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À MRICOROIA ER OSSISIGHO 


A assistência pública no distrito. 
do Pórto exerce-se com rasgos de 
abnegação e altruismo sem limites 
graças 


tuense, que aí está 
deza da 


A langa acção humanitária e be- 
neficente da Santa Casa da Miseri 
córdia, que não se limita ao Hospi- 
tal Geral de Santo António e se 
multiplica por vários estabelecimen- 
tos e instituições a seu cargo, é 
grande em demasia para os recursos 
que possue, e assim só à custa de 
uma administração muito cautelosa 
* económica, é que se torna possi- 
vel o encerramento de contas com 
saldo, sem que a assistência seja 
Prejudicada nas vari les e mul- 
tiplicidade dos seus serviços. 


ções administrativas pela Santa 
Casa, dada a exigência crescente de 


Dm 
meo o aceno co 


o subsídio de 3.90 para 4.950 con- 
tos e praticou assim um acto de jus- 
tiça que permitiu que a Misericórdia 
mantivesse nos seus três gran 
hospitais de Santo Antônio, « Conde 
Ferreira e Sanatório Semide, uma 
assistência cada vez mais intensa. 
Mas êsse subsídio torna-se im- 
prescindível para a Santa Casa e 
carece até de ser. aumentado, pois 
a sua situação financeira é delicad: 
Compreende-se, por isso, o apêlo 
comovedor que a meza da Santa 
Casa faz ao govêmo para dar solu- 


mente com a sua lotação máxima. 
Esta situação deplorável só poderia 
a remediada e começasse a fun- 

ionar, o mais depressa possível, a 
Maternidade Julio Deniz, dando lá 
entrada tódas ou a maior parte das 
parturientes, em número superior a 
2.800, que presentemente são reco- 
lhidas nas enfermarias de partos do 
Hospital. 

- O principal estabelecimento hos- 
Pitalar da Misericórdia, aquele que 
todos os habitantes do Pórto e das 
províncias do norte bem conhecem, 
porque dêle se socorrem em tôdas 
as angustias e tôódas as desgraças, 
precisa de mais algumas salas para 
alargar a assistência médica de 
homens 'e' mulheres, doentes que 
estão muito mais tempo à espera 
de vez, do que os de cirurgia. Em 
1933-1934 baixou o número de ins- 
crnitos, à espera de vez, de 4.107 
para 664; mas subiu de novo em 
1934-1935, apesar de ter aumentado 
o internato, neste último ano, em 
mais de 1.092 doentes do que no 
ano anterior. 


doentes insonitos à espera de vez. 

E' para esta situação grave de 
não poder acudir aos necessitados 
de assistência médica, que a Santa 
Casa apela para o govérno, e não 
há-de ser em vão, pois é um dever 
de humanidade e de solidariedade 
social socorrer os indigentes e os 
enfermos. 


De resto é esta a política do 
Estado-Novo, que está empenhado 
em levar a cabo através da organi- 


tivas e também algumas realizações 
Dentro desta orientação de espe- 
maior 


relatório, «de que fazer bem aos po- 
bres é fazer bem a Deus, que no 
seu juizo final terá, certamente, em 
conta tais acções no julgamento dos 
penitentes». RA 


A lália deixará toda a liberdade 

de acção à Austria quanto à res- 
fauração dos Habsburgos. 

VIENA, 18 — O correspondente em Roma do Reichspost escreve 

neste jornal que a Itália não é contrária ao ponto de vista austriaco, & 


reepelito da questão kia restauração. Na Itália considera-se que esta 
questão diz exclusivamente respeito á politica interna da Austria, visto 


nenhum tratado impede este pais de 


a forma de govêrno 


que a Itália, que é uma monarquia e um 


A missão diplomática do dou- 
tor Schacht nos Balkans 


tende a anexar economicamente 
os países balcanicos 
ao Terceiro Reich 


presidente do «Ret- 


ht, 
Q doutor Senac ra 


dor económico 


Balkans. 
Raro ora incide directamente 
na Grécia, Bulgária, Jugoslavia e Hun- 


desta vez, 


gria, não se interessando, 
Com a Roménia. 


SCHACHT 


A viagem de Schacht tem este pre- 
terto oficial: retribuir a visita que os 
governadores dos Bancos de Emissão fi- 
zeram a Berlim. Ea 

M objectivo principal de Schach 
é E Gute estabelecer G hegemonia do 
eRcich» no vale do Danubio, transfor- 
mando assim os paises balcanicos como 
anexo da Alemanha. 

Como se sabe o «Reich» pretende rea- 
lizar a autarquia agricola para servir os 
seus fins militares. A falta de divisas es. 
trangeiras f 


Seus clientes 

E' este problema que Schacht procura 
agora resolver na sua peregrinação pelos 
Baicans. 


A Suíça reprime 
as organizações estrangeiras de 
serviços de informações 

BERNA, 18 — A Agencia Telegráfica 
comunica que a polícia prendeu Jean 
Planque, em consequencia do inquérito 
aberto pelo ministério publico que teve 
conhecimento de que tinha sido fundada 
em Genebra um serviço de, informações 

r conta do estrangeiro. 
a o declarações prestadas por Planqi 
levaram à prisão do dinamarquês Nor 
man que, auxiliado por Planque, vigia: 
va uma a bem ecida em Gene- 
bra pela sua actividade anti-boichevista. 

Pianque confessou que a personalida- 
de vigiada era suspeita de ter projecta- 
do um atentado contra os membros da 
delegação soviética á Sociedade das Na- 
ções. 


A situação financeira 
da Austria perante a eventual 


desvalorização do franco 

VIENA, 18 — OQ presidente do Banco 
Nacional Austriaco, dr. Victor Kien. 
bosck numa entrevista concedida á Uni- 
ted Press, declarou que a Austria, no 
caso de se chegar a uma desvalorização 
do tranco, aguardara os resultados des. 
Sa medida antes de tomar qualquer de 
cisão acerca da sorte do xelin ausiriac 

Seguidamente o dr, Kienbosck, acr 
centou : 

Por sgora não ha qualquer indic 
de que Leon Blum tenha o proposito de 
desvalorizar o franco ou ds abandonar 
o padrão ouro. Como ninguem poder 
dizer com segurança o que fara depois 
o que temos à fazer é esperar pi 

Podia dizer que o xelin austriaco 
está firme como uma £ 
ro, porém, não o «i porque 3 
loúcnra já que a Austria é um pa 
qu-no « não pode afiar t 
mundiais financeiras 


o pata a Austria, 
cias que tal facto pode acarretar 
nós, na Austria, é muito mais importan 
e Considerar o que a Checo Slovaquia, 
por exemplo, poderá fazer depois 
uma eventual desvalori 

Com efeito, a desvalorizaç 
da checa, significa o 
tíssimas rela 

slovacas. 

presidente do 

triaco 


mamente dificil proi 

que nos veremos obrigad 
se torna necessario tomar 
4 minação.» 


À oilvação polca & Social em França 


O movimento grevista mantem-se em Paris e decres- 
ce na provincia. -O Governo díssolveu as 


Ligas e 


suas organizações políticas 


Em Boulogne-Sur-Mer foram lançados à água GUO mil quilos de peixe, abandonados 
há uma semana, devido à greve nas docas 


O Conselho de Ministros ocu-[O movimento social francês 


pou-se do problema agrico- 
la, da dissolução das Ligas 
Politicas, da situação fi- 
nanceira, da supressão da. 
gorgeta, da nacionalização 
das industrias de guerra e 
da modificação do estatuto 
do Banco de França 
PARIS, 18 — O conselho de gabinete 


terminou pelas 12 horas e 45 ut 
a ausencia de Blum, Tetido ho! se 


o 
nistro 


Ligas 
aplica igualmente aos 
constituídos SE 


ruzes 
dia constituir o quadro para a 
do partido político dos «Cruzes de 
D. 
À dissolução atinge igualmente o Par- 
tido Nacional Corporativo que não é 
mais que a ex-Liga da 
Francesa, e o partido «Francista». a 
O projecto de lei relativo á moditica- 
ção dos estatutos do Banco de Fr: 
conterá uma disposição que permitirá 
corporações, á C. G. T. e aos agrupamen- 
tos industriais, estarem representados no 
Conselho de Regencia do Instituto Emis- 
sor, 


o 
a 


dos Cruzes de Fogo vai 

entrar agora na acção 

politica, segundo afirma 

o coronel De La Rocque 
num manifesto 

PARIS, 18 — O Esror] De La pod 


publicou “ontem um a 
sito -da nova orientação do movimento e 


DE LA ROCQUE 
métodos de acção 


dos «Cruzes de Fogo». 

A frase essencial do manifesto — O 
movimento social francês dos «Cruzes 
de Fogo» vai entrar agora na acção po- 


CARTA DE ESPANHA 


Um bem documentado livro sôbre a U. R.5. 5. que é um 
nbelo tremendo contra a experiencia marxista—Olhgar- 
quia e patriciado—Os' salários dos chefes comunistas — 
Sobrevivem as três classes 
(Do correspondente de O Lomercio do Porto) 


MADRID, 15 — Editado pela editorial 
da revista «Nervio»r, de Buenos Aires, 
apareceu, recentemente, nas montras 
das livracias desta cidade, o livro «Se 
construye ei socialismo en la U. R. 8 

'», tradução espanhola do original em 
Esperanto «Chu konstruighas socialismo 
en Sovetio?» de E. Lanti e Ivon, dois 
vultos muito destacados do movimento 
esperantista francês, que residiram, ton. 
£o tempo, na Russia, para onde háviam 
partido bolchevistas «e donde regres- 
Saram anarquistas, como tem sucedido 
com tantos outros militantes do Komin- 

A obra, realizada nos moldes dos 
«Diálogos» de Platão, constitui o mais 
tremendo dos belos publicados contra 
a chamada «ditadura do proletariado», 
Com tanto maior interésse quanto é cer 
to que foi escrita por individuos atins 
dos comunistas. Irês protagonistas inter- 
vêm na discussão do tema enunciado DO 


defendeu fervorosamen- 


minis: 
Fate y € outros 


te a política de Lénine 
dirigentes destac: 
sa. Não obstante, este indi 
sempre tudo com seren: 
seu estado de espirito e 
pela duvida metódica, recomendada por 
Descartes; «Ruper», leitor dos jornais co- 
munistas ortodoxos, admirador entusias. 
ta de Estáline e da política bolchevique, 
da qual, como, tantissimos, era um dos 
mais fanáticos defensores. apesar d 
ver aderido ao partido - 
una ro um técnico, que pésa e 


de te 
tok, de Leninegrado 


Novas classes: oligarquias 
e patriciado 


Para que o leitor melh 
interêsse 1 da obra 


ciso ter vivido na Rússia, não como bu- 
rocrata nas repartições do Komintern, 
mas como trabalhador, em fábricas e 
oficinas, pára compreender o que ali si- 
gnifica, para um simp.es operário, a pa- 
lavra «comunistas (membro do partido). 
Imaginai o papel dos capatazes € espiões 
numa grande fábrica capitalista, e com- 
preendereis um pouco as relações entre 
o proletariado soviético e os comunistas: 
— um mixto de temor e de ódio. Existe 
apenas esta pequena diferença: 
regime democrático capitalista, o tra 
lhador sente-se livre, ao transpôr o um- 
bral da fábrica, de volta ao lar. Na Rus. 
Sia, a espionagem persegue-o em tôda a 
parte: na fábrica, nas reuniões e no lar. 
Diz «Ruper o que caracteriza O 
partido boichevique é a sua férrea disci- 
plina. E', pois, natural que os desobe- 
dientes sejam isolados e impedidos de 
opôr obstáculos à construção do socialis- 
mo. Mas tu não dizes que o regulamen- 
to do partido impede que os seus mem- 
bros gozem de posição 
nhum déles póde ganhs 
bios, por mês, 


Os salários dos chefes 
comunistas 


Ah, servação é tipica 
és que muita gen. 


slvera at 
te ainda tem e 
do regulamento do partido 
muito. 4; de que um 
do dóbro do sai 
nte, 


se éle tem 
aposentos, 


Se pod 
boios espec 
? Nui 


poi 
seus membros que agora se 
no Parlamento tivessem de 


Trata-se, antes, de proceder a um re- 
agrupamento de todos os membros, um 
Pouco á maneira comunista, em celulas 

Aciualmente os «Cruzes de Fogo» já 
estão Pos our sioeta 


gréve mas 
os serviços do hospital continuam a fun. 
A irecção do hospital tançou 
o um apê 
to” 4 Legião Americana e as Cireno Vas 
Igreja Americana, de assegurarem 
o serviço de aquecimento. 
Na industria cinematográfica as ne- 
encaminham-se para um acór- 
do definitivo. , 

A situação continua sem mudança no 
que diz respeito de iaas trabalhado- 
res do porto 

Pa: 
to 


e os «duros» á 

«ómnibus» existe, além dos vagões «du- 
os» uma outra classe, que se denomina 
«tepiushkav. Estes vagões correspondem. 
mais ou menos, aos que entre nós se 
utilizam para o transporte de anímais. 
A unica diferença consiste em que néles 
há bancos muito toscos e uma estuta ao 
centro 


Sobrevivem a três classes 

Na primeira categoria viajam os «res- 
ponsáveis», que são os chefes comunis- 
tas, os técnicos e turistas estrangeiros; 
na segunda, os «responsáveis de impo! 
tancia mediana, e ados de escritó- 
Tio e operários relativamente bem re- 
munerados; na terceira, principalmente 
Os camponeses e operários de salários 
muito baixos. O mesmo. póde verificar- 
se nos barcos, onde existem três e até 
quatro classes 

debate deriva, a seguir, para os as. 

pectos das perseguições por delitos de 
pensamento, da 4G. P. U. a burla das 
kolkoses, ou cuoperativas agrícolas; as 
condições de vida dos prol os sovié- 
ticos, expressas em tabelas comparativas 
dos salários e dos dos géneros de 
primeira necessidade; como são tratados 
os trabalhadores 


a nova mística vermelha; etc, do- 
cumentado tudo paralelamente com ex- 
certos da Imprensa russa, textos de de- 
cretos e de livros. 

Nenhum estudioso das coisas da U. 

R.S.S. póde deixar de adquirir este li- 

vro, onde a marxista nos 

aparece examinada através da lupa da 
fica 


EMILIO' SAR! 
se. 


"m homem que devorava crianças | 


Um caso monstruoso de 
antropofagia na provin- 
cia de Santa Fé 
- Na localidade de Helvecia, pro- 
víncia de Santa Fé, na Argentina, 
foi descoberto um caso de antropo- 
fegia de que é autor o indivíduo Apa- 

rício Garay, ou 
qual raptou o menor José Lugones, 
de 11 anos de idade. 

Depois matowo, esquartejou-o 
em seguida, e deu início ao derreti- 
mento da substancia graxa do cadá- 
ver, após o que atirou os ossos ao 


Garay tem as 
ldades mentais a 


sua naci 


A extensão do movimento 

grevista assumiu graves 
proporções 

BRUXELAS, 18 — Em erre dna ha 


a gréve é geral, atectando 18.000 operá- 
rios. 

Os grévistas manteem-se tranquilos, 
excepto'no Sul da provincia, onde grê- 
vistas de Liege cometeram excessos. 

Em Tongres os grévistas percorrem as 
ruas, instigando os operários que aindi 
trabalham a aderir ao movimento. 

As reuniões foram proibidas pelo Bur- 
gomestre. 

Em Charleroi vários comerciantes, in- 


Os grévistas só permitem a venda de 
géneros susceptíveis de se deteriorarem 
com 


estão acantonados Cc 
do 14º regimento de infantaria, que su- 
bstituíram a que, a princi- 
pio, se encontrava nas mesmas fábricas, 
À polícia efectuou, de manhã, vária! 
prisões, em Liege, por instigação à grê- 


Delatire conferenci 
os delegados soci 
tratando-se da reun 
ta das minas. 

O Ministro do Interior e as autorida- 
des comunais estão decídidos a manter 
à ordem e a segurança. 

O comunicado oficial censura os actos 

certos agitadores, declara! intole. 
vel, por exemplo, a destruição de Eê- 
neros alimentícios. 

Nas províncias está proíbida pelo Go- 
vêrmo a organização de cortejos, 

Em Liege a noite foi calma no que 


esta manhã com 
tas dos mineiros, 
jo da comissão mix- 


diz respeito ao movimento nas ruas mas 
os grévistas, aproveitando o afrouxamen- 
to na vigilancia, «sabotarem» os serviços 
publicos. 

Esta manhã foram encontradas tapa- 
das com cimento as fechaduras dos mar- 
cos postais. 

Foram retiradas as eclissas das agu- 
lhas dos electricos e em certos sitios, 
principalmente so longo das linhas su- 
burbanas, ss agulhas foram cobertas 
com cimento. 

Algumas fábricas dos arredores de 
Liege foram ocupadas por tropa do 14º 
regimento de linha. 

Têm sido feitas várias prisões. 


Os grevistas incendiaram 

a ponte de Jemmpes 

BRUXELAS, 18 — Os grévistas in- 
cendiaram a ponte de madeira de Jem- 


mpes. que está sendo reconstruída pelas 
uutoridades militares. 


A anexação da Etiópia 


A Inglaterra propõe o levanta- 
mento das sanções à Itália. 


A Inglaterra comunicou à França 
a sua atitude quanto ao levan- 
tamento das sanções 


PARIS, EE pia teve uma curta 
conversação com Clerk, 
O embaisador da GrdcBretenha pós 
Estrangeiros ao corrente 
ao levantamento das sanções. 


Mais de 200 mulheres invadiram 
os Comuns, para protestar contra 
o levantamento das sanções 


LONDRES. 18. — Mais de 200 mulhe- 


foi concebido antes das conversações 
gue, Cantilio teve no Palário Chigi e no 
alácio Veneza, e os pormenores désse 
projecto de meinorandum não lhe foram 
Comuni 7 
O Negus partiu para a Escocia 
LONDRES, 18. O Negus partiu esta 


manhã Escoc: 
manhã para a 


Lora Tnverelsde 


Um acôrdo comercial entre 
o Uruguai e a Itália 
MONTEVIDEU, 18. — Pá exercito 
italiano foram é ao 
peia Itália, 6:000 toneladas de carne con- 
O ministro da Itália nesta cidade de- 
glarou (que a Itália firmou um acórdo 
ugual, no qual êste país se com- 
a"lornecer de Agóno. do “cor- 


A atitude da Argentina corresponde | pes 


ao ponto de vista essencialmente 


outro 


Secretário da Reczeção — HUGO ROCHA TTTTT— 


& agitação social 
na Bélgica 


Do momento que passa 
io pa A 


A situação europeia 


Enquanto Londres mecebe p ex 

D a be Nogus, 
cotivantemente, e Roma fezitka o mares 
choi-duque de Addis Abebe, E 

Cia europeia estuda q 

far e situação criada 

na ma Esópie 

de Eden 


tanto embaraçosa 


Na Camara dos Comuns, Baid: 
- o 
quis descutorizar o aeu ministro e que 
responder, 


tou 
elemente, a 
ques da oposição; mas, está” ememenda 


pura Drvos dr marcado 
Pera, eve O febate sobre a política exe 

Na União Sul, 
Chambe: 


uma surpresa 
a forma de mascarar uma 
pleta e humilhante. 


Com 
vai 
mais longe « diz 


derrota 
O Cape Argus 


modificar a actual política 


sancionista. 
- +Qual será a atitude 


tidas as 

qual fôr o 
francês de León Blum, e Pe 
queno «Ententes e os chamados paises 


A política externa da Grécia a 
pas quanto 


á remilita 


á viagem 
da 


conclusão de 


Os jornais italianos controntam a atitude 
da Inglaterra e da França na questão 
do levantamento das sanções 


ROMA, 18 — Os jormais italianos controntam a atitude britanica 


com a da França, na 


questão do levantamento das sanções, salientando 


o facto do Govêmo britanico se mostrar favoravel á Tevogação, ao passo 
que a politica francesa se mostra mesquinha, num momento em que se 
esboça um novo estado de equilibrio na Europa. 

O Messagero diz que a experiencia das sanções, á qual o Govêrno 
Baldwin se deixou arrastar contra vontade, constituiu um brusco aban- 
dono da política tradicional britanica. «Com efeito, — explica o jornal 
— 9 primeino acto do Gabinete conservador presidido por Baldwin, em 
Janeiro de 1925, foi repudiar o protocolo de Ganebra, que sancionava a 
doutrina da intervenção colectiva obnigatoria nos conflitos internacio- 
nais e, desde então para cá, a maior parte do partido conservador sem- 
pre se mostrou contraria á tentativa de insuflar nova vida no cadaver 


do protocolo de Genebran. 


Cardial Patriarca de Lisboa 


———— ms ee 


Passou, ontem, no Porto, a caminho de Braga, o sr. 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira 


O sr. Cardial Patriarca, rodeado dos srs. drs. Carreiro de Mesquita 
e Vieira de Castro, nm estação de S. Bento 


A caminho de Braga, onde vai 

ar parte nos trabalhos do Con- 

do Apostolado da Oração e 
jações ce Piedade da 4 


Sua E: 
«rápido» 


rando Purpurado, 
D Manuel Gonçalves Ce 
seguiu, no «rápido» das 14 
a a linda ci m 


Que os italfanos dese; oproxi. 
com a Alemanha é matando 
reforgaria « sua sit di 

dia 26 de Maio, q 


declara, e muito acerta. 

te. falando da situação alem: 
a Grande Guerry, pela primeira 
vez a Alemanha está em condições de 
exigir o direito de igualdade e mat 
& sua posição na reconstikação das 
ses da paz ne 

Trenquilizem-se os 
será Stresa mem bloco 


lhes e de Stresa tomar-se-d, com q tem 
po, um, vizinho insuportável. O meihor 
será, como diz o Osserwatore Romano, 
riscar do vocabulário Stress e Versalhes, 


Tudo o mate são fantasias de Imprem 


opínido publica inglesa, 

no Govérno de Londres, nas 
recomeçarem as negociações sobre Lo- 
caro. A nomeação do conde de Cuno 


da Península, obedecendo, simplesmente, 
ao principio de chamar, de tempos a 
tempos. novas forças à governação do 
pais. O uríco e Indiscutivel orentador da 
política de Roms é e contr TM 
sois 

O seu grande desejo será conseguir 
o entendimento com Londres, mais ám- 
Portante para a Itélia do que o levanta- 
mento dos sanções, Esse acórdo facili- 
sor-lhe-ha a completo vitória africana « 
solher dela os proveitos. — J. de S 


E” de 12 páginas 
O Comerrio do Porto 


de hoje 


Este numero fo! visado pela 
Comissão de Censura 


Armadores Marítimos |! nisstria textil é à concor- 


Carta de Londres 
rência ppoanta 


rece — 
- x E Ê Novos triunfos alcançados pela aviadora Mollison 
Neg E g Colo —a' memória do rei Jorge V 


Eugénio de 
mente rep: 


Comptoir Ma 


arcaç 
GA 1s 


W. Stuve VAPOR «IN x p ja 
eira & C*, Lt esta Associação ze Hs 
direcção da Associs neia do | 


úrto e Leixões. 


ida e aprovada à acta 
dado despacho a vári 
sos na sua ordem d 


ULTIVA DA ADMINIS: 
AO. DOS PORTOS DO DOURO 
IXÕES — Tendo reunido esta Ji 
T, presidente disto a ela 49 
na qualidade de representante 
gação, tendo tratado de vá: 
tos que interessam aos portos do Douro 
e Leixões, como sejam 

AMARRAÇÕES NAS MARGENS DO 
RIO DOURO — Fot al! informado de q 
este astunto está a caminho de realiza- 
es do próximo Inverno os 
ms direita e esquerda do 


— A direcção desta co- 
em nome dos interésses qua 
facto, elas provi 
€er.* sejam tomadas 
solicitude dispensada. sem: 
atos que lhe são presentes 
Como e. ex.* sabe após as várias ch 
que se deram no rio Douro, formou-: 
Wym benco de areia 00 Sul da barra 
Porto, que estendendo-se pelo mar den- 
muito solíci- 


importação dos te 


vê 
pos Angola: 
fesconhecidos 


tro, des origen er 


a que E 


A '” tamente prevenisse esta colectividade, é fésa dos Industriais 

e O a a E Tazes | para Que "ou deus sócios fósses avisados da populaçã das Pad agi MRS o pd 
cbn MARGENS. — | Dara que prevenissem os capitães dos va- â admirados d rece 
Tendo esta Ass pores d sua consignação quando chegas- You dez dias e trinta e cinco minutos a ” 
Camaras Munscipa sem é vista da barra do Pórto, e tivessem fazer a mesma viagem, ação d6 posa 19 — E" errada a afirmação feita pe. 
Ho Cais pars que de aguardar a ocasido de demandá-ia, AMy Johnson, como conhecida puro Mas nos centros | los Industriais das Padarias de Trigo. 
Deridos margens fbaso rei não fundeossem a menos de 2 milhas da Es do camnda era há Ses an peiriais da Grâ-Bhetanha onde da dus não existem padarias, antiblênios 
nt a sua entrada, como precaução ms mpreg; o escrito q eraram as casas antes de serem co- a o fabrico do pão de milho, vi 

porais no rio tfasem instalados “Boloio- | nº 557), emquanto que o referido banco em Dinda "coro “ça cd RiVOSAÃO, | nhecidos. 0 métodos mpdernos do trata [esta provado, cficialmenta “QUA ES Es 


em Iandres como ua secretária, 6 com 
ado de cincoenta xelins por sema- 
Tinha então vinte é seis anos de 

Nos seus períodos de foiga apren- 


stalados holos 
sem as mano- 
embarcações 
ipulações, foi pe- 


porais no rio fdssem 
tes. que não só 


do das cidades h 
proporcionar esp 
Dopulação, 


de areia se não dissipasse como era es- 
perado ; sucedeu porém, que em Mar- 
co p. p. naujragou é entrada da barra 


grande necessidade de 


portação, de 


nentado em 


por 
então para 
proporções 


pá 


4, d 
verdad 


xiraordiná- 
be lo da Navegação para | O vapor norueguês «Inga 1», que se acha | PiSvONcdes rena L Er tes Toda a gente sabe que o rel Jor delas, o que nunca pretende. 
O Re A Daio | sobre O referido banco de areia, tendo a Apagão a o “que es pro | Sentíria O maio: prazer êm vor as gran-) ram invadir 6 campo da acção dos im: 
niatr: dos Portos do Douro e Leixões | /á perdido a chaminé, mas Gra eejeréne | lim por haverem cessado quási por com- | eedeu averigu use que tinha iniciado | des cidades providas de mais «pulmões» | Justria do pão de trigo 
instasso especialmente com a Camara de | Os mastros á vista, cue são uma referên- | pio as nossas vondas para aquele mer- | um crendo Ceuoo quiço quina À depois | Para a sua po; lação Era um grande jurante-se, que os Ingustríais 


cia muito apreciável para a navegação amador dos jogos e 


desportos ao ar If 


cado. au 


Guia para à execução déste melhoramen- va na Austrália, e em todo o muf- 


destinada à barra do Pórto; porém, se 


vre é esta 


visto que por parte da Camara do Tazão disto * Os ínfimos preços a que, | q, o o o 7 Sempre à frente de todas | Y 
Pório o nsunta vo Beha” rescivido nesta quadra à estada do referido vapor motivos expostos na nossa represen- | do, Pescoou, o mome, do «Amy» Agora 4 as iniciativas. para ajudar 0 seu povo à | de 
PLANO INCLINADO NO RIO DOURO | já guét jeiemena so a errado da) [ão 11 a JON do ato passado, so ) ns fleridado soca. comaliadérd? 4 | Baamas 8a Da 

, rr postos nos portos de tino q prod x bay + +: um igo - 
TRNUNto, Serão feito VER ds frases income | quendo nos aprorimarmos da época in- | Pinins nos portos de dedino ds rias | 80 aviador que segundo ela própria dig, | dude a Da pi GT pe Os 


Japoneses, e com os quais 
europeias não podem competir. 
por exemplo, no 1.0 semestre de 

em Angoa unica. 


assunto, sendo feito vêr os graves incon- 
venientes da falta déste apetrechamento, 
do qual resulta sérios prejuízos para as 


«não pode deixar de continuar a voar 
Em vez «> guardar e descansar na con- 
templação dos muitos louros que já co. 


vernosa, com os ventos próprios do que- 
drante dessa estação, poderá o banco de 
areia acossado por éstes ventos desviar- 


sas que maior prazer lhe teria dado era 
saber que a mocidade de todos os cen- 
tros de população fa ter à sua diposição 


O Pão de milho 


bem pão de milho 
ceram os industriais de pão de milho ja 


afirmar, 
padarias de pão de milho é muito mais 


Reunião 


do distrito. vincando a 
comissão sôbre as suas causas 
ponto de vis. 


directas, e expondo o 
reum ms: | 4 mto aos s 4 r para as 
; milho do nc SANATORIO DISTRITAL DE VISEU 
arecida à 5; — Pex do do Desemprégo, foi coh- 

ainda que 


ira 


to 
dar 


3 concelhos limilrafes, existem 119 
adas ao fábrico desse 
o o norte do país algumas 


padarias de pão de milho, não de 
r-se prejudicados pelo facio 
de pão de trigo manipularem tam- 
Dois quando apare-. 
cedida a comparticipação de 4.354820, pa- 
ra continuação das obras de construção 
do Sanatório Distrital de Viseu. 
ROUBO DE OBJECTOS DE OURO — 
José Bernardino Esteves, residente 


de trigo existiam. 
São as entidades oficiais que podem 
de que a grande maioria das 


embarcações de tráfego local que neces- | “e para 9 Norte, agravando e dificultan- | 1435. ! 4 É. lheu. à s:.- Mollíson está continuamente E » E 
aitem fator a sua beneficiação para | jo à entrada das embarcações destinadas | mento, 4447 anti ramas de Danos Cras | Drama, PtSg ade Ou Ntamente | espaços abertos e dedicados à sia me antiga que à grande maioria das pada. | em Álmarge. ireguesia, de Caldo, apre- 
Tepecti servação. E Por isso, vêm esta direcção | Nac! a qto o bd o 0; oage Lego la G 
jo sr. presidente da Administração po ra quo for os Ce eo GrUCEDO | pro, de WO515 amgolares; ao passo que de cobsturas Miliaso que a destrinça do | rápios ihe roubaram, da mia residência, 
dos Portos foi, dito estar-se construindo destruição do casco do «Inga 1», por meio igu; merc: ria japon: aa e! Ertel qui. sas e pro una o aviltamento dos El eua! O 
sm plane inclinado no Ouro, motivo por) ge qinênie” ou cuiro* prscesio? Julgado | Mgramas S$4%, Isto &, quas! o Goro, Var salarios dos operários &, talvez, O despe. | de Contas com medalha, wm brinco, de 
que lhe foi pedido que Esse plano fósse | Con Centemto enquanto "predomina Ceta lendo, cif, apenas “voos angolares. à nento de alguns, janiço, um anel e a quantia de 10000. 
Construído de molde a receber também | quadra do âno e também o casco do re- falor do 1 quilograma dos nacionais D E B RA esc riNconsist ncia sxuasa fica || ACAGAS DO RUA 
os rebocadores do comércio local or ferido vapor se acha sinalizado pelos pró- era, pois & E dr : o. a s recida e claramente p da bistraa oia, concelho de Lamego; Valença do 
em consideração.” "mar O fmunto À prios mastros que ainda emergem da | jograma dos, japoneies 100 anzol Trigo aumitia mais pessoal dora gde | Douro, concelho de Tabuaço, é a da sede 

r “act ar idênci Semelhantemente, os tecidos nacionais ular, cumulatf É milho, | daquele concelho. 

ERRRCRA, Deagicars, JrG, men do 2,05; ce proa) q ei io saias) . as sitema sp io | o ÃO air do srço 
een se? poderia tociduele q Orkas | apresentamos a». ex” os nossos mais) QUO “meira dos Portos de Anos os | Comboios rápidos na linha de Tua a Bragança-Festividade |! Pesos a um trabalho. Intensiv, pa. | 308, estatutos da « pa 
mismo se poderia informar quando | respeitosos cumprimentos. — A Bem da 31,06 angolares, por quilo ici a ade |ra, sem encargos, manipularem pão do Eos A! Ergo 
iriam as obras do espo-| Nação — Pório e Secretaria da Associa- a 44.4): menos de metade. religiosa— Outras notícias milho. da Ca O SO 


rão e quando seriam iniciadas as dra 


ção dos Armadores Marítimos e Agentes 
ms é quebramento de rochas, já adj 

dicadas. 

nada 


de Navegação do Pórto e Leixões, 16 de 
Junho de 1936. — Pela direcção, (a) Ju- 
lio Pinto, presidente.» 


Nada mais havendo a tratar, íoi encer- 
rada a sessão. 
— << 


urupo Arautos de Portugal 


angolares; os Japoneses, a 14,49, 

Os estampados naciónas, a ºs, 
Japoneses, a 18,67. 

E de nada vale a deficiente 
paútal, porquanto, depois de p: 
reitos aduaneiros os tecidos cri 
nais ficaram a 23,01 angolares por quilo, 
é Os japoneses à 15,44; Os branqueados por 
tuguêses, a 5.30, é Os japoneses a os 
tintos nacionais a 28,79, e os japoneses a 


BRAGANÇA, 16 — A Companhia Na. 
tendo s. ex: dito, por agora, cional de Caminhos 
fa poder informar sôbre Éstes assuntos. 
ALA DA ALTURA DA AGUA NA 
REGUA — Pelo sr. Julio Pinto foi dado 
conhecimento ter tido uma conferência 
com o ilustre director da Secção Hidráu- 
Tica daquele local, sóbre a ampliação da- 
“o escala e colocação da mesma em 


nante procissão ostentavam-se as mais | do 
lindas e valiosas colgaduras de tina séda 


mais apropriado, assim como tam- : 
bém versou 6 assunto sa mermunicagãos us ao: os estampados, respectivamente, à E Macedo, de Cavaleiros, 655 Mirai ço, de senhoras e carai Eri fan 
turá em D e angol . leia, 7,52; , 8,13. es » a) 
tempo 'de cheias, tendo ficado , Ex de Homenagem resumo: ds feidos crus japoneses | Ss” tão ada ao Tui | diátinio “Sociedade Pragançana, “ave ná | do 


tica depois de importados em Angola, Eri do Santissimo, se ajoelhavam 
por 67 por cento do custo dos nacionais; 
Os branqueados, por 59 por cento; os tin- 
tos por 81 por cento é os estampados por 


73 por cento. 


Este comboio, com paragem nas res- 
tantes estações, quando houver passa. 
geiros para embarcar ou desembarcar, 
dá ligação na estação do Tua para o com- 
boio n.º 704, que chega ao Pórto ás 13,36; 

Ermezin 


“A o aço! sor cai os re- os 
Itados disse estudo. 
CAPITANIA DO PORTO DE LEIXÕES 
'endo deixado o cargo de capitão do 
de Leixões o sr. capitão-tenente 


A Comissão Administrativa do patrió- 
tico Grupo Arautos de Portugal, vai no 
dia 5 de Julho próximo, realizar um al- 
moço de confraternização de homenagem 


a 


pão de trigo suportaram aumento de 
Contribuição Industrial 
rem o pão de milho e à base para o 
lançamento das 
Sões fai, e & ainda hoje, o montante das 
suas trânsacções em pão de trigo; 


certo que o consumo do pão ds milho 
nunca aumentou porque, 
foss: manipulado nas padarias de pão 


pão manipulado pelos 
cializados nesse fabrico, que a els, e só 


Pão de milho usufruiram qualquer situa- 
cão de privilegio que 


Nunca os industriais das padarias de 


Assistência, da «Casa do Povo» de Are- 


gos. 
O ORFEÃO CALDENSE VISITA VISEU 
Demos já a notícia de que o Orfeão 
das Caldas da Raínha visitaria Viseu no 
dia 29 do corrente. 

À sta ficou adiada para os dias 13 
e fulho próximo e o 
dense da Caldas da Rainha será 


por manipula. 


respectivas contribui- 


4º — Afirmou-e ainda que a lavoura 
milho ficaria prejudicada, quando é 


So esse pão daquela 
com os seus estandartes, dando 
) fear MR 
Ser que assim se estreitaram as 

lações de bôa amizade entre as duas ci- 


trigo. e antes fo! sempre preferido o 
industriais espe- 


ele dedicam a sua melhor atenção. 
Nunca os industriais das padarias de 


Imhs permitisse 


Caldeira País do Amaral, resol- | ão er, Manuel Coréia de Assis, que como | É Ra demais Colônias da Africa Ociden- | & em de para o comboio nº 607) mac to Maio Cris Erdéanoa, durante 0) DI vago que Ms, permitisse | tivo, cari dará, no Avenida- 

triótico Grupo 9 de Abril, simpática | tal às circunstancias são, mais om menos, | que chega a o ah “96 9 Se&wiB= | ma razão que os de trigo se julgam com | -Testro, um Sarau com 6 

Ensimição que desde há anos vem pro- | às estas, pelo que os respe eta, | Clstelo às 1636 e a Monção ds 18.71. Visitas À o direito de fabricarem e venderem pão | corpo coral e representação da opereta, 

tegendo inúmeros combatentes da Gran- | tados se encontram já quás! comple Dá ligação na Régua para o do domicílio, 9; crianças tns- | do trigo e pão de milho. tambem ne Ph | em dois actos «Orldas no seráco. 

jasvia mente Techados 4 importação dos nosos | comboio n.º 25 ta linha de Vale do Cor- Sensultas de pediatria e del qustriais de pão do milho so julkem | PRISÃO DUMA QUADRILHA DE GA- 
O homenarcado que naquéle dia passa | fecidos: domo na Ora a eum | Eos due chega à Via vacinações anti ts aa Era: | com o mesmo direito 6 assim não sº | TUNOS — Na noite de 13 para 14 do 

mais um aniversário natalício e que tam- | destes encontram col dE eo; es anti tuberculosas, 4: | cumprindo a lei para uns, tambem não 

bém fundou no Porto, várias agremiações | sistema pautal, mais eficaz, ela vai sendo | e Ca de nte, 22 6 So pesaptéricas. | era licito qUe se compelisse os Quiros 

eo Grupo Arauto de Portugal. vai naquê- | (Ma vez mais reduzida, E 5 receitas, 2; fórm ens, 184; À cumpri-la. 

Te dia receber dos <eus inúmeros amigos |. Assim. como bem o disse há dias no | Cachão, 19,4 g ads fórmulas de ventos | Detalhadamente na proxima mreunião 


seu magistral discurso sua ex.* o sr. Pre. 
sidente do Conselho, ao inaugurar-se a 
Conferencia Económica do Império colo. 


uma homenagam pelos serviços que vem 
PRE MOn A qetoa dos comtatonts a 


centos de milhares de contos nelas inves- 
tidos; e sem trabalho aturado, e portanto 


O EE EEE 


uficientes, os 7% ou 80 gresso . Ea 

a rea a O ae q re 

“DIARIO DE VIANA | "0. EE a 

as pois senhor ministr. êvitar que nº 18 (8 João de Deus) do Grupo 

: Es b «e amiquile a maior industria fabril do e - 
e nosso be Ha ca, À 

Estabelecendo para o Japão o sistema | Por não se ter efectuar no dia 111 Girector, rev. Alb Falcão, devotados 


findo, a pro: 


o de C 
fe contingentes, como o ano Jet | do, pelas 19 horas, da Sé Catedcai 


nas audiencias que à uma comis. 

RE CR 
ministros das Colónias, do Comércio e 
Industria e dos Negócios Estrangeiros, pa. 
rá que Só Rossa vender-nos os seus PrO- 

utos quem nos compra os , 
a e tros meios que pareçam preferi- 
aa Governo compete resolver o magno 
problema. 

A ele 


os 
Seus estandartes e distintivos próprios, 
todo o clero da cidadé, teólogos, semina-. 
e 


acompanhados 
rev. dr Almeida ela 


, pois, neste momento 


do umbela o sr. Leite da Pelo que deixamos dito, 
Económica do Im- ela + 

Sad Colonial está reunida, convencidos | Costa, aura. da gr re Distrito | será Tepresentas da 

de que à sua alta competencia e patrio- rs Terras o ee E trimen. [mia a Pg ima realiza A 


tismo encontrarão solução urgente e efi- 
caz para salvação da industria nacional». 
an SS O 


De Gondomar 


Paradas das colectividades 
GONDOMAR, 16 — Foi revestido do 


Carvalho, D. Maria Eduarda Pinto Gue- 
des, D. Maria de Sousa Fontes, D. An- 
tónia Pires de Avelar, D. Maria Julia 
Pires de Avelar, D. Maria Gabriela Pin- 
to da Fonseca de Sá, D. Maria da Gra- 
ça Monteiro da Silva e filha D. Maria 
Rosa, D. Georgette Auber de Faria, D. 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


ros, D. Teresa Wandschneider, D, Car- 
lota Candida de Amorim Pinto, D. Vitó- 
ria Perestrelo de Vasconcelos Braga, D. 
Maria Morgarida Sarmento de Vascon- 
ceios e Castro Owen Pinto. 

E ossrs.: 

Conde de Cabral, D. Sebastião de Len- 
castre, Joaquim Guedes de Queiroz (Foz), 
Duarte de Lemos. 


CASAMENTOS 


Na paroquial do Bomfim celebrou-se, há 
dias, o casamento da sr.” D. Francelina 
de Almeida Lopes, com o sr. Fernando 
Soares de Castro. 

Foram padrinhos a sr.* D. Candida da 
Costa Monteiro e Castro Silva e o sr. 4. 
Castro Silva. 


filhas do sr. general Domingos de Oli- 
veira, ilustre comandante militar de 
Lisboa. 

—Da Curia regressou, ao Pórto, com 
sua espósa sr. D. Maria da Glória Mai 
tinho Vasques de Carvalho, o sr. Joaquim 
Correia Vasques de Carvalho. a 

— Com pouca demora está, em Vizela, 
«acompanhado de sua espósa sr. D. Ema 
Ventura dos Reis Spratley da Silva, O sr. 
Pedro Syratley da Silva. 

— De Vizela regressou o sr. Augusto 
de Freitas Spratley da Silva. 


——— soe — 


Orfeão do Porto 
A Festa de amanhã 


A Tecepção agremiações 
zou-se no salão nobre dos Paços do Con- 
celho que regorgitava de pessoas e agre- 
miações tomando 


isso um aspecto 


dades procedeu- 
das que lhe foram dadas pelo sr. presi- 
dente da Camara, rev. 
Leite, o qual estava secretariado pelos 
srs. Álmerindo 


vezes muito TEATROS E CINEMA; 
Em seguida usou da palavra o sr. Amé- á a E' grande o entusiasmo que reina en. 
rico Cardoso, explicou circunsten-l wo 540 JOÃO — Continua este ci- | tre os Socios desta distinta colectivida- 


ds artistica, pela grandiosa festa que 
amanhã se realiza, no Orfeão do Porto, 
de homenagem 4 comissão que, Eom 
tanto exito, realizou, em 30 de Maio ul- 
timo, a Noite de Orvalhadas. 

AO programa do sarau que será ama. 
nhã publicado, seguirse-á um baile 
abrilhantado por umá excelente orques- 
tra, estando a direcção do salão a car- 
£o do prof. Matos Leite. 

Os componentes daquela comissão, de- 
dicados elementos dentro do Orfeão do 
Porto. vão. assim. ser amanhã, homena- 
geados publicamente pela diracção des- 
«a colectividade, 

As decorações de Cruz Caldas. e iu. 
minação à Correja Junior, da Povoa de 
Varzim, São as mesmas 
cesso alcançaram na N 
das. 


———— ese — 


E 


mema a ser nas noites das quartas-feiras 
o ponto de reunião escolhido pela nossa 
sociedade. 

Ante-ontem vimos, entre muitas ou- 
tras, as srm ; 

Consuleza de Cuba, D. Ang de Quei- 
roz Trindade Garcia e filhas D. Ilda e D. 
Maria Vitória, D. Maria Helena de Men- 
donça e Melo, D. Amélia Maria Tórres 
Nunes da Silva e filha D. Maria Alice, 
D. Elvira Vieira da Rocha, D. Judite de 
Araujo e Silva, D. Ester de Araujo e 
Silva Ferreira, D. Maria José Ferreira e 
irmã D. Maria Teresa, D. Bernardina 
Guerreiro de Sá e filhas D. Berta e D. 
Maria Alice, D. Sílvia de Carvalho de 
Almeida Coimbra, D. Alerandrina Car- 
doso de Campos, D. Maria Julia Pereira 
de Magalhães, D. Maria Gomes Ribeiro, 
D. Maria da Pureza Jacinto Ferreira 
Proença e filha D. Maria Margarida, D. 


e 


Em cima, um aspecto da peregrinação atravez do monte. Em baixo, a 
mumerosa assistencia à missa campal 


pr 


Julia Neves e filha D. Sílvia, D. Merce- 


B00S00 — 200500 a cada um. 
des Mendes de Carvalho Leitão e 


No cinema do Asilo do Terço 
quês da Pombal. será 


ao Mar- | af; 


Bem haja o ilustre magistrado. Em As : 
. nossas feticitações á comissão or. | D. Maria Mercedes D. Maria da Gran 
ima ne] ado. Significamos-lhe ganizadora pela maneira como decorreu | Ventura Marques, D. Laura de Oliveira 
po cimento € gratidão. —| tão interesante Parada que os gondo- | Sá e filha D. Maria Laura, D. Mao Luc 


marenses muito apreciaram. — J, C. za Pinto da Cruz, D. Maria Jos 


Lopes de 


magna, ficará convenientemente esclare- 
Sida a situação, o que se torna bem fa- 


e pompa, realiza-se no. 
nesta vila, a Procissão 
cramento. 


matadas as obras, da empreitada, lado 
nascente do 
(Casa de Correcção). 


ani fstahdo aqui aim na e 
um arquitecto e encarregado, represen- 
tantes da casa e fiscal 
a-fim-de, dentro em breve, darem início 


guem as obras da construção do segun- 
do reservatório da água a fornecer a esta 
vila. Para o segundo reservatório foi 
aproveitado o grande esconderijo exis- 
tente no mesmo claustro, á espera de 
grande beneficiação, que necessita. 


vatórios da água, 
culdades a vencer, têm dado que fazer. 
Mas, vão... 


frizar-se, tem envidado todos os esforços, 
não se poupando a despezas, a-fim-de 
conseguir, ainda este verão, 
parte da vila. 


mais boa-vontade que haja, teremos de 
suportar o grande sacrífício dos mais 
anos, ficarmos sem água. 


sído mandado arquivar o processo, para 
a continuação das obras da parra e porto. 


tidos, a obra 
Comissão Administrativa, não só nesta 
vila como em todo o concelho, no curto 
espaço de tempo de 10 meses. 


pois da sua 
bros da actual comissão, pela obra que 
souberam realizar, com tanto critério e 
justiça. 


em O Comercio do Porto, hã dias, vem 
gemonstrar o que à actual comissão rea- 
4 


nosso exercito, 
seu bem estar, tão bem souberam traba- 
lhar e conquistar simpatias. — T. N. 


————— se 


despertando entusiasmo, nesta localidade 
festival a S. Pedro que se realiza no 


dos Santos populares costuma exteriori- 
zar, duma forma bem característica, O 
seu espírito alegre e folgazão, não dei- 
xará de nesse dia, voltar as suas aten- 
sões para a linda festa a S. Pedro, cujo 
pe caMto reverte a favor da assistencia 
local. 


uminações, lindo fógo do ar e preso, etc. 


Na Foz do Douro 


rande Guerra e às agremiações drama- amics dam ompensação a Pela sr.* dr. D.|cil aqueles que, como nós, industriais E 
ticas, recrentivas e turísticas, o paia Aserangelco erro cradoi aaa, Hot erra dê qeguinte | das padarias de pão de milho. empre | À grande parada das colectivi- 

O. sr. Correia. do Assis, Autor do várias À Cm PraS 0 Iogradonio! exclusivo de mer. cumprimos a Jet e, núnca reclamamos | dades de edi presta 
esnções nacionais muito e » PU-| cados que deveriam reservar-se para à in- PR tinincies de prívilegio, — Pela Comissão. lucação e ei 
blicará mais uma tica canção de | Cuçe Do eça. Metrópole, i ! - consumido, 469 | AlCInO Casal» em homenagem ao Orfeão 
homenagem aàs Gmipos de Turismo, ia Esta, Que sucessivamente se desenvol. e meio litros; » 32,550; petróleo, e 
música de um com maestro di yes e, fpetrechou para oder abasteca os, 60 litros; álcool, | litro. De vil c local 

: onde colocar à . T 

à. gomissão tiva, do (Grupo | nornsndo o Eécio de Protecção 4 Intencta a do Conde | . siri ais socicânios do Educa. 
Arautos Portugal. já É Bo nitade mais belas dio des —— são e Recreio do Norte realiza no próximo 
Tas plecões. “tendo Convidado assistir | Tocas male tes Tábricas Ted é da graca | cociasã PR domingo, na Foz do Douro, uma grande 
àquel o SODA Aoiriguos Tolo a sua Taboração, no que. fatalmente mais relevantes Prestado os) Procissão do Santissimo— As | parada qe colectividades para homena. 
Enftateenteação. Caran dem Festiuheração * condigua. Os coque bem imerecem o melhor acoti-| obras no Convento de Santa |“, Oritão daqueia praia, O 


Olara—Outras noticias 
JUNHO, 17 — Com grande solenidade 
cimo domingo, 

lo Santíssimo Sa- 


> Por uma casa de Lisboa, foram arre- 


4s colectividades que tomam parte na pa 
rada, estão trabalhando afanosamente 
> Orfeão, a Comissão de Interesses Locais 
e a Junta de esia. 

A Ceoncentração das coltetivianas “cá. 
meçar-ses a fazer, pelas 15 horas, nã 
Esplanada 98 de Mato, ao fundo da Ave- 
nida Brasil, excepto as colectividades da 
Foz, e Nevogilde, que se concentrarão à 
mecma hora. na cede do Urreão. Daqui, 
seguem” precsdidas da Banda Marcial da 
Foz, à caminho da Avenida Brssil, para 
cumprimentarem e saudarem as colectivi- 
dades alí concentradas e à Federação, nas 
pessoas dos seus dirigentes, 

Organizar-se-á, então, mm que 
terá O seguinte itinerário: Avenida, Bra- 
sil, rua Senhora da Luz, Esplanada do 
Castelo. e Jardim do Passeio Alegre. 

Proceder-se-á, depois, & colocação de 
artísticos tacos nos estandartes de todas 
as colectividades que tomam parte na 
parada, 

Num estrado, construido naquele recin- 
to, exibir-se-ão alguns er los, 
entro eles o Grupo de Paulíteiros de Ne- 
vogilde, Rancho de Lordelo do Ouro é 
Rancho Estrelas do Mar, da Foz do Dou. 
ro, que faz a sua primeira exibição. 

Para tomarem parte na .. são 
convidadas todas as colectividades, fede. 
radas ou não federadas, 
————————— >). — 
fm favor do Instituto Femi- 


nino de Educação e Rege- 


Convento de Santa Clara 
A casa arrematante, já está admitir 


do govêrno, 


tão importantes obras. 
— No claustro de Santa Clara, prosse- 


As obras alí realizadas para os reser- 
pelo seu custo e difi- 


A Companhia Concessionária, justo é 
água em 


Como estão atrazados os serviços, por 


Como se perdeu um tempo enorme em 


maior brilhantismo asme festa - Isabel Maria Ferreira, D. Irene Pinto da 
o o nimação dus coleetividades,| Fazem ámanhã anos as sr.» : Veiga, D. Raquel da Veiga, etc., etc. abrir concursos para o fornecimento da TEraçÃo 
realizada no passado domingo, nesta vila |. D: Maria Isabel Perestrelo de Orey água e anular concursos, falta agora, não eraçi 
de Gondomar por éxe motivo teve | Correia de Sampaio (Castelo No EM VIAGEM sendo possivel, que a água corra nãs bi- Fem 
já imação e concor- E cas publicas. PRE a 
ão E zes (Margaride), D Maria Augusta AL-| qam estado na Fos, hóspedes do sr.) Ha grande descontentamento, nesta) Um grande peditorio publico 
ERDEs Re ne O catitito LAS WGRonc elos espósa e as | vila, pela noticia, vinda a publico, de ter para a benemerita institui- 


cão — O Dia do Trevo 


De ninguem é ignorado que os 
serões de caridade pela T. S. F. de- 
mam a esta casa meritória populari- 
dade, simpatia e prestigio tais que 
a colocaram em lugar de bem pro- 
nunciado relevo na caridade por- 
tuense. Os serões de caridade finda- 
ram e, com eles, aquela receita per- 
manente e certa que a todos assom- 
brava e que excelente auxilio pres- 
tou á nobre instituição de beneme- 
rencia, Foi necessário, pois, pensar- 
-Se em novas iniciativas, não só por- 
que, mensalmente, a tesouraria tem 
de entregar á directora uma certa 
verba que, com o produto do traba- 
lho des internadas, consiga fazer 
face ás enormes despezas da casa, 
como, ainda, urge obter fundos para 
adquirir mais duas máquinas que 
vão completar a modelar lavanda- 
ria que o Instituto possui e que 
constituem — pode dizer-se — a 
sua principal fonte de receita. 

Um grande numero de amigos 
da casa resolveu levar a efeito um 
peditório publico. O ilustre gover- 
nador civil do distrito, conhecedor 
das necessidades do prestante esta- 
belecimento, dispensou á ideia todo 
o seu acolhimento, permitindo que 
o peditório se realize no próximo 


E' deveras xa em todos os sen- 
es 


valia a cabo pela actual 


Vila do Conde muito grata ficará, de- 
|, 205 zelosos mem. 


A página de Vila do Conde, publicada, 


Bem hajam os distintos oficiais do 
que, com sacrifício do 


estejos a. S. Pedro 


Na Quinta de Santa Cruz 
do Bispo 

SANTA CRUZ DO BISPO, 18 — Está 

freguesias circunvisinhas, o grandioso 


oximo dia 28. 
O povo desta freguesia, que nos dias 


O programa é o seguinte 


até á noite, dispersan- | Maria C; ia Almeida Faria de Maga- Domingo, 28 — De tai Ibiçã 
oO E: fovernador civil ouviu o nosso | do-se pelos. frescos a a | Doar perorgina Arroyo Vaz e fiha | No Parque do Asilo do Terço | sanchos régionsio: Os Usiainhos “ga | dia 2 de Julho. 
Rena pio CS a caeter estancia, = os seus abundantes De Mori Helena, D. Maria da Conceição * | Breciosa de Pereiró e o dos Bigodinhos) Muitas senhoras da nossa melhor 
am norim é fil Maria Emi- sms da Vilarinha. jedade, consci: ã 
do DECO 20. e Mando entregar-lhes| | À' noite fez-se a retirada, correndo | lia. D. Sára Cruz e irmã D. Josefina, D. Cinema sóndro ao ar livre E Agi = E oa sociedade, iScias da protecção e 
o lervalos far-se-ão ouvir dois 


desvelo que lhes deve merecer o 
Instituto de Regeneração — o labo- 
ratório de almas — oferecem os 
seus serviços e já se registam dona- 
tivos para o peditório, O primeiro 


amados cantadores. 


Será uma linda festa. — G. 


os galunos, ung 


q rilha, 
pelos seguintes individuos; 
da Cruz, 25 anos. do concelho 
mgualde: Manuet Mendes, 50 anos, 
Ge Trane 

al da Fonseca. 19 anos «O Pais 
reiro da Foz. concelho de Las 
a mão Ana da Silva, solteira, 


A quadrilha de gatunos, que foram presos pela polícia de Viseu 


trapeira, de Si concelho de Lames 
£o; a filha desta, da Silva, soltelx 
ra, 23 anos, e ainda Maria Isabel, casa. 
da, de 58 anos, do concelho, de Trancoso, 
A caminho da esquadra, o Anibal cons 
seguiu fugir, já dentro desta cidade, es 
capando por entre os transeuntes. 
A polícia apreendeu aos gatunos os 
ebjectos : uma pistola «Save. 
Ee», carregada, uma espingarda de 2 ca- 
nos, 3 carroças e dois cavalos, diversos 
arreios e vários artigos de comércio, sus- 
peitando a polícia que tudo isto £ol rous 


Ê 
nim 


Ni 


DR. CORREA DE BARROS 


Doenças de olhos — € rurgir oculsr 


e—— o — 


Diário de Setubal 


Furto de máquinas de escrever 
—Queimaduras— Governo 
Civil— Inspecção Escolar 
do Distrito—Concerto 

musical h 
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n olhar pai 

ipaixonado que se demora a 
Uma preciosidade que possue 
parte 


posavem meis, 


quando encontravam os 


ma? Da terra bos, da 
que enchendo um 


Alberto, s p: 
admirador de » 


primeiro 


que não havia ninguém q 
não gostasse Ceia. parecm. Até as ams 


sa 
E quando casou com o Alberso — o 
Alberto, aquele partidão. 


. Des quem sabe 
Teserva?. 


certo é que o Alberto e a Nim ta- 
ndo par e enveredaram na 


Nenhum entezinho tr veio en- 
um berço sôbre o quai Alberto é 
Dem mesmo 


» do vêm 
S age a espuim 


preparar tudo para que fisse daí a] seu ser — Dira hoje mesmo é Nini — 
Enfim, tinham tido quinze enos egradá- 
veis, mas — não tinham 

«so fizesse diferença 


Era para estes casos que o divórcio 


estara periestamente indicado 
a ária só, fszer a sua cura de águas, 
sem escandalo, à 


fazer 


Eosar com a 
Que sonho, que 


ftou-lhe a coragem 
Cho, era ai E 
ieú ta chorar, dizer coisas e Ele detes- 
essas massadas. No dia seguinte não 


que lhe parecia absolutamente convin= 

cente para a Nini. els com um gesto 

ligeiramente aborrecido se volta paca die 
nando É 


ma visão. 
Amechucado, deixou-se cair numa ca- 
ra sem coragem sequer de enicarer & 
Nini que nesse momento lhe pareceu um 
colosso de bom-senso. tão, 


de 


humilhado. enieadi 
ado e. sem mais 
tou 


uma palavre. encos 
meigamente a cabeça sempre 


dia seguinte, os dois partem 
stancia de águas de que a Nini 
que curaram o Al- 
daquela intlsmação 
um Mando 


ze 


MANIA NINGUEM. 


fes 


O Csmrrris vs Pporb Sexta-feira, +19 de Junho de 4936 3 


DD Otoememegms  Soxta-teira, 19 de Junho de 1936 5 | 
DIARIO DE BRA G A/Amanhã, no Palacio, sarau pela Grande Com- É 


És : - Como se protege a viaçã ri 
panhia de'Circo dó Sport Club do Porto Mo e pao à ração América io Norte 


As festas da cidade atingirão, este ano, 


Para satisfazer inumeros pedidos v Sport 
Club do Porto realizar amanhã, no Palácio Fê Cris 


b 


um brilho excepcional 


trapezistes do Sport. Ventura Junior, distinto des- 
portista e antigo colaborador das festas Bo Sport, 


tal, meis um interessantissimo sarau com i umpr grand: 
ssant s a sua | vai 
Grande Companhia de Circo que na semana passa- seo ese pisáci ço Reto 


da tanto exito obteve, honrando mais uma 
tradições galhardas desta simpatica instituição. E 
No sarau de amanhã — vendadeiro especta- 
culo de selecção — apresentará o Sport a linha im- 
pecavel dos seus ginastas atletas, equilibristas, ex- 
ceníricos musicais e hilariantes e distintos clowns. 
A secção feminina, que tanto sucesso alcançou pelo 
aprumo e correcção dos seus exercicios, fará nova 
exibição de danças rítmicas e gimnastica, Além do 
numero de eqtitação apresentado por Mile. Naila 
Arriage. realizarão interessantes trabalhos os 12 


A procura de bilhetes na secretaria do Sport 
Club — rua de Saní atarit 2 — 5, 
pc R ta Catarina, 13 telef. 785, tem 

|. Os preços para o sarau de amanhã são 

guintes : camarotes, 6 entradas, de frente 60500 e de 
lado 40$00; fautemis de pista 15$00 e simples 10$00; 
tribuna 12550; cadeiras 7$50 e geral 3$00. 

Ventura Junior apresentará no espectaculo de 
amanhã o sensacional numero Lelecmar, Jonglage 
japonesa, e fará ainda o numero Great Riblett Cow 


Boys, de surpreendente efeito e grande distinção. | 
do Sindicato Hacional dos. Profis- 
vma ê ] DONATIVOS poo Es É 
sionais da Industria Hoteleira CARIDADE RECEBIDOS ONTEM: Demi noo :M 


Nos Estados Unidos, foi adoptado um movo sistema de defeza dos vel. 
culos contra os perigos das passagens de nimel. Eis, nesta gra- h 


Transporte dos donativos mecebidos desde Janei reoti- 
ficada a soma do dia 17) A 


ê mil [LS 


y E ma EUR TEVE Ee sura, à É RE pi 4 
Uma importante reunião que Dem. em suírágio da alma de «eu saudoso pai, para 2 po- S70 Sa e de barreira metálica elástica e um camár j 
aprecia a constituição da res cardíacos, protegidos por (O) Comercio do Porto 10500 pd Sontra ela. Deste modo, por maior que seja | 
Agencia de Colocações Es A. T. para os nossos pobres ... . 20500 a velocidade dos veículos, estes não correm o gravissimo risco 
seem E s um anónimo para os nossos pobres .. 20800 de rebentar as cancelas e atravessar a via férrea em ocasião À 
or despacho de ' Sub-sec; y Ea im ' o k; 
Estado das Corporações é Previdencia So- A transponter ... ERES [o (Se qualquer crinboio E, Coma aa o Ne ao 


excelente, da mais manifesta utilidade. Só é de lamentar que 


cial, publicado em fins de Mato, ultimo. pos: 
noticiamos a sua adopção mia América do Norte e nã 
e mão o possa- 


foi constituida, legalmente, anexa ao Sin 
dicato Nacional dos Profissionais da In- 


dustria Hoteleira e Similares istrita ; 
do Porto, a Agencia de Colstações. orgs - do ga Der 
nismo que ss destina, duma maneira re ' a! : : 
PRP snes serE No Monumental Casino da Póvoa 
o srs, inds os. profis 
chada da igreia de S. Marcos, onde se representa, o auto de São João venham a necessitar para o. presnchi F DO BRAS do «Clube doe 100. d H 4 

JUNHO, 18-Estão a despertar um ín-, lhor sociedade é cujo ie Poa Dor ep go Dr aa NI k — A k 5 iride Premi farda 
qa fEnO, do Ro cep qe a ) De bn 2, quo fts gt um coa dão go dt mor gu | a O ia e RT cs a ao - amos om | Sr a 

x justificado, as gran-) tico e do ar 6 impressic ORA Antunes, do Porto, contra Americo | à clas: y metras Informações do ci . 

Festas pressionantes e originais | R dra m i bit near É re 

des Festas Sanjoaninas, que aqui se ink | surpresas: festival destumbrante na Ave | Borges Rocas eunária marido por Aço | Decrida instituição, “a direção do Sindio Uma estreia sensacional ue da qr ieamente, PO | Voa 1898;  EcO6 (6 comentários; Maguasinas A 


ciâm no proximo domingo. 
s pedidos de informações sobre 
jamentos são constantes, manifestando “ae 
Sim o entusiasmo que vai pelo país tóra 
pelos nossos festejos principais. 
Ria prnumeeod erinínios “cepentatá 
io passageiros a preços 
lo leva pois a crer que Braga vai 
receber a visita de muitos milhares de 
forasteiros, podendo afirmar-se que deve 
Tão ser estas as festas mais concorridas 
de ha umas dezenas de anos para cá. 
No dia % efectua-se na Ponte de S. 
João um importante Concurso Pecuario 
de gado bovino s suíno, patrocinado pelo 
Ministerio da Agrienltirs 6 para o qual 
iados premios 
E ES no valor de 
Dos numeros de mator relevo dos nos- 
sos festejos destacam-se uma magestosa 
procissão, a mais imponente e magestosa 
que se tem realizado na Roma Portugue- 
sa; arraial no formoso local de S. João 
Ga Poste, reuindo todos os atractivos e 
eatacteristicas dos arraiais minhotos; fes. 
tíval nocturno no Parque da Cidade, in- 
teressantissimo ponto de reunião da me- 


gato convocou. Para a noite de ante-on- 
Ê reunião magna da classe, sen- 
do lido é apreciado O seu regulamento. 
A reunião foi presidida pelo sr. dr. 
João Cerveira Pinto, delegado do Instity- 
to Nacional do Trabalho e Previdencia, 
nesta cidade, ladeado pelos srs. Manuel 
Neira Torres o J0:6 Leão. 
vasto salão que servo de séde a este 
Sindicato, estava literalmente repleto. 
Após à leitura e aprovação da acta da 
assembieia anterior, procedeu-se á leitu. 
ra do regulamento da Agencia de Coloca. 


nida dos Combatentes da Grande Guerra; 
representação do «Auto de S, João ao 
ar livre, no adro do Hospi de S. Mar- 
cos, pela Companhia Rei Colaço-Robles 
Monteiro e mais” extraordinarios nume- 
ros de encanto e atracção. 

A Parada Agricola e folclorica, à 
qual concorrem as diversas Camaras da 
antiga provincia de Entre Douro e Mi. 
nho, deve constituir um acontecimento 
de notabilissimo relevo, pela variada re- 
prmamigição dos grupos dos seus conce- 

Palo enorme» entusiasmo rt 
aldeias da referida o 
que na Parada se incorporarão muitos 
art de De 

As bandas de musica que vêm abri- 
pia ae Eis Tori asda e 

Fes fo 
Boro , os pontos de 
numeros regionais do Rei David e 
Dança dos Pastores sempre tão ata 
dos pelos forasteiros apresentar-se-ão es 
te ano com mais beleza e mais interes 
santes e curiosas danças minhotas. 

TRIBUNAIS — No Tribunal desta co- 

marca foram hoje distribuidas as seguin- 


lino Gonçalves Forte, de Braga, contra 
José de Brito, Rosa Marques da Silva Bri- 
to e outros, de S. Martinho de Dume. Es- 
crivão Rocha. Execução sumaria movida 
por D. Ana Martins da Siiva, de Ruilhe, 
contra Manuel José de Castro. da mesma 
freguesia Escrivão Montalvão. Execução 
sSumaria movida por Valerio Gonçalves, 
de Vieira “do atinho, “contra, Vitorino 
s Fernandes e esposa, 
Arias Fortamara o “ceposa; “da Braga: 

O PÃO DE MILHO-—Atenta a crise de 
desemprego, que aflige esta região, O 
chefe do distrito, capitão sr. Lucínio Pre 
za, conseguiu junto do sr. Ministro da 
Agricultura, que os fornos já existentes 
8 à funcionar para a fabrico de pão de 
milho, neste distrito não sejam encerra. 
dos, mas sim que aos proprietarios lhes 
sejã exigida a respectiva legalização, até 
que o caso seja resolvido por quem de 
direito. 

Como muito bem entendo o distinto 
magistrado o encerramento dos fornos 
correspondia a uma nova calamidade, 
da atirar para a miséria mais al 

familias. sem vantagem pa - 
na a agem para nin. 


A selva amszonica, misteriosa, que 
atrai e seduz justamente pelos perigos 
que oferece, tem já nas narrativas dos 
romances e nas lendas espalhadas pelo 
povo a designação de seiva trágica. E 
é assim, embora se atribua êsses apre- 
goados perigos à imaginação delirante 
«dos escritores. 

E a propósito vamos reproduzir do 
«Jornal», de Manaus, uma dessas muitas 
Eragédias de que é léstro a selva amazô- 


«A bordo do vapor «Simão Bitar», che- 

gado do rio Madeira, viajou para êste 

> acompanhado-da sr D. Vicência 

qual oe sbtoa Gena Eraplsia e jue 
ums 

fôra vitima. pipatta das 


Março no 
Vista, muni 


Foi noite de festa, ontem, no mo- 
numental Casino da Póvoa. À es- 
treia do notável grupo The Contini's 
Comp., constituído por sete formosas 
artistas dirigidas por Eugen A. Con- 
tini foi um verdadeird acontecimen- 
to, enchendo-se literalmente o lu- 
xuoso dancing, onde aquelas distin- 
tíssimas bailarinas executaram pri 
morosas danças, modernas e clássi- 
cas, com unanime agrado. 

Em verdade trata-se dum grupo 


vores da crítica pela elegancia, pela 
arte, pela graciosidade das atitudes. 

Passaram-se umas horas de gra- 
to encanto, para o que muito contri- 
buiu também aquela deliciosa or- 
questra Sousa Pinto, justamente re- 
putada entre as melhores da penín- 
sula. 

Ora hoje teremos também no 
grande Casino da Póvoa os mesmos 
Ria isto é, a mesma noite de 
x encantos porque o «ballet; - 
excelentemente organizado e que nos | tini's Corp. cRlbieae o 
principais casinos europeus e ame-lnovas danças, acompanhado pela 
Ticanos conquistou os melhores lou- | mesma orquestra Sousa Pinto. 


NOTICIAS DE MOÇAMBIQUE 


Conferência — Semana Militar — Fi 
tauromáquica — Visita — ps 
mento de fruta — Desastre — Bole- 
tim estatístico — Qutras motícias 


LOURENÇO MARQUES, 26 de 
Numa conferência realizada e td 
nente Mário Silva e radi dida, fof 
dito que a gimnástica para soldados índi= | 
genas deve revestir-se de caracteristicas 
proprias. sem fugir so plano geral da | 
Eimnástica no Exercito Metropoditano. — 
— Em virtude do mau tempo ficaram 
franatersdos “pêra o ala 9 08 ererartga 
am o programa domingo 
último da Semana Militar. A 
“Hoje efectua o sr. capitão Luna de 
Oliveira uma conferência no Teatro Va= 
rictá a que assiste o sr. governador geral. 
— Deve realizar-se no proximo sá- 
bado a primeira corrida de galgos em 
Lourenço Marques. — Ex 
—A festa tauromáquica realizada pela 
Associação dos Velhos Colonos, em 
vor do seu cofre de beneficencia, deu 


Finda esta, faz uso da palavra o sr. 
Leonardo José Leitão, presidente do Si 
dicavs que explica. amplamente, o Tun- 
cionamento daquele organismo, sua mis- 
são e atribuições. As considerações pro- 
nunciadas pelo orador são ouvidas por 
toda a assembleia com a málor atenção, 
em especial as passagens que dizem Tres. 
peito 4 disciplina na industria e admis. 
São da profissionais. 

orador descreve os trabalhos insanos 
realizados pela Direcção agora, em parte 
rtcompensados com o conseguimento desta 
importante regalia, cujos benefícios faz 
ressaltar. 


corajoso, agarrou-se ao seu contendor. 


a 


Pela Cidade || 


E - Segue-se, DO uso da pal: ER puma luta homérica e sentindo-se desia- | um saldo liquido de 3.453830. o 
E a Com o corpo dilacerado pelas gar. |  — temperatura máxima nesta 
ico Ribeiro, secretário direcção do Fãs do monstro, "a escorrer sangue, Jem | cidade foi de 2º E e à minima de 15 


Sindicato que manifesta o seu grande 
contentamento por ver atendido um pe 
dido de há muito feito. x 

Dá a conhecer os altos serviços que, de 
futuro, a Agencia vem a prestar aos Dro. 
fissionais e faz um vibrante apelo para 
que todos se filiem no Sindicato, engran- 
decendo-o e prestigiando-o, 

Diz sentir-se bem compensado do estor- 
co aque tem dispendido em prol da classe. 

Os dois oradores foram largamente 
aplaudidos. 

Seguidamente é aprovada a lista dos 
elementos que ficam constituindo o Con- 
Nao Técnico da Agencia, composta pelos 
Secção de mesa, António J. Moura, é 
Francisco Gonçalves: 


brou-se de sua madrina e, num ultimo 
arranco de fé, gritou : — «valha-me Nos- 
sa Senhora de Nazareth !s” 

Diz o caboclo, que 30 soltar êsse grito, 
sentiu como se uma nova, fórça lhe che- 
gasse. Então, num gesto brusco, conse- 
am Daio do seu conten- 

à com um forte DOapÉ e; nadar 
RE 


saço. 
Já em terra, verificou então, que o 
seu contendor “era Um enorme” jacaré. 


que ão longe ainda espreitava a sua VÍ. 
na, 577, contra Mario Francisco da Costa, |, Dessa luta, Nascimento ficou com o 
da rua Fernandes Tomaz, 413, arguindo-o 


de um crime grava + pelas garras de fera. A 
A policia vai averiguar. Sobrehumano conse- 


do furto de um anal de oiro é roupas, 
1000800. x 
ra EStS6 queixas baixaram à P. 1. €. pa- 


Focos de imundice 


Apezar de se apregoar a higiene, 
considerando-a, como de facto é, 
uma necessidade grande para a vida 
da cidade e dos municipes, continua- 
mos a vêr, especialmente pelos ve- 
lhos arruamentos da cidade, verda- 
deiros fócos de imundície, E' lamen- 
tável que tais casos ainda se regis- 
tem, e nesses velhos arruamentos 
brinquem, descuidadas, as pobres 


€ Transportes, 
e engenheiros 
valho Vouga e Inspector-Chete do Cais 
o sr. governador geral interino dr. Nunes 
de Oliveira, andou no sábado ultimo, vie 
sitando algumas dependências dos Cami=. 
nhos de Ferro. Demorou-se a 

o funcionamento do Frigorífico, que, 


vio Es 
para o gd Castle. 


DIARIO DE PENAFIEL Interesses do publico 


O vicio do fumo nas crianças 


Serviço de inspecção — Pelo 
nosso hospital— Camara 
Municipal—Partida 


JUNHO, 16 — Por volta das 8 hores 
de hoje esteve nesta cidade, em serviço 


Com o pedido de qublicação, recebemos 
a seguinte carta: 

Sr. Redactor — Entre muitos males e 
remédios, reparos e alvitres que todos os 
dias são apontados no conceituado jornal 
de V.; sobre costumes e aspectos citadi- 
nos, há um, verdadeiramente deplorável. 

Tratase da censurável tolerancia da 
população e da autoridade para com as 
crianças, às quais é permitido tumarem 


Crime grave 


Na policia quaixon-se Urania dos Ad 
Jos Osorio Pizarro, da rua Santa Catar 


ções do Tanniza Be: 
Atunes Anão? na Manhiça: por 


neral de Azevedo, Da Casa de Entre Douro e Minho, só- | em pi Cuninária, Alexandre Fernandes e au- | crianças. - até 
E lena rua é até nos vestibulos dos % nças. o a sua montaria. € 

prestadas as devidas hosrãs por uma | bre a paga açãa ea baile típico eo Es- | teatros, como há me toi dado apre- sa Da quai As ruas que convergem para a Por agressão — Queixa pune Começou a gritar. mechande Canagnedaz, e na sua proj 
Sompenhia, comandado. pelo sr. capitão | tos. — Delibemado informes a sou. | Ciar pia Ge tasas do esprtácêlos desta | yo q Mérito Juiga pereira da moda 6) 6, 5. Sebastião, Ruas Escura do) ayeinga Hosa Rebelo, da ruá da E qto a RS 

Depois da inspecção sua ex.* retirou, retirado o jurinol a DEOpria, aum; cinema, mum' 406 | qo enaieironic AméRio: sara jBTbalro Souto, Bainharia, etc. são em diver- | tituição, 60%, apresentou « dado Gr | Sal o odiei à decido Do O a ua a Rio a RS ' 

bem está junto da Igreja. — Deliberado de- | intervalos, uma criança de, aproximada | “correcte e] a id sos pontos intransitáveis, devido ao | contra uma tal Lau: do lugar da) sarar, Nascimento Tea Marques, com o-fim-de vêr 

— Na forma dos amos anteriores, a | mação” a a nerado de | intarralos. uma Crianca de. Leio do. | p COrretiores, José a Oruz e Manuel Car- | cheiro nausenbundo que ali se sente. | SINSt RO Cio qa o dos 6Sa capital, tendo dado entrada no hos | Soc (rr anra ro ieetaMaL. A ao 
Enio gi an mir nes dão O emas dp” Dusásioo] cacdo ne do coiliiatros urna nom 6 com | conte Cb ARA à Tintos, qua 6 A E de esperar que em breve possa | São, é, ds amenas do lhe tirar Os oihos | pitai da Santa Casas = ria e Spot dE 
buição de bilhetes para o ando é dra | oferecendo uma fatos (de terreno que À turno, Des O Tamar O seu cigarro, des. | Melia, o José Teixeiras ali chegar, também, a acção da hi-| Averigua-se. pe DE e, tinua | SE, Henri ré Adam e espera-se 

Docs Junto das escolas em consizução. | caradamente, ante os olhares de troça manso, Jaime Costa e Augusto Pin- | giene e do saneamento. . 0, feoso vandoleiro, contmua ) Rigo esteja concluido dentro de um 


de quantos 6 viram, e, especialmente, de | to Ribeiro. Torna-se indispensável espalhar Abusos de confiança — O vapor «Llandatf Castle», car 


próscim 
tendendo à existência dificultosa que |” Da mesma Junta, informando E 
que a) outros fedelhos da sua idade, que o en- Antes de encerrar esta importante rei ris Ind E 16.653 de fruta citrina, sendo 9.604. 
o tomo bospital atravesse, seria, BOM | mina que abastece O autos os sou como "um verda- | nião, o sr. dr. Cerveira Pinto, afirma ela higiene por esses bêcos, que ape-) xa p.1 O toi recebido um proceso Informações de Reco rem: nando | de produção local. à maior parte dessa 
—— Que devemos euxi- | do lugar de precisa de Wmnpeza. | geiro heroi pelo arrojo e desplante. Como | é com grande prazer que visita sempre | Sa” de sombrios podem é devem ter | da sua congeners de Lisboa, referente a | sinistro de Lampeão, no interior da Pa-. fruta destina-se à Inglaterra e as 
Ear. em tudo, esta instituição de cai-|— picada ha doaara um homem que, pelos modos, | qualquer Sindicato, porém, hoje, é com 0) limpeza. da, mia congenéro de fistos. Teforenta & | ralbo e dégie Exado: O chee de Dolcia] Wnsuena Derquequa so 2 Do 
dade, não devolvendo os bilhetes que junta de Freguesia de Sentingo | achava naturaliccimo o quê se Dassara 6 | Coração am ea dor associa ao acto Ene Ca queira Arpesentada Por qm GmPro | desta capita! seguiu pare o sertão, afim | Mardtçe 8 Taiti de é 
ihes são enviados, como, infelizmente, o mevo presidente desta | ata lhe comunicava o fogo do seu cigar. | comemorativo da constituição da Agencia q desastros: Garantia, contra o angariador de Segu- | de verificar, ín-loco, a acção das fórças. Es eta de carga foi de ene 
4 grande melhoramento para a industria. uedas desastrosas o Tao Ceano do “Algo ateando o “de | Anuncia-se que já se fórcas. | contro a uma arvore, na estrada 1- 


ro quando o dele se apagava. Isto, como 
qu se apag: Maio. Junto da arvore estava uma 


irreiutável da decadencia 
moral duma raça e do aviltamento dos 
costumes, é perfeito: O que so dá com 
esta criança, dáse com muitas outras é 
é tristissimo que á autoridade ainda não 
ocorresse a ideia de reprimir estes factos 
que nos cobrem de ridiculo aos olhos de 
estrangeiros s que são o sintoma nitido da 
influencia desmoralizadora e corrupta 


Faz a história da organização do Esta. 
do Novo, aconselhando aos dirigentes do 
Sindicato & maior prudencia nas atri 
duições que pertencem á Agencia, evitando 
qualquer reclamação on erradas inter- 


pretações. 

Dá conta dos resultados colhidos por 
ontras Agencias já organizadas. 

O sr. dr. Cerveira Pinto, dirige, a se 
guir, os sens encómios mais entusiásticos é 
às suas felicitações 4 dirceção do sinái- 
cato, 

A sssembleia aprovou o envio do se 
guinte telegrama: 

«Sr. Sub-secretário de Estado das Cor. 
porações e Previdencia Social | Lisboa — 
O Sindicato Nacional dos Profissionais da 
Industria Hoteleira e Similares do Distri. 


ter praticado um abuso de confiança, no 
valor de 1085860, referento a recisos de 
premios de seguros daquela companhia . 

O participante solicita — investigações 
por suspeitas que o arguido se preparava 
Para so auseniár para o Brasil |, 

— Tambem apresentou queixa na 
leia o sr Americo Martins de Oliveira. 
Costa, industrial da Avenida Fernão Ma- 
galhães, 105. contra João Cardoso, da rua 
do Cunha. Espinheira, por se recusar a 
restituir-lhe dois aparelhos dg cortar pa- 
pel, no valor de 135800. 

AP. IC vai investigar. 


Quem perdeu ? 


terior estão justamente alarmadas, con- 
Eça oa SR E ES autorida- 


ferido. igual do ano 
De António Pinto, Vitorino Moreira, atiná 


Asonso Henrique Mendes e Joaquim ds 
- Deferidos, devendo 


Biblioteca. 
Adjudicar a José Coelho Bessa a obra 
de pedreiro para a construção da escola 


ia es 


PEGA DRONINGA 


--———————— 


Ciclista que choca com uma 
caminheta e fica grave- 
mente ferido 


Abrantes, 15 — Na estrada do 
Sardoal, cêrca das 8 horas de hoje, 
no sítio do Córte Grande, 
perigosa que ali existe, qui 
clista José Calvário, de 23 anos, 
teiro, natural dos V 
rigia para os escritó 
do Tramagal, onde era emprega- 
vindo com grande velocidade e 
tóra do lugar, chocou, violentamen: 
ta de carga da fir- 
de Alferrarede e 
torista José Flo- 


alhascos se 
rios da Fundi- 


te, com a caminhe 
ma Pires & Irmão, 
conduzida pelo mo! 


O ciclista ficou gravemente feri- 
do e sem fala, sendo conduzido logo 
à clínica do sr. dr. Manuel Fernan- 


O motorista, que não teve culpa 
i detido pela G. N. R 


do desastre, fo) 
es, saíndo depois em 


para averiguaçõ 
Hberdade. — R. L. 


Desastre no trabalho—Morte 
de um homem 


Baião, 17 — Pelas 15 horas de on- 
tem, ocorreu uma desgraç: 
da em construção, n.º 32-: 


FOLHETIM DE O Concício do Porto 


Sexta-Feira, 19-VI-1936 


[o" e— 


grado Amor 


epa a 


——— 


PRIMEIRA PARTE 


E 


Os lapões e os seus rangif 
raras vezes se distanciam em 
e são para certas partes 
tão grande curio 
am para quem 


eção ao sul, 
da Noruega uma 
sidade como o seri: 
munca os tivesse visto. 

Não provocariam mai 
no nosso Palácio de Cristal do que 
nas ruas de Oslo. Mas, deves 
êsse espanto não é benevolo, 
tre as duas raças, a mesma 
e existe entre o cavalo e O 
irmos duma 


camelo ou, para nos servi 
que entre O 


comparação mais nobre, 
americano branco e o homem 
se deve pois 


pelo a Carneiro, causando a morte 
de um pobre trabalhador. 

Manuel Ribeiro, casado, da fre- 
guesia de Loivos do Monte, e outros 
operários, ocupavam-se no córte de 
uma saibreira que desabou, soter- 
rando o Ribeiro. : 

Retirado pelos companheiros de 
trabalho da triste situação em que) 
se encontrava, foi imediatamente 
conduzido, num automóvel á tarmá- 
cia desta vila, onde lhe prestou so- 
corros o delegado de saude sr. dr. 
Mário Miranda. Y 

Como o infeliz tivesse recebido 
lesões internas, não pôde resistir, 
morrendo algumas horas depois. 

Deixa 5 filhos de menor idade na 
miséria. — J. P. 


Desastres—Duas mortes 


Vila Real, 18 — Ontem, pelas 22 
horas, Aída de Jesus, de 28 anos, 
natural de Lordelo, subiu ao telha- 
do da casa da sua residência com o 
fim de agarrar um casal de pombos. 
Perdendo o equilibrio, a infeliz lan- 
çou as mãos aos fios da iluminação 
publica, resultando do choque ficar 

sentidos. 
“conduzida ao hospital da Mise- 
ricórdia, faleceu. 

— Na povoação de Sabroso, des- 
te concelho, feriu-se, ontem, com um 
tiro de espingarda, falecendo pouco 
depois, o proprietário sr. Domingos 

| Pinto, de 55 anos, viuvo. — P.L. 


Mod — 
Dr. wnéto Parra 
ntrição e Figado (Diabétes) 
Metab.º basal--R. S.ta Catarina, 148 


no momento em 
para descer do 


xinho a Cristina, 
que lhe deu a mão 
trenó : 

— A pedido 
faze com que à 


meu, lhe dises êle. 
tratem com tódas as 
ões. 
pe Não foi ela bôa para ti? Como 
é que eu não havia de ser bôa para 
ela! respondeu a formosa sueca. 

A apresentação de Alegro e de 
Hilsa feita á família nos termos 
mais instantes e mais afectuosos, 
valeu logo aos dois recem-chegados 
aquele acolhimento cheio de cordia- 


lidade e de franqueza de que o ex 
ter sião o unico 


e tradição. Gra- 


ao pedido de Cr 

obstante o pr y 
tada como igual, como amiga. 

Cristina conduziu a jóvem Ja 

a um quarto, cujo confôrio 

parecer mediocre a 

ha habituada a luxuo- 

juem vi- 

recta das barracas do 


andado por cima 


nais festas 


tiva, na 


volvimento 


ctuou-se, tambem na sede 


mada, 


dade da era D) 


tora, Helena R. de Castro. 


15 MARGHAS POPULARES 


A Associação dos Comerciantes 
do Pôrto concorre com um 
premio e faz um apêlo ao 

comercio 


A iniciativa louvavel das Juntas de 
Freguesia do Porto criando os grupos 
musicais é corais das diferentes freguesias 
da cidade, que constituirão às marchas 

ulares que, por ocasião das tradic! 
Dal ue “se” avisinham, trarão 
vida e animação à cidade, tão necessárias 
1 Sua vida mercantil. merece o melhor 
ápiauso da Associação dos Comerciantes 
do Porto. 

Assim esta Associação pede à todo O 
comercio que auxilio a referida inicia. 
medida das suas possibilidades, 
pois, fazendoo, contribu para o desen 

das actividades que estas tes 
tas sempre movimentam. 

A direcção da Associação dos Gomer- 
ciantes do Porto contribuí com um prémio 
para ser conferido a um dos referidos 
grupos. E 
po 


Ainda o «Dia da Raça» 


Comemorando o Dia da Raça, ete- 
do Grupo Ins 
trutivo Os camoneanos», por iniciativa 
da sua direcção, uma sessão solene de- 
ditada ao seu patrono. Luiz de Camões. 
sessão esta que decorreu bastante ani 
assistindo à mesma a totalidade 
dos socios que ss fizsram acompanhar 
pelas famílias. 


Falaram 0: Amadeu Braga, pre. 
sidente da 
cha, presid 2 
mo o sr. Manuel da Silva, 1 
da direcção, 


to do Porto, reunido em assembleia geral 
«ob a presidencia do sr. delegado do L. 
T. P., desta cidade, tomando conhectmen- 
to do despacho que à Agencia de 
cões, sauda y. ex* pela magnífica obra 
de organização desenvolvida pelo Estado 
Corporativo, e afirma a sua fé inquebran. 
tável nos destinos da nossa Pátria. — a) 
Leonardo José Leitão. presidente». 

A assembleia terminon cêrca das duas 
horas da madrugada, sendo levantados 
vivas á organização corporativa, 


eee pa) Em 


A bandeira de combate 
do contra torpedeiro Douro 


pedeiro Douro, como homenagem á nossa 
gloriosa Marinha de Guerra, foi bondade 
a oiro, primorosamente. pelas sr” 
D. Idalina Nunes e D. Angela Costa, em 
Fiães, Vila da Feira, por incumbência da 
itada Casa des Ben- 


das Flores. 
pelo sr. prot. dr. Oliveina 
e artístico estojo, em linda 
trapiacada, com delicadas aplicações em 
prata, honra a ourivesaria de José Ro 
das & C*, como tudo quento sai das 
suas oficinas e das mãos dos ertífices 
habiúseimos que nelas trabalhem 


a ad. arado 


Corpo Nacional de Escutas 


Junta Regional 


Hoje. às 2 horas todos os elementos 
que vão a Braga tem ensaio na séde do 
Grupo 74 (Cedofeita). 

Estão em distribulção os cartões que 
ago direito a 50 por cento no Caminho de 
Ferro. 

Todas as unidades que se fizerem re- 
presentar enviarão os galhardetes e rufos, 
bem como os escutas levarão varas. 


Importante furto de Joias — Presos 
em transito 


acompanhados pelo agente Meira. da 
+* Secção da P. L C. desta cidade, se 
guiram para Paredes, a tim de serem 
entregues ás, autoridades 


O guarda nocturno n.º 19, em serviço, 
na noite do anteontem, na rua Moust 


policia a respecti- 
averiguado quem 
e arromba- 


mento. E 
Objectos apreendidos 


ainda noutra, 
da travessa do Carregal, outro aparelho 


dum roubo, 
encarregado o agente L. Barros, da 1.º 
secção da P. I. O. 


Furtos — Queixas 


Queixaram-se na polícia : 

Alexandre Pereira Couto, da rua da 
Constituição, 1167, casa 36, contra Maria 
Pinto, da rua das Taípas, 117, arguindo-a 


Na policia, secção administrativa, es 
tão depositados os seguintes objectos, que. 
foram achados na via publica é que se 
pertencer-lhes 


um retalho de crepes branco; uma saca 
com roupas de homem, e uma cautela 
de penhor. 


Para averiguações dum abuso 
de confiança — Prisões 


O agente Abilio, da Barros, da 1º 
secção da P. I. C., capturou Francisco de 
Castro Ferreira Leite, empregado comer- 
cial, e Augusto Pinto Fernandes, comer- 
ciante, ambos da rua da Senhora da 
Luz, à Foz do Douro, Maria Joaquina, 
serviçal, e Alexandrino Marques da Silva, 
ambos da rua do Souto, por estarem im- 
plicados num abuso de confiança no va- 
lor de 500800, praticado ao sr. José Soa- 
res da Silva, da rua Tenente Valadim. 


Prisões 


Foram presos : 

Marinha Alves, da rua S. Sebastião, 
e Alice Josefina Lopes, do largo da Rua 
Cu, por os and envolvido em desor- 
Jem 

— Manuel da Silva vendedor ambu- 
tante, da rua dos. Pelames, por desohe- 
diencia. 

— Filipe Bento Peres, padeiro. da. TUA 
da Senhora das Dores, 5, 6 Antoaio Tel 
xeira, ferroviario aposentado, da rua da 
Lomba, por agressão. 

— Mario José Rodrigues pedreizo da 
rua Candido dos Reis, Ermezinãe. por 

jo é se intrometer com as ssh 

—Antonio da Costa, estivador. da sua 
Herois da França, por tentativa de agres- 
são grave à sua esposa 
* —José da Costa Gaio, maritiuo sem 
morada certa, para  averigiações de 
furto. 

Todos os detidos recolheram ás prisões 
preventivas da P. S. P. 


Atropelamento 


Deu, ontem, entrada na enfermaria 1 
Escola, do hospital da Misericordia o 
padeiro José Pereira, de 3 anos da rua 
das Antas, que foi atropelado rela mo 
tocieleta SM7—N.. no Campo % de Agosto, 
tracturando a perna esquerda. 


Juntas de trêguesia 
SE TRD vassarelos. 


Sob a presidencia do sr. Carlos 
Oliveira. com a presença dos srs. 


Pssnciação “ntustria! "ortuense 


g Antforizacões industriaie 
or despacho de 30 de Maio, - 
code desp 30 de Maio,-foram au: 
Carlos Marques de Almeida Russo, a 


transferir para local a designar e dentro | cimento á Direcção do Instituto 

de seis meses, a sua oficina de vulcaniza- | Primário pela colaboração que tem j 

ção da Rua Barão de S. Cosme, 164. tado ao Curso de Gimnástica am 
'A firma Inácio A. de Sousa & Filho. | desta Junta e pelo oferecimento de uma | 


a instalar na sua oficina de litografia, da 
Rua Dr. Alves da Veiga, uma prensa 
pneumática e uma paquena máquina pa- 
Ta envernizar e gomar, acionadas por 
dois motores eléctricos de 0,75 C. V.. à 
electrificar a mesma oficina substituin- 
do as linhas de eixo por motores eléctri- 
cos atacando directamente as máquinas, 
a montar uma máquina para impressão 
de timbogravura e um pantógrafo para 
gravura de aço e dois motores eléctricos, 
um de 6 e outro de 4 C. V. e a substi- 
tuír uma guilhotina de córte por uma no- 
va máquina de mais rigoroso trabalho, 
com a condição de as instalações estarem 
concluídas dentro de 8 meses. 

A Emprêsa de Pesca de Bacalhau do 
Pórto, Lt.*. a instalar dentro de 6 meses 
no lugar da Tapada, freguesia de Lava- 
dores, concelho de V. N. de Gaia, um se- 
cadouro de bacalhau. 

“A firma Joaquim: Moreira dos Santos 
& Irmão, a fabricar assentos contraplaca- 
dos para cadeiras e contraplacagem para 
mobílias na sua oficina de marcenaria de 
Lage, freguesia de Rebordosa, concelho 
de Paredes. 

— Negada autorização á firma Fábri- 
ca de Malhas Alegria, do Pórto. para ins- 
talar mais 3 máquinas para fabricação de 
meias tipo Sport, de algodão e lã. 


tmatinée» para as mesmas crianças, rea=| 
lizar no dia 1, envolvendo neste sin 
cero agradecimento os monitores e 
toras do referido Curso bem como &. 
aluna sr.* D. Elvirida Possidonio que nO 
dia 10 fez uma palestra ás crianças so. 
bre Camões. 9 
Foi despachado o diverso expediente 
e resolvido agradecer às seguintes casas: | 
Fábrica Vilares, Confeitaria Arcádia, | 
Confeitaria Oliveira, Confeitaria Pálace, | 
Freitas & Freitas, Leitaria da Quinta do 
Paço. Sociedade de Produtos Lacticinios, 
Manteigoria Invicta e Companhia Utilte 
dade Doméstica o oferecimento de aívers | 
sos géneros para o lanche que esta Junta — 
distribuiu nos dias 10 e Il do corrente — 
Tendo-se em atenção as precárias cir- 
cunstancias em que se acham os proprie- 
tários de calques, residentes nesta fregue= 
sia, devido ão rigoroso ínverno que se 
fez sentir que os impossíbilitou de traba- 
lhar durante meses, foi resolvido que as 
contribuições industriais, referentes aos 
mesmos é em numero de 40, sejam 1- | 
quidadas pela verba da Assistência. | 
Ficou a presidência com plenos podes | 
res para assinar a escritura, com & Cas 
mara, do terreno para o novo edifício da 
junta. 
Por ultimo, sancionou a passagem de 


e | diversos atestados. 
Publicações = 
Rea OFICINAS 
. «O Volante» 


O ComerciodoBorto 


FABRICO DE EriquETAS EMRELÉVO 


Recebemos o nº 369 desta esplendida 
revista de automobilismo. Profusamente 
ilustrada, traz variadissima colaboração 
dentre 2 qual destacamos cs seguintes ar- 
tigos: Ainde a velocidade das caminhetas 
do pelxe; 4 grande corrida do grande 
prémio de Penya Phin; O 1º aniversário 


EMIDADOSA,, 
NE or o 0Ay 


” 
E 


lembrava-se também de haver dor- 
mido num leito cercado de cortina- 
dos. Mas isso tinha sido há muito 
tempo, e as rudes necessidades da 
sua existência errante e nomada 
haviam-na prontamente desabitua- 
do de todos os conforios da vida ele- 
gante e sumptuosa. Hilsa achava-se, 
desta feita, completamente desloca- 
da no meio de todos estes esplen- 
dores. ” 

Ela não conhecia sequer o uso 
da maior parte das coisas que a ro- 
deavam. Depois sentia-se perturba- 
da e como que humilhada diante da- 
quela formosa creatura, alta, ele- 
gante, vestida como uma princesa, 
é que ia e vinha á volta dela com 
suprema sem-cerimónia, como mu- 
lher que se sente em sua casa. 

Todavia ina era bondosa 
mas os seus modos tinham á primet 
ra vista alguma coisa de frio e de 

midava a pobre 


Por isso, quando se viu SO, dei- 
xou-se caír ao pé do leito e chorou 
Ela estava como que aturdida com 
tudo o que lhe acabava de suceder 
há a ho: não se compreendia 
como nada com 

Pareci 


bia bem que estava sonhando e, ape- 
zar dos seus esforços, não podia des- 
pertar... Sem ter nenhum indício 
preciso, mas com aquela certeza de 
instinto que nunca engana a mu- 
lher, Hilsa advinhou tudo quanto 
aquela formosa donzela havia de 
ser para Henrique. 

Ah! como teria querido ela nes- 
te momento nunca haver deixado as 
barracas de seu avô! Como teria 
ela desejado que os cumes cintilan- 
tes de Kilpis, com as suas neves e 
as suas geleiras, tivessem caído sô 
bre o seu coração para impedilo 
que batesse!! Hilsa não se iludira 
a respeito do seu futuro : sabia mui- 
to bem que Henrique nunca seria 
dela, e agradecia-lhe com tôda à 
sua alma por não a ter enganado, 
pois não teria sobrevivido á desilu: 
são. Ela sabia, sempre o pensára, 
ia êle seria de outra. Mas 


faria esquecer a ternura 
nda que êle encontrára na sua 
inha. Ao vêr-se de revente na 


presença de Cristina, a pequena la- 
pona não pudera guardar por mui- 
to tempo aquela lisongeira esperan- 
ça: Cristina era daquelas a quem 
um homem como Henrique devia 
amar ; a pobre flor da montanha, à 
flor agreste, que ao passar êle tinha 
respirado sem se dignar colhê-la, 
não podia lutar contra aquela que 
tinha ao mesmo tempo o esplendôr 
do lírio e o encanto da rosa! Assim 
nestas disposições de espírito, ela 
achava como cruel prazer o baixar- 
“se, e exaltar a sua rival para tor- 
nar ainda mais insuperável a dis- 
tancia que a separava de Henrique. 

Tinha conhecido até então as 
tristezas do amor sem esperança ; ia 
agora saber qual o gôsto das amar- 
guras do amor ciumento. Ai! como 
ela era castigada por aquela via- 
gem imprudente! O seu pretexto 
havia sido na verdade levar Alegro 
a Drontheim ; mas o seu intuíto não 
era o de tornar a encontrar Henri- 
que, de o tornar a vêr pela ultima 
vez?... Hilsa imaginou que tôda a 
gente ia ler-lhe na fisionomia o seu 
segrêdo, e que os seus sentimentos, 
demasiado violentos para serem 
contidos iam subitamente trasbor- 
dar-lhe do seio. E, como im en- 
tão julgar severamente a sua louca 


façanha, que a levára assim através 
do mundo, só com um homem novo 
em perseguição dum outro ! Depois, 
quando ela se havia assim voluntã- 
riamente humilhado por demais, ti- 
nha reacções enérgicas, bruscas e 
súbitas: ela monologava dizendo 
que em suma não fazia mal a nin- 
guém; que pagava as suas impru- 
dências com o preço das suas do- 
res, e que, se perdesse no negócio, 
só teria de dar contas a si própria. 

Que lhe importava o mundo? Ela 
nada lhe devia; a sua consciência 
estava em paz, e desprezava as opl- 
niões injustas daqueles que a con- 
denassem sem a julgarem. 

A pobre menina estava mergu- 
lhada nas suas tristes reflexões 
quando lhe bateram bruscamente à 
porta. Imaginou ela loucamente que 
era Henrique que a vinha vêr, como 
se houvesse na Noruega a mesma “- 
berdade como na Lapónia. Ergueu- 
-se bruscamente do tapete no qual 


se tinha deixado cair, e pulou para 
a porta que abr: 

Ai! não era 
uma alentada 


iu 
Henrique, mas sim 
moça da herdade, que 
ás vezes em criada de 
que era preciso, mas 
ava de por 
novas funções a 


que não dei» 
servar nas suas 


grande para ela, havia ali a 
quantidade de peças de cujo emprê- | 
go vagamente se lembrava. 
Permitiu-se todavia pedir em= 
prestada à mão obsequiosa, que vi- 
nha assim ao encontro das suas ne- | 
cessidades uma linda camisa de al-. 
godão, perfumada com ervas aro | 
máticas nos armários da herdade, 
bordada com linha vermelha e azul 
no pescoço e nos podbar caem | 
pareceu do mais subido gô Em | 
seguida levantou e entrançou com 
cuidado o seu magnífico cabelo, da- | 
quele negro azulado cujo reflexo se 
admira na aza dos corvos, e ageitou 
o melhor que pôde o seu pitoresco 
trajo lapão. Assim preparada saiu 
do quarto com mais resolução do 
que ela própria teria julgado, de 
pois de ter lançado sôbre os ombros 
uma peliça forrada de raposa 
e bordada de marta, peliça de gran- 
dissimo valor, com que Hans a pre 
senteara, e em quem ela não pense 
sava. 


rusticidade do seu estado primitivo. 

— Menina, tem de vir, esperam- 
-na para jantar! 

Hilsa fez sinal de que ia já e tor- 
nou a fechar a porta. Hilsa quizera 
antes ficar no aposento, mas com- 
preendeu que a vida social era uma 
troca de sacrifícios, e que não se 
está na companhia doutrem para 
fazer unicamente a sua vontade. 
Volveu os olhos para o espelho, belo 
e grande espelho, límpido como o 
cristal, descendo quási até o chão, 
e no qual. dos pés á cabeça Hilsa 
tôda se via. 

Que diferença dos pedacinhos de 
vidro mal estanhados, unicos espe- 
lhos conhecidos na Lapónia, e que 
não se encontravam até em tódas as 
barracas ! 

A laponazinha envergonhou-se 
da sua toilette; é certo que a via- 
gem a havia singularmente amarro 
tado, e que se notava em tôda a 
sua pequena alidade uma 
certa desordem, que, por ser pito- 
resca, não deixava de por isso pare 
cer menos inconveniente aos seus 
hospedes. 

Ela viu, numa cadeira, junto do 
leito, um vestuário completo de mu- 
lher, mas àlém de ser demasiado 


(Continua). 


É , 
fapetes nos quais os seus pézinho 


se enterravam até os tornozelos ; nho penoso ; 


como inteiramente superflua a Te- 
comendação que Henrique fez bi; 


estava num 


4 cindsa iii 
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————— 
E ES SET DOE 
ESG CESEMESSSR A ESS RRS SOPSSSEES 27, A's 9 1/8 da noite A 91 
= A a BUCHA E ESTICA OLIMPIA 
J Re í Ni D PAN D A's91/2 MATUREL e HARD) OS FILMES DE QUE TUDO O PUBLICO FALA 
| A super-produção francesa que triunfou plenamente Na enpraçadissima D E M A L A P [ Fo) R Byrd no Bntartico 
À r "" farsa ERR Fr E, 
| A E Q U I Pp A G E M (PL EQUIPAGE ) d! GULO, Em complemento, o filme de misterio e aveniuras TES a Palo eo expesição 
Jean-Plerre 


Magnífico desempenho de Anmabelia, Jean Murat, Charles Vanel 
Aumont Daniel Mendalile, Susanne Després etc 


LbnÇa-relRA—-sirca da engraçadissima comédia francesa 


EN Tentação do Oiro com DANIELLE PARNIEOE, E 


As 9 1/2 da noite 


O TANGO-O DESAFIO DE FUTEBOL-A VIAGEM 
DE AUTO-CAR DE LISBOA AO PORTO 


os sensacionais «clous> do grande filme português 


“D TREVO DE 6 FODHAS” 


com os admiraveis artistas 


NASCIMENTO FERNANDES, BEATRIZ GOSTA, PROGOPIO FERREIRA e MAFALDA 


e os lindissimos numeros de musica de FREDERICO DE FREITAS: 


«Canção da Rua:, Canção do Futebol, 
+, “Tango assassino» e o samba «NO Carnaval 
panificação e seu: 


A 
e ar 
A A A operários. As4 da tarde A voz d'oiro do cinema 
V | LA N 0) V D E G | elas curada, não poderio viver apo HOJE e às 9,30 da noite GRACE M (O ORE no seu mais recente filme 
Derdade de fabrico de todo » para 
qué Tha ol cancodid cc a Cedo Nas Asas da Canção 
———pese<— leceram ipalmen- 
E o alguns (qi DO CnsaNtrar ernpanhados Em que a insigne cantora se faz onvir nos trechos: Mt chiamo Mimi—the gelida mutina — Valsa de 


por motivo de obras que ultimamente ti- Musette, da opera «Bohêmes, quartto da opera «Rigoletos, e em diversas canções napolitanas. 
veram de realizar. 


Bora. todas “sias Gjmples, referências No programa: O filme de cow.boys A" Margem do Codigo com Buck Jones 
LER apo scam dão que a j Matinêe todos os dias — Bilhetes á venda até domingo 17.6. F93€ 


LOUCO POR “TI 


de atractivos, com magistral interpretação 
Em ad IE ALL“N — GEORSE BURNS 


A ULTIMA CARRUAGEM 


1748 com Charlie Rugales. Una Mer e Mary Carlysle 


É Fe É V o fm ! com as Estreias desta semana 


TELEFONE 2788 «li g 
CURTO CIRCUITO 


em que são protagonistas ELISSA LANDI, PAUL LUKAS, NILS ASTHER e ESTER RALSTON 
Um fonofilme de aita categoria artistica 
As 6 penultimas partes do movimentado fonofilme de aventuras 


A grande atracção de amanhã... 
Asrande ari Cs 
Os Cavaleiros Vermelhos 


sete E Pa Sa O Sport Club do Porto 
a a o El no PALÁCIO DE CRISTAL 


com a sua GRANDE GOMBRU BIA DE CARO 


PREÇOS: Camarotes, 6 entradas, frente, 60$00 e 
lado, 40$00; Fauteuils de pista, 15800; Simples, 
10$00; Tribuna. 12850; Cadeiras, 7$50 e Geral. 3$00, 
Bilbotes á venda na Secretaria do Sport Club. — 
Telef. 785. 


Telefone 


TerÇaFEIRA — Duas sansacionais prosuço 


| Mulheres tenham cut | TRIGU MALDITA 


com Gary Grant e Frances Drake com Buster Grabbe o Randoiph Segtt 


HOJE = 
A's 4 horas da tarde: Matinée 


rerrogativas em, ix trans- a erniza: ola a 
na gt UE nr ag o O O Cndaãa Na proxima semana: esirela do Vanities — Meu marido vai Gasar — À Celepre wiis= 
y S Gr 


poco Waiense, um ] 
E; iis- | Falou com tal entustasmo e amor filial 4 Fonseca, dedi- eng — À Duque-a e o crearo e MATERLIN 
incutiu aos seus paroquiahos, de 
pensando para a manutenção dos mume- | dus & ma OUR = E 
estabelecimentos de caridade e be- | 85SiM Como a todos vs que à ouviram com É aÃ 
bi [[]"]"]"]"]" 


escolheram “esa nieroea “6 hos. a Horario das emissoras locais 


escolheram esta terra, generosa é 
nitaleira, para realizarem o seu airiço 


. “4 q 
comple: | “ram. ne vas “ando chegaram S, contra-torpedeiro Douro 


to q vasto e histórico templo benedítino. 
Em seguida deu a benção ao Santis- 


sino Sacramento, incenrou a imágem de id Compa- —e a (em 1315 21-22,30 18-19,30 ns n-22580 pec 
Nossa Senhora dando a beijar a relíquia Crestuma, y E: nx 
DR O Ro e orando Austin Pimenta, A sua visita oficial ao Forto A a se 
vadamente com o povo, à Nossa Senhora. E 5 A 
forman- Vai aumentando dia a dia o entusias- 1-15  J13 14-15 1416 1517 1-15,50 uu 
Este empreendimento, pois, vem real- Caia Tefiádeira  êncantad O RSTalE Comigo opa e en ae 16,30-18 22024 19,80 mm ao 
altas qualidades de toda a popu ; ENA Poa ag todos | contrá- airós Douro, Lima, Tejo, It as * P.; sr. Candido de Cas- as 
Loção" de Vila Nova da Gaia na sua ai | E! pará quo o. E aa e À Touga é Dão, não estando determinado: | Po caaiah pi E Sã . 151530 1517 Jem 1214 115 u-19 1518 
sruista ucção de bem º 4 Em ainda, a hora a que chegarão no proximo 17-19 10,80-19 O 158017 us 
as | Já à, ternização domirigo. 1618 


Banda Marcial Ontem, mo Governo Civil. reuniram-se Presidente, sr. Antero Cardoso 
Leve . Por vezes, o hino do Colégio | as senhoras da comissão que organizam delegado do M. B., sr. dr. Craveiro Feio, 
de S. Lázaro, que era cuvido de pé por chefe da 3.º secção sr. Aires e oficial sr 
todos os assistentes. 7 tatado com enorme sa- de É 
grande procura de convites roximo domingo. Gorrecoional — Foi 
À ima Manuel Santos Furão, de nl 


SABADO 
Transgressão — José Pinto, por infrae. =" 
Era ao da RADIO-PORTO 1 queto 
o Hoje ás 12 horas programa de musica 50 — Bruxelas 1 — «Rose-Maries, 
ligeira e de dança, com discos. Fecho da | Opera de Friml, 
estação ás 14 horas. 


* 
Hoje, seguem para Lisboa, Os srs. dr. 
governador 


Por : Fernão Couceiro da Costa, não EMISSORA NACIONAL (Lishos) 1 
turas & Ca Lds, aprovado pelo C.'s. de a po A's 1200: Ai 
Paio para vigórar desde 4 do corrente 


: Partidas de Serzedo, às 

755, 815, 845, 0,90, 1045, 

ds Pon o o us 1/0 Quer V. Ex." saber qual a relação que gelegado, do MP, 

Nasci 1916. 1517, 10%, 1510, 18508 avista entre o “rrevo de Quatro Matos e oficial Er Sousa Dios” Concerto Bela Orquestra. o 

A úl F' me: julgado , moto- "Ouro; ás 1 : Sumário do Diário 

olnas e os automoveis pista António Ferreira, da Figueira da | Govêrno. Musica ligeira: ás 19,00: Musica 

homácídio ue ariada; ás 19,90: Diári Emissora 

N 20,00 na te ás 


de Mozart, 
do António à Siva Ale E e apeietbatas => Rodrial o 
asa aa 
! E = no dia 6 de TO "68 1855. | soon pra O O ES a create 
Era : élg Orquestra de Guise, | 2280 = acional — Concemo, 
em 3 meses de prisão | 49 9130: Estado Novo. Con dO cio A entica- Eienenga See 
um ano pagar á | soncério: às 2200: Musica he oac) 20,15, 21,10 é 22.20 — Rádio Clube Por- 

: Ê lar — Concerto Gounod. 
Leia amanhã O Comercio do Porto e imposto de justiça | certo Sociedade 
satisfará a sua curiosidade. 


TRIBUNAIS 


Partidas de às 
18,30, 16, 15,15, 17,45, 18,45, 19, 
Partidas do PSrto ás ing tção 12,30, 


20,30 — — Concerto 
Obras de Elgar, Vaughan Williams, efe. 
0 Emissora, Nacional — Concerto 
pela orquestra de Sal 
22,20 — Inglaterra Ni oa 


: Tais. 
de Justi Famalibão — ção civel— Ana da Opero Cómica (programa a anunciar). 

E Supremo Justiça nebão — Apelação. civel=- Ana da 20.15 —Tououse Pirineus E. T. 

Glarda COGA"SS. DO LSTEO | causas A JULGAR EM 19 DE JUNHO nan) o O RPE AR 


JUDICIAL 


Ribeiro. 
: vindos da Horário do Trabalho — Forem julga- 
E Diabos Restam 3º VARA des, às, seguintes tran ogressões : E E É s o texto, os confrontos, 
BRAGA- À -BRAGA ufêcorridos, o MP fel outros - Mario Macedo de | Construção e Heparação de sintaas. bafo «João Sentido ee 6 cita as apre 
a E O “Recorrente, Adatim Peri € Juma, em . por | om togos deslumbrantes de Saiu | SAS felino da, mi Pc 
Domingo, 21 às 22 horas e no - Dea Renee e & | Embargos de terceiros — Foram juiga- | Multas é imposto de 


e Jardim, do CASTRO e SILVA 
de VIANA, 
Depositarios: 859+ 


Tabacaria Trindade 


Praça da batalha. 122, Teet. 345 
[eee 
ESEC =SES ass ço 


Festas e Romarias 


A Nossa Senhora do Bom 
Despacho 


sogos Maria Brites & Araújo. Idem em <A Caldeira de Pero Botelho» 


embar; 
Ea 


ADRO DA IGREJA DE SÃO MARCOS 


num maravilhoso ambiente de arte e misticismo 
representa-se o 


AUTO-DE-SÃO-JOÃO 
) pela companhia 
AMELIA REY COLAÇO--ROBLES MONTEIRO 
expressamente escrito por Matos Sequeira 
Orquestra sob a direcção de RÉNE BOHETI 
coros com elementos da 
Sociedade Coral Duarte Lobo 


BILHETES Á VENDA: Em Lisboa, n4 bilheteira do Teatro 
Naciona: — ivo +ôrto, na bilheteira do Teátro sa da 
Bandeira — &m Sraga, na Comissão de Iniciativa e 
Turismo. Teiefone 404. 


Êo 


EH 


FE] 


7 


8 


Hoje, à noite 


pratreda Ps RRO tenor 
portuense ARBN EI. Continuam ide intensidad: 
RO, que tanto sucesso tem os trabalhos, com. o embelezamento do 
obtido, e que por especial de- see onde so realiza esta grande roma- 
erencia se vem exibir nesta 
acred'tada casa steao Erê Moreira arde Conti 


+ —— formosa quinta 
mandou alargar para 5 metros o portão 
assa o O a 

E EE , aglomeração de povo 
Reunião do curso de Direito | que visita à igreja. 


'ampos e oficial gr. 
Correccionais — Foram julgados : 
Meria Alice Sousa Teixeira, da Viela 


A parada para a concentração e ext- 

Agravos de 1921-1926 bição dos ranchos já está arrelvada, es- 

5 Autos EÍvES do agravo vin. E tando a consiruirss a vedação, assim 

CNOTICIAS MI FRADES [concelho do a is Agrevante, Ae E como a instalação electrica. que, esto 
NOTICIAS MILITARES ee da anos do varaim e Vila do q e justiça dêste im- | ano, será ge modo a ligar a todo O abar. 
Pg Lacerda ici — Balbina Ho, s : rs" pesnstibuida Deles | racamento da Fomaria. E y 

DOR E Ed da st endo chegado ao conhecimento da 
Revist gos da Reiação ae Lisboa. dosquita Teens daN Covilhã 7 ães, Constan- | comissão que uns tras vendedores de 


. louça de Barcelos, mui y 
Miquelina Marques e seu marido. A primeira condenada em 10 dias de Oliveira, de é | ves a asia rosie ferem “eopalas 


: 


rmeira resolveu : 
livetra — e tout. cad: que teem o exclusivo da venda de lou. 
E 500800 de imposto de justiça E às Ê ça, torna-ss publico que tal não é ver 
Povoa dá Vain” 98 RELAÇÃO Trangressões — Foram Ji Z dade, marcando-se lugares para quai- 
zim, 2 de E PES Te 4 condiscípulos quer outro vendedor. quer de louça de 
Cu CAUSAS A JULGAR EM 20 DE JUNHO à mente possí Ea ron idas i Catas a 


ê 


Sera > delino Ferreira Marques, Praça A: 
Leopoldo Mourão. x - 
Es quado d meiga Garrett, 14-19, Pórto. 


3 


Arvore, Aveleda. Chefe da 1.º Secção — Dr. A 
Tous C. de Basio — Rec penal josé 


Ê 


Tousuinna à “Canta é Bos “pena mhora do Bom Despacho, ja estão à exe 
2 veira é Silva rea o, és; Guilhabreu Jtinqueira º tabraj: | blieo.. dº Costa conta o Ministério Pu- cêndenado em t0800 aa ceniral da, Cidago “o Borto. “cum ta 
quelo préme £ Anta, 26. e Malta. 30; Macieira da Mata Modtv Pórto (4* vara) — Agravo comercia. pri dias de antecedência da ronerIa To (is 
um vara: TÃO, quartel da Mosteiro, Quietro Astor, Parada Retor: mao loisês da Silva Paredes contra Anto Ro oralia o ca ntáoão  VAlário, “por der (o) arve opertasameno ana SA Fomaria. o que 
— Tomb e o Mau. 6 Setembro: Tougues, | Rio Gonçalves e mulher. - n a = — ce E 
de Tesíge. e Agosto Lacine cotde | Tonguinho. Vairão, Vila Chá, Wise cs] Fóro (8o vara) = Manuel Pereira P | Condenado em ea Posse da nova comissão E 
ro Va , de 5 gde sos e "ioiiar do Pinheiro, 13; Vila do Conde, | Junior contra Alfredo Carneiro de Vas- i 
E : 2) Dirieos € Romeão. 9. 2%, * | concelos & Filhos. * JUIZO distrital da U. N. | G RA E IA 
De Socorreu E ços do Concelho da Feira — a Chefe da 2.º Secção — Dr. Ferreira 
E e a a. Escapães, » Guizande, SA SERRA Doe — Santo Tirso — Agravo comer, Presidente, sr. dr. — 
tra o seu vizinho Mantel Pereira da Si É CCT xposição de cravos 


femea António Felix & €+ contra Visgilo | sib-delegado do ME P. Canis 
ato re. = RE 
Nas montras da Camisaria Con-|  Pórto- Agravo civel—Manuel ga ne na da sua venda, têm 


fiança estão expostos lindos exem- | Silva Braga e esposa contra Joss P: a do mesmo d ritmo 

xem- into organismo. N; mts Pl 

plares de cravos, em várias córes [da Silveira Junior e “esposa e ora as correcclonals — Foram julga-| Na «gates, era aguardado pelo sr. ca-| Da notável Antoladia feria brante sentimento lusiada e 

5 E "| Chete ds 3: Secção — Dr. Mana pitão Rogério Ferreira, governador civil | que, num louvável culto & cor monioso. 

Teproduções de 1936, do Horto Ale) Via qo Condo od! penal — Ma- |, Amélia Pereira e Manuel Pereira, do istrito, engenheiro Albano Correia, | nal a conhecida Linea “ultura nacio- 

Eria, e que são dignos de se verem | nuel José da Costa Morena Pelo Cla | Maroc, Gaia, por ameaças ; Lisos, vem editando ssmeran oi Se 

Têm dedicatórias a D. Joaquina de | K3 0 M. P. e Celestino F. jÁ Primelta foi abesivida e detendida E E vice scaba de cair mais um volume um are. 

, ias a aro a du i ç e ; 

Lima, D, Saga en, Basa Se sito, ta. E ent cms So sind ; diana fed pi Ed 
dia Fo RE s o ê 

queja, Anibal de Morais, Manuel her cor António Pinto | nposto de justiça, e ainda nos acresci- o. borador de O Comércio do Porto. a 


ai POr agredir um filho menor do quei- 
a, 


Furto roca Romene e Vá etáenico 
go 5. e Sete 6 de Set , 
[Rr ago da ra Bastos da ly ja S. João de Ver, Souto e Tra- 
la ublica, qmeixonse de que, Concelho de S. João da Madeira — 
Guma garagem ande trabalha, the farta- Concelho — 
: ram uma carteira com s00800. tendo ind = katas far 
4 cado somo autor um qudividao que, após 
& Tenho. se ausentom mara parte incérta 


Distrito de Recrutamento e 


e Den po fcratea o] de Bando Antão “e Ceenásio 5 pesei - | quimênto — amanha responde néee peso à fora, Cinto get co dim mesicagm] AOS ROIVOS 
anitária aos mancebos re-. . Live inté Pubiá juizo, T rte, Isaura Ri , | Falaram o sr. major Pedroso, dr. Alber- | do E a 
5 mad genial Épico rtuguês, - . 
Tee e, Oliveira A censeados no corrente ano E nha «4 CE aa RE Tosa colecção.” Português, dessa primo É oportuno oferecer a sua noi 
E dos 20, anos, pelas freque- Es Jeca lente de Cafio, Jos | oem 2 ora do atado Mio ei e) o ocre piierático da gbra e o DD va uma Dela oia e outros pré 
ES á E mento da Nai jos os orado- | n volume " Ride ios. Par 
esti cidade, Racno : nam o volume em referência numa joia) mios Pa 


de literatura, que todos os bibliófilos não PASTA COULO, com sorteio 
podem dispensar. 


e — z UG — 
OPERATIVISMO| Do Camões Eírico taz o prot. ar. Agos- |) Pelo 5 João de 1946 — (dia 20 


As 10 hoces no Quartel das Teipas : Para os seus padecimentos de 
Mês de Julho: Dia 22 


E z tinho de Campos um livro = 
e A egueia, do, Boméim ; súmo, de estómago e = dioaos “fas peltoas curtas devem tê.ceiu: |] PASTA DENTRIFICA COUTO 
es de Campanhã dE = O Problema da Habitação | Roresão que merecem os trabalhos desta Gee noelicoauadiar 
] iltural. 
(a fla de momero, nto remnio en Das 6 768 Eriestiros 3: Juizo Tendo sido suspensos es trabalhos da | godê ASSIS & O Costentário aos versos |] “impãos dentes e perfuma a boca 
ex omtesão A ç ja Ca. | mancebos R a Do ipa trabalhos da e volume, devidas á erudição do d: nE 
mera Mtenicipal. pelo - A Deverá sempre preferir o F o ar Ilvre De | Da proniaa oral (do dia 15. prosseguem | Agostinho de Campos, são motivos pre- | PASTA MEDILINAL COUTO 


dona E na proxima segunda-ioira pelas 94 horas | ciosissimos de essência 
: = rf | pao Eca tp = 
EU todos oe mmesesbos de sveguena dá ELIXIR ESTOMACAL E ? Introdução, do cacacaas quntelectusl = à al Ver 


ge 
NOTICIAS DIVERSAS Ad E l o err a Aiqnde sa sn ad | um notabilisstmo documento de estudo mas evita dornças edi 
e E E DE aa a E as a muEste 5º volume da sério Camões Li- COUTO, L. 
Fesipidade religiosa — Gutras noticias) As praças da reserva activa é liceo. ) : E dese ico sub-intitula-se Canções 
servi, oo a cidade e 
s J: q 


OLIVAL, 44— timos à conclusão | ciadas “de todas das Canções, o dr. Agos- L des. Domingos, 106 
do Mes de Maria, a paroquial e PORTO 


inc LISBOA —35, R, do Alecrim, 2 a | E 
informações: PORTO —AGENCIA HAVAS— W ONSAIA VODOR SGA HAVAS e WAGONS-LtiS/COOK Entrega da Correspondência até sexta-feira ás 20 horas na Central dos Correios do Pórto D]]— ss 


Galeri is, 34 Tele f 
aleria de Paris, 34 —Telsf. 1179 Viagens a Tanger por Esc. 750$00 — Partida ao Sabado e regresso na Quarta-feira da semana seguinte 
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AERO-PORTUGUES AS Correio aereo para Marrocos— Africa Ócid, francesa pd do Sul 
eee eee o CI. trâNCESA É América do Sul 


O Estrela e Vigorosa SportCICLIS MO O torneio da Taça Wightman |. esse, es mm 


pelo Norte, o Estrela e Vigaro- 
Silenciosamente, t, que se faz resentar pelo 


» fora do ambiente ruidoso dos desportos mais 


U f E á atleta Jacob Soares Leitão, nos &0 
Popularizados, existe nesta cidade um clube que vem realizando tarefa O Passeio da Delegação a Vila do Conde, Gio metros e Jancamentos db dani a 
francamente louvavel e profundamente util á propaganda da vida co realiza-se no Domingo—O Percurso george Bege | DO 
eo eo x nio Azevedo, Carlos Branco, Bar- 
icoy Pedicado às modalidades que não atraem o chamado «grande pu- | nO, Miftresse suscitado entre os cl- nho, nas quais tomam parte Os ranchos Doca Lima Jo8é Araujo  Vidira, Ga 
blicor, esse clube apresenta iria: + & is de às portuenses, pela realização do | das rendilheiras do «Monte» é da <Pra- inermino Sartea, Marcélo Barros, F. 
fi - clut s ativas dignas de melhor elogio, tanto eio ciclo-turistico a Vila do Con-| ca» Bombeiros Voluntarios de Vila do Pacheco. Abel de Oliveira, Eduard 
» eus intuitos, como pela orientação segura a que obedecem. Des. faz antever que o numero das ins- | Conde, com à sua banda de musica, eto. à b 


fanuel Faria Barbosa e Au- 


Portos como a patinagem, o oquei em patins, o ping-pong, o deck crições será bastante elevado. A banda de musica da Fabrica do s ã 
» 4 Ê tenis, | Clgies será à ado. a 2 sto Silva, os quais tomarão parte em 
ditos midade interessante, enfim as especialidades que, sendo inseres- |os seguintoss bei dTestitos Contamuse PeRaãO Lag ercETaR Ro Pare nar ho que Do neado Sa Paga 
denies não se tornaram ainda bastanse conhecidas, merecem a atenção | lar, Turistas do Porto Lebes ds hrvo. | CREão dos ciclistas organisado um cor- niors “ultimamente ” efectuados - qeuta 
dessa colectividade. que possue, tambem. um rink de patinagem sempre | S& Aguas Santas Atletico Clube e | tejo, que se dirigirá à sede dos Bom- cidade. 
dg 4 muitos mês que certamente acorrerão | beiros” Voluntarios, onde serfo pres. ' ; Rabora, se toda bem imgtada aa 
E á & Delegação da U, V. P. a fazer a sua | tadas as boas vindas. ” É ta d ci dos val 
E' agradavel observar nesta epoca em que o interesse dirige todas | inscrição, Depois visita ao Monumento aos RAM. A a o Sport F 
ou quási todns as actividades, uma exaepção como a qu A partida ei Mortos da Grande Guerra, no qual 08 PRE Rs E ing de Br é de 
4 pc o à que nos oferece p: atá marcada para as 8 | Mortos da Gra 2 C. Porto e Sporting de Braga, é de 
9 clibe em referencia, praticando desporto por desporto, dentro do mais | horas da manha. tazendo-ãe & contem | turistas porão um ramo de flores. esperar que os briosos e excelentes 
Peti da ap, tração dos ciclistas no Velodromo do gras almoço servido no res- atletas do Estrela e do Atletico de Bra 


3) g ; Lima. taurante «Vilarinho», que tam gratas 
Referimo-nos, como o titulo indica, ao Estrela e Vigorosa Sport, recordações deixou aos ciclistas que o 


Ega consigam arrancar para o Norte as 
, O itenerario é o seguinte: Velodro- je 
que pode orgulhar-se da sua tarefa, na qual colaboram estreitamente | mo do Lima, rua º de * Costa “Cabral, | &no passado tomaram parte no primei. 


melhores classificações. 


associados e dirigentes. Areosa Cireunvalação, Monte dos Bur- | aprssentou. Pet ementa primorosa que OS CAMPEONATOS REGIONAIS 
E quando assim sucede... de * estrada nacional a Vila do Con- | * Já estão inscritas bastantes senho- DE SENIORS REALIZAM-SE EM 2º 


ras, que acompanharão de bicicleta e 

No local onde Baltazar Falcão foi | automovel os ciclistas. 
Yitima do desastre que lhe roubou a |( A inscrição encerra-se hoje pelas 24 
vida, será feita uma pequena paragem, | horas na sede da delegação, á rua de 


———— e 
que se aproveitará para uma homena- | Costa Cabral, n.º 186, é podem ser fel- 
gem à memoria do malogrado estradis- | tas pelo telefone 4284. 
ta º Os retardatarios podem ainda ins- 


"A chegada a Vila do Conde deye ve- | crever-se até amanhã sabado, pelas 12 
rificar-se pelas 11 horas, devendo ser lhoras fazendo a sua inscrição para O 


DE JUNHO E 5 DE JULHO 


A AP. está trabalhando com de- 
dicada boa vontade, para que os Cam- 
peonatos Regionais de Senfors que vão 
ter realização em 28 de Junho e 5 de 
Julho proximo, no Lima, atinjam 

nde brilho, sendo de contar que a 


i di N õ o i icã mi; elevad: jumero de 
As semi-finais do Campeonato Nacional recebidos com manifestações de cari- | telefone n.º 204, Ermezinde, inscrição rena o ni 
: As provas a disputar são as in 
Em conformidade com o regulamen- volta ganhou ao mesmo clube por 26 A corrida | atozinhos-Valença-Matozinhos tes e ad 


to déste campeonato, foram marcados | soube ainda mostrar a sua supertori- 


00, 200, 400, 800, 1.500, 5.000 e 10.000 
para domingo os jogos da 1.º «mão» dgs | dade vencendo pela mesma diferença de 


- - E 4X400 me- 
Continua a despertar vivo entusiásmo, | Duque de Loulé; um córte de fazenda e metros: estafetas 4X100 é Om 
meias finais, seguintes : bolas. .Fande prova velocipédica que se reali | para fato, tipo sport, oferta do ar Alíre- sa a OS pros; barreira, 11) o 400 metros; Mais 
E Za brevemente de Matozinhos a Valença | do Afonso de Azevado, proprietário ira, y 
EM LISBOA O TORNEIO DO VALE DO VOUGA | «volta. sob a organização do Matozinhos | casa das peasimiras da rua Brito Capélo, | NU COUrL de Wimbledun erectua-se o torneio da Wr- DOS ia 
Beenendes a Tiro e oa À ego parsado domingo, no parque de pps que vão ser disputados | vinho «Porto ie” Honras oferta “da case | Ehtman Cup. Na nossa gravura vê se um aspecto da A Inscrição termina no dia 22, 4s 
Enar. Delegado, Manuel Santos Qua: | seco primeiro desátio de futebol das | nesta importante competição, são dos dn iii e dilhos, da rua da Reboleira: | luta entre Miss Stammers (Inglaterra) e Miss Jacobs Ê Baco TUA A ea 
a raca e orgs A ear a e e Roo Possivel ver fasa Ach. de Brito; quatro latas de bo- (Estados Unidos). Em destaque nota-se uma tase — e-— 
Campo José Manuel Soares — Mari- | União Oliveirense. Para hoje damos publicação a uma | jacha: oferta da casa Vilares da ra re expressiva de Mass Jacobs durante o tornein. UTOMOBILISMO 
timo-Sporting, às NA e zo; gevitro a o primeiro tempo manteve-se com | Parte bege se | de Matos. | Rei de Siam, oterta de Figueirõa & Es- Essas A 
q j E atoz!- a 
apa" Do ioga de VEN ct, potes cal SRA O, aca eComilsão de Imiejativa e a A UA ari ue, é disputado pelo sistema da 19,8 30: Julio Pinto Leite contra Am- berto Vareja contra Hardy, Junior: ás dee 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO — Turismo de Leixões», Taça «Associação : A a E oras: Fran! usa Eeis contra 
SILVA PORTO FIGUEIRENSE ed” | ap No, Segundo O  Gliveicenso, que umas | Comercial e industrial de Matozinhos», | ParaueaiPrsPrietário, da fapataria (A) As  Squipes são constituídas assim José Bacelar; ás 19 e 30: Fernando A | A GINKANA DO BOAVISTA 
absoluto ao grupo oliveirense, que mar- | Comercial, e, Industrial de, Matozinhos» | Primoros Ricortdh  rigp Pingos Avilez, Eduardo | Court n.º 2 — A's 17 horas: dr. Nor- | dos contra Antonio Figueiredo, 
Para eguimento deste campeo- | Cr marcou o unico goal do Spor- | Costas, Taça «Alvaro Machado», Taça | “Brevemente faremos referência a ou- E iciardi, Ilídio Amado e J. M. Serra Continua a despertar interesse a 
nato Fealizou-se no domingo no Campo | ting de Espinho é Alipio 8 João Gar. | eras e Taça sábio Costa (1 (| ros prémios com que o Clube organia- | “e a a e ERA A, —gintana do Boavista, que terá a au 
o Aguas Sani , um desafio entre lem de tem zinh dor conta, para assim enriquecer ain 'orto y . 
estes dois clubes, saindo vencedor o | os Gjpuntos fizeram os pontos a favor |, jo Cube, organizador da prova, os se- | dor, Conta. E e Costa e Alberto Matos 


ilva a uintes prémios : Uma bicicleta de corri- 
Es Enideol terminou com 0) Arbitrou o sr, Julio Pinto Vieira, | Ad Prediada marca Invencível, ofer- 


Far- 
“NO FUTEBOL CLUBE DO POR A á E T M Os premios estão tos E 
Realiza-so hoje, pelas 17 oo o | 4 K e] « » macia Luso-Francesa, de Sê da Ban 


j deira, tendo despertado muita curiosi- 
antigo elemento do Colegio Portuense | ta ga casa Braga, Ferrão & C.*, da rua TENNIS torneio entre sócios do F.C.P, (3.1 ca- dude 
Rae RA Leia, dendo ndo Pigueirón do Rebiros, ea sua actuação desagra- | Conde de Vizela; um + equipamento electri- x “o vi PORTO: | os segutatesado Os encontros a efecuar | Os Campeonatos Nacionais de «Juniors? são dispu: | 06 iuterá dé (Comnartendas! ti 
aos É co, oferta da casa joura o co! AMANHA O VII R egui : ; 
Sr msgs Nota-se a) — No domingo vai o grupo de Oli- | Campo Martires da Pátria; um par de sa” | COMBO EE AA CREA SL Ate 1 horas: Eng. sou tados amanhã e domingo, em Lisboa mentado, estando tambem já reserva 
superioridade do Silva. . que mar» | veira de Azemeis a Espinho, ao campo | patos ciclistas, oferta da Empresa al a o ton bc A o de Soue onlado duas eatmadadã o (err 


Cou mai bolas terms Atlas; uma caixa de sabonetes e um 
gas 6 Jo DC O | oreperDe Dara O Mitimo Jogo 08 eia Frasco de” água de Colónia, dterta da |nos «courts do Estoril Parque Tenis, 
o. 


O Silva Porto que já na primeira final do torne Sociedade de Produtos Taipas, da rua[os encontros do VIII Porto-Lisboa, de 


sa; ás 18 horas: Ílio Ferreira con- A AP.A. e osta t Ú 

rdias Soro arara Rd “A em resp a um seu te-ja confirmação de que os Campeonatos | Tem, pois, triunfo assegurado, à 
Ta rede lardy; ás ras egrama dirigido à Federação Portu- | Nacionais Juniors tee: real: ide, Clube, 

lo Lage contra Antonio Julio Dias; ás guesa de Atlefismo, acaba de receber | amanhã, sabado, o doroidas; em Li tao ad ê 


fes e um esco] de individuos aptos a cons. qa 


| tituírem tado Malor dos Negócios, Né es, | sr. M vi 
Caralêmt. | formção us oi gas categoria ac re dE Gapecy abpndádo o md da us a ovimento escotista 
Em Braga, 


Sogurao a enisdage seas. comanto um. 
a e eoapanto uh 
foi o tema duma brilhante conferência, realizada, onte n, no pd Deenieo  uaiato cnaino alperior da Go: 


- A Associação dos Escoteiros realizou 
Centro Comercial, pelo sr. dr. [osé Maciel Ribeiro Fortes ligado “dê a resete ana ata tina ESTO protgeshcas Bsoti-ni regional = 
A terminar: » — 


Eoncebidas Pegando - princípios cientifl-) Pelo decreto de 19 de Abril de 1911 191 Bogas ; Ê gue, a 


E o é 
cos? 
E" indubitável, que a evolução comer da União Nacional, pelo 
cial é tão fatal, como à evolução econó- 2 , sentidos pêsames, bem como a sua es- 

mou ao titulo: Orientação mica, o fácil é discernir algumas das cau-) seria destinada a fornécer habiliações posa, sr" D. Aurora Guedes de Sousa. 
erganização é no ensino do comércio: Tra) q : ida à palavra «o sr, | Sis; Me não permitem ao Cm Á 

E r » oa | Er Maciel Ribeiro hs e a do | tactor tradicionalista. pe Setubal, 17 — Faleceu a inocente Ma- 
sistencia. recebeu com prolongados As industrias agricolas. minerárias Coimbra, 18 — Faleceram nos Hosp. | "la de Fátima Lopes Dias, 


à ransformação, modificam Os Seus pro- Ossos pêsames. — P, 
6 conterente começou por se fixar nos eae RDeNCa: GU GINO O COBCUI tem, or falta do carétino das a tais da Unreceidade, Antonto Pegro, E des PG. 
dois conceitos complexos de Comércio 6155 gesta ou de aquela mercadoria. O con ias .superi a air q o NGUNE A Caldas do Moledo, 17 — 

Comércio. trivialmente se | ido jutos, que se lh] o Instituto Superior do Comércio do Pare) sidente nesta cidade, e Manuel Rodri- o, Faleceu o sr. 
enem 6 caraoleriiam por uma. forma | sunidor aguáras os DIS O LÊS são | 60, que nos aparece erigido em estaleledl | ques de St arca ia Con ano Me detigo 'comerciatio é 


q — Ti 
inclentítica, o que demonstrou iara: |Sodidos pelos preços mais baixos. Os irané s co a grambem faleceu, o see 
hs p : sãsem desaparecer 7 prietario, pai do — 
O Congo haó-e É a aa Cenário algunos vezes: so- i Conci dna Lorde, mar go aa “amtênio Lavado, 
tes, = , dão, 
mente, a acção dos Comerc colares Grass guarda-livros chefe da Contabilidade dos 


cor ar === des, Oatiês 6 Sosa Lavado anitánio é dos 
iscon - 3 é José Lavi 
) ia to qo Ma mº ; Viana, 18 — Faleceu a sra D Zulmi p= os 
Perdas pai Um Rim õ E ir Do ER fo a 2 praticar actos de comércio: | ge resto todas estas modificações na pro- into | Fa das Dores Novais Coimbra, filha i 
co de Portugal; e Henrique de Castro ra-partid: CGução. no consumo e nos transportes, ion. | . ER y sº, Coimbra, oficial ds rinanças, - “º] Morte de uma centenaria 
ge ue serem »uportadas pelos aiuílidos O cadaver foi removido, em carro fu- 
meios, são até algumas vêzes provocadas nerario para a Povoa de Lanhoso, terra ASSAFORA (Sintra), 14 — Faleceu hoje 
bediência aos | da sua naturalidade. em Alcoiombal (Terrugem), a sr* D. Ma- 
Pesames. — B, 5. ria Afonso, viuva, de 108 anos, sogra do 
— industrial em vilã Verde, sr. António Pi. 
Rev. João António Garcia | Bisnatos, cosersusso ass ix, À elos & 7 


bisnetos, conservou-se até aos ultimos mo- 
mentos no uso das suas faculdades men- 


de Slerintos. | Portugueses falecidos no Brasil 


A Em Maio: Abílio Simões, pedreiro; 
5 Adriano Gaspar Silva, operário; Adria- 
estabelecer una dedução ulterior de prin- | to (e no Moreira, operário; Alberto Alves Rs 
cipius de acção; . com esse espírito se pro- j pasaia "|ya, sapateiro; Alexandro Olívêira silva 
cedera à anúlise das situações observadas, g ON | | iáios, comércio:  Aliredo Txpostos, E 
após O que & seguirá a síntese, que dd N E | fermeiro. Alfredo irigues Horta, . 
terminara vma verdade geral. Gias econémico-comerciais. E e Detro; Ana Conceição Marujo, ria Sa 

Andogamer te o comércio cientifico) Tails são os meus votos. E é |muel Guimaráis, %. antónio Dantas, 
consiste na inestigação das operações) Ao terminar c seu valtoso trabalho, o Réu operário: Antônio Dias Pereira, mariti- 
mercautis 4 efecmar, por via de snáiise, | conferente foi calarosamente aplaudido. É mo: Aniónio Fernandes Cenha, proprie- 
é no estabelecimento por via da simese,| | O er. presidente encerrou a sessão com | bir. E tário; António Fernandes 
dos principios da sua acção prática. palavras de muito apreço para & lição | gente e duma deli. Ê “4 | cortador, antónio Ferreira, 

NE realidade o comerciante está” hoje | Droferida. pelo distinto economista, cCadeza e amabilida. É António Prancisco, motorísia; António 


unei mesma situação que 0|—————— > -»e de sem limites, a Francisco Carreiro, comerciante: António 
TES — O aet jaDoratório é no need lo, 4 AR genero Hen Cote comércio o Em 
obser tudos lementos convem si e e o seu en. orais, comércio: António José iscelau 
gentes que aqui veem dar para influir | [3 ecimentos tranhado “amor pes Amapar, estudante; António Luiz Teixel- 
+ dos preços: calcula a situar los seus paroquia- , comércio; António Militão Costa Tel- 


as criar (ua ivrmus; 4 
A mesa que presidiu, vendo-se o conterente a pronun DS Da a Rê, Der csvdemona. eira, comento: Antámo ereira Silva co 
o seu trabalho a UCNaDaRa qUR o, onriencianto; da: Manuel Pinto Ribeiro | star 4 frente da | | António Sousa Barbeitas, carpinieiro: Am 
to como convem, geralmente, es- | gas estas condições, não poderia conten- freguesias do Sa * | tónio Vieira, carroceiro: Armando Anto 
representante da Oruz Vermelha e da | no entan cad: mais ou men É mil e Meixedo, on = |nio Dias, alfaiate, Arnaldo Baptísta, co- 
a cializar as funções e criar, para Cada | tarse cum um estuio ou menos em N . ? to 1 j 
Associação Come. «tal. pe ferivel, que se esta- E To ra forçado a recorrer à 'a sua residencia, à rua do Con-| de aeixa as mais Rey. João Antonio | metciante; Astenio Monteiro, comerciante, 
Apresentou o onferente, com os mais | uma. um orgão, é preferivel, PR E EA de Ferreira, 135, fal tem, | fundas saudades. dd es relino Pinto, comércio: Avelino Rodri- 
rasgados elogios O sr Arlr Cupertíno | beleçam individuos ou ag sara | UMa documentação precisa ' topa a Araeo) ao irma Nesta cidade tam. Garcia gues, vendedor ambulante; Avelino Silva 
anda y ta praticar unicamente actos de dor 6] qui Seu aa ÓGAS Anveilgações ercado, | este estimado proprietario e antigo | pam contava, muito Ribeiro, comércio; Aires Rodrigues Bastos, 
Cedo pad 8 desembaraçar duma preocupação euro | devem limitar ao ambito do mercado. | comerciante, casado com a srê D.| megane ais é radicadas sim- Balbina Vaz Brandão, propriet 
done pólos semudtto reapestantes à | MIMAS 06 Hiodoioreo q od Corigrucia, | mas eotenactenco aiá Dera dire dr a ari FUbeirO, Dai do Hr Heinalão | Datos mando Bodão a Gua Mmsita fold | paia palbina Tas mrandio, Drop à 
as au =! Óc. ie 7 pise? z E: P fe) ro; a is 
Economia o Jos vários eeciores das Actk | Acmrentiando à função comércial é De | fade dos que se poderiam realizar, é até | Pinto Ribeiro, sogro da sr4 D. Alaí-) Yr egg gr ue pa 
Conhecidos ieortancia que à instrução | cesário observar uma, aunto cum Gránde | prmucário, descubrindo, mori Tiçass0S | de da Silva Ribeiro, e cunhado do | giáç. coméréio, Camilo José Moreira, cerrado: | Wyp qumprimento do seu programa anual, a zona norte da 
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Lisboa & Açores .. us s ACCÕOES E Oslo. vapor norueguês Stromboli, cap. iai ”) 4i hoje êste jornalzi- 
N. Ultramarino ass, mm E s Banco: Lisboa, 18 de Junho Amsterdam — No 4jaz, Jacinto Ma-| Tanger, com vinho. pao “feiras, sái hoj 1 
N. Ultramarino cp. =. 36500 00 | Comerc, da Lis- as Com egos | riz & Co, 245 sac. borra de vinho. = 9 =— etica nho para passatempo dos 
Portugal Es, É E bed, Port. -m.j 460800 458600 462600 S/Londres ... FEZ do Hiro — No August Schuitze, José pequeninos leitores de O 
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à ros Horário da sessão de hoje : xas. isboa, vapor alemão Augusto Schultze, laçõ pos sp rer 
BOLSA DO PORTO Cimento Tejo 3 Tagus, lib. ssosoo 2000  — Das 14 às 14-30 — Operações gerais. Marrocos — No mesmo, 2? ton. dita. | cap. Maascon, 1505 ton. 1 dia com carga — E Es audio led 
“ Em 18 de Junho Es a E c. de Kerro Das 14-30 és 15 — Árroz nacional em| Tanger — No mesmo, os mesmos, 25 | diversa, a Burmester & C.*, Limitada, Rio, 18 as copas de: s 
ia EVT As 15 Entes (acç. ' casca. ienes: 3 passageiros. , cionar êste jornalzinho. cus-- 
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Maria da Fonseca, a cincunstancia fun- Armando Marques e João jues, que 


amara Municipal do Porto|E:Eiz=iTas e eres No Ateneu Comercial do Porto 


mara com o pagamento dos vencimentos | toriza  caducará 
o en podendo, ris ará em 31 de Agosto 


Nestas condições, tenho a honra de 
Requerimento deferido 


teses, a Capela Cantorum eutoou varios 
canticos. : 


* 

Ainda hoje devem chegar a Braga, a 
Erêsio? 08 srs. Bispo de Ponte e Ascenso 
OS STS. je é ATO 
de Ossirinco. — F. 6. “a 


— na ge 


j . | propór 
e .us, ” z , 1º — Que, invocando-se argumen- 
A visita da esquadrilha naval —Convite ao sr. minist ro foa citátios, & ouiras que ne Juigus Falco 


“da Marinha para visitar o Porto—Uma medalha de ouro gerem o ponto de vista detendido, se | ar Disecon io Colace da, informação do SE Jge ea < | E é Sida “a 


] represente Govê: Sentido 
- para o Sport Clube do Porto—A municipalização do | sxspeonaimente ampliado é Camara | Eis iE 


o s . x; “Múnicipal e fixado É; 
Palacio de Cristal —A revisão dos vencimentos do pes- — | artigo 29: às dsucto a? so tis; Cio PO o j ; | | o ban : a, ; : É 
- soal das corporações administrativas—Outros assuntos SE Ecos ataca RE Esiabelecimen - o PEA ; . de Braga, por alguns ode” 
Do sr. Comandante João de Paiva: " Pee j E t y sra D. sra Sosé Novais, Dr Maria add 
mes de tratar da reforma dos quadros do) O fabrico do pão de milho Aa ep et Aro sonata - 8 
3º — Que se indique o dia 30 de Se- - nas padarias y t —— sos - 
ano corrente como limite 

tempo desse traba-, . £O fabrico do pão de milho nas pada- a i EE H k z p 

ano, Pexac a. presecidação, ias fans REDE ico a ointercopta- a - Bispo de Bargala 


mente Ro auoria do pais, desde tempos ” — 
Os concertos no rvatório | imemoriav: sendo o alimento funda- , F N a 
e a Gone mental é «por vezes unicos, das classes ; , é Realiza-se, SA na Sé, de Viseu 

Read siderando j E a sagração do novo prela- 
«O artigo L: do Decreto 14396, de 10 Agosto ; y -- do auxiliar da Guarda - 
Na Sé de Viseu, diocese a que perten- 
cia o novo prelado, Seminário 

que no 


= a Ena Ria pa] dig O sr. dr. Americo Pires de Lima pronunciando a sua conferência, no Ateneu Comercial, 
gamento da contribuição industrial (taxa tadissimo: - -— vendo-se a mêsa que presidiu " 
sobre o valor das transacções e da taxa | cão E | | Na salão nobre do Ateneu Comercial os. ! ina, : 
de assistencia, passando é pagar prévia- | Pe do Porto, realizou, ontem, ás 22 horas, agontos. como mais aolaras de do grai | ns prelados tes us. 
substi á insuficiência e dificuldade de | perante selecta assistencia "uma brilhante de z06logo português Barbosa dt BOCMS | Su LS do Pusa Sd aa 
conferencia, o sr. prof. dr. Américo PL 7 o dos seus discípulos e continnadores: | Se DOS O ua o is 
Tes de Lima. Osório, Restenoowrt” “An . D. 
Presidiu O sr. dr. Adelino Marques, se tero de seara 'e José Augusto de. 
cretariado pelos srs. Pinto Moreira e Ao designar o nome do sr. prof. Bet- 
David Ferreira, da direcção do Atenen, tencourt Ferreira, que se encontrava 
DIO. sente, a assistencia saudou ent a 
fendes | tugueses deram uma contribuição admirá. | mente, com vibrantes palmas, o sábio pro. 
vel para o conhecimento da fauna dos | fessor. Reatando a citação, o conterencis. 
Aliguel de Meio, representante do coman: | noros. mihdos Por élês descobertos é quo | ta nome, também o Barão do Castela 
do da G. N. R., é Francisco Sousa, va, Feliz Capelo. almiran- 
e Sentando a Associação dos Comerciantes. | entra os marcantes, « Squares pone: SEE 
madora, convindo facilitar e não dificul. | | Abrindo à sessão. o sr. dr. Adelino Mar- | tinto, maravilhosos naturalistas, os quais 
far a sáída do milho regional, sem o que | Ques fer dispor in] Eee deixaram excelentes descrições, em pri 
ass à quina da lavoura do norte. | Froracor e de médico que chefiou a mis. | meira mão, do muitas das mais notáveis | lano ds' Melo e os seus discipulos, na In. 
— Considerando que & Camara tem | São ao norte de Moçambique. afirmando O À correm nos livros científicos como tendo | dl Santana. Peão 
chegado reclamações dos interessados e | prazer que sentia sm recordar uma vida | cigo gescobertas apenas no século XIX! À Figueiredo Go. 
que todas estas reflexões estão bem de | e uma carreira intelectual que é credora | Com a decadencia política de Portugal 
ja com o interesse do consumi- | da maior admiração, 8 conferindo-lhe à | cogncigiu a decadencia cientifica e o de- | Concluindo que apesar da contribuição 
palavra. Sinteresse pelo conhecimento científico | brilhante dos naturalistas portugueses, a: 
Versando com proficiencia e brilho “ |'ãos dominios ultramarinos, que nos res. | sua obra é absolutamente 
tema da sua conferencia — A Contrib | iaram do grande naufrágio. da com o imenso campo que o ultramar 
ção dos portugueses para a conhecimen E assim se chegou 4 vergonhosa situa- | Ofere:e, o conferencista terminou com uma 
da fauna do Ultramar — o sr. prot. dr. do eo melnos co. | calorosa protissão de fé, aliás sólidamen. 
Américo Pires de Lima afirmou QucoRo é | Ahecidos pelos estrangeiros do que pelos | (e alicerçada na Ciencia, 
h, p) 
levados a efeito, no Salão do Conserva- que o segredo do êxito dos poriugueses | portugueses t O crepusculo português é transitório 


dr. Atmeida e Costa : torio de Musica destinados a concertos, nos seus tempos áureos está no superior | Prosseguindo. afirmou que na segunda | — acentuou — acrescentando que as po. 

“pa E Y s E ã Conhecimento da Dead AREAS metado do (século XIX, potouso na o sie pesada da Raça aa estão rua 
i itou à obra do dr. Carlos renascimento do interesse pelas as apenas adormecidas e latentes, 

o e o dead préviamente bro a História Natural do Brasil 6 à 10 | de que são testemunhos as explorações e | Dera que as circunstancias favoreçam e 


de Sousa — Louvor j é E tiveram no seu estudo os | obras de Serpa Pinto, Capelo 6 Ivens, | determinem a sua eclosão. 
se Que, dirado: | acmenesas do Século XVI, e demonstron | Antônio Maria Cardoso: Henrique A. Diaé | | Prolongada salva de palmas atolheu as 
Como, também para o conhecimento da | ga Carvalho, F. A. Pinto, Paiva Coucei- | ultimas palavras do sr. prof. dr. A. Pires 
fauna da Africa e da India, os ES al ro, e João de Almeida e de que por essa | de Lima. 


pela tiveram um importantíssimo época também se realizaram várias ex-| Encerrando a sessão, o er. dr. Adeino 
A exibição da Banda do Internato as abono daquela afirmação, e, parse da acer pu cientifi. | Marques EA ua ret Sa A 
ici funcionários, passagens do Roteiro de Vasco da Gama, | ca como as de Welwitsch, . Fran. | carecer o trab: lo conferenci - . José Augusto de Noronha, bispo 
bb dos Lusindas de João de Barros, de D. João Ed 


cisco Nowton e José de Anchieta. citando.o em nome do Ateneu. de Bargala e auziliar da Guarda 


dos aluno. mais distintos do Seminario 
de Viseu. que frequentou logo após a sua, 


EM BRAGA “| pm iicestia a cemogia “pela Universidade — 
apresentar no 3 


- e praso ) E Ordenouise de presbítero durante os es. 

| um projecto de regulamento da ——eme— & Tara E e 
judos universitários, celebrando a primei 

zação do pessoal do serviço dos impostos ra missa, em Roma, a 19 de Outubro de — 


sua 


7 com os indirectos; E E ' E ? 
Tenho a honra de propôr que a Oa- fuidos, - O Congresso do Apostolado da Oração em Braga | , . ponugal, toi nomeado! 
mana se congratule Ema o exito pequem lhosp. Inventário ID património continua os seus trabalhos com a presença gisexeitor é professor do seminário do, 


se consigne na acta um voto de louvor e eoupardeil | Elevação do imposto sôbre o peixe 
aos srs. Julio Pina, Vas- á on «Estando em organização o inventário - 
co Ortigão de Sampaio e em geral aos à «Tendo-se verificado uma inexactídao | geral do património municipal, e cons-)  BRABA, 15 — Continuaram hoje os tra- Braga. referindo-ss com eloquencta-ã «A |: 
proprietarios dos quadros expostos, pela z JE Proposta apresentada em sessão de Iê) tando que alguns prédios expropriados | balhos do Congresso do Apostolado da Org | agregação do Santiscimo Sacramentos sia 
ui 


de vários Prelados E 7d af Cai TO 
cónego capitular 


Reacacko ler boás visrtade die Nua ice. ' ltimo, respeitante a várias al- estã Camara se encontram indevida- | ção é das Associações de Piedade é do| origem, natnreza finalidade e desenvol 
provash. - componentes da | terações nas «Disposições Regulamenta- | mente ocupados, tenho a honra de pro- | Culto da Arquidiocese. vimento na Arquig : FReatolado. orincipelmente; Junto” dal 
O evicdo- dios Eersieastas a eric Tes sóbre o Entreposto e Peixe e Frigo- | pôr que as várias Repartições procedam | A concorrencia de congressistas é ex- : em tudo o maio. zélo e competenot 


rífico de Massareios, na parte que fixa | imediatamente ás necessárias averigua- | traordinaria. A cada momento chegam E ? 
do pessoal administrativo A admissão de crianças no Internato | o imposto direcio de vinte centavos por | çõés a-fim-de se tomarem às providen- | caminhetas conduzindo os membros das) A Tecepção ao sr. Cardial 
a ea] quilo aos tipos de peixe. miudo referi- | cias mais consentaneas com os interesses | Associações catolicas de todos os pontos + Patrisrea 

RARA RS TOSA aa NL Municipal dos no $ 2º do arts. 21º das citadas «Dis- | do Municipios, do Pais, o mesmo sucedendo pelo Cami- 
vembro de 1935, determina, no seu entig posições Regulamentares, quando devia nho de Ferro, que tambem para aqui tem) q, 

. a cai Ser dois centavos, propônho que a acta] Do sr. dr. Espregueira Mendes: irazião milhares é milhares de pessoas. | O Largo s gare da Estação do Cam 

E Seja rectificada neste ponto. Na Sé Primaz. ás primeiras horas da | nho do Ferro, acham-se à hora da chegada) proseguem na EI Cas investiga: 

revisão dos vencimentos do seu pes- o tambem que a taxa de dez) A abertura da Colonia Sanatorial | manha de hoje, 6 sr. Bispo de Vila Real | Go Comboio 1545, completamente apinha-| ce, sobre o desfalque de 55 Contos, pra. 
soal, dentro dos princípios consignados qr ra ES ra Marítima da Foz e mois agenda do anta. Ascrian | | Visim-so ali também os srs. govertador a o 
no mesmo decreto, sem sujeição, porém, & ue | Caixa até 50 quilos, seja elevada a vinte) «Estando a proceder-se, presentemen- | cas das Cruzadas Eucaristitas  entoarám Como O Comercio da Porto tem mos, 
ERR nu oa Prado pelo Eabedo ão centavos». te, 'á inspecção médica das crianças Que | lindos cantos religiosos. No final foi admi fleiáco: s 


seu funcionalismo, quantitativos que ne- reipenta a Car coco) setinha steaE RCA o err CI Ontem o autor do desfalque foi our 
gerar para o efeito, o limite máxi- so Aquisição de material para de Se seleccionarem aquelas que, por q inanças, Dest pie pole beça Fa Geo 
dos vencimentos que podem ser con- seguin- por motivo da sua saude, necessitam de No Salão Recreativo s Soares, da 2a secç 


feridos aos funcionarios administrativos. õ ã º Matadouro Municipal tratamento á beira-mar; P. 1. O. afim d: serem esclarecidos al. 
E" desejo do govêrno pôr rapidamen- ê j Proponho: quo a aberturada Colónia ú Zune pontos sobre a forma como o des . 

te em pleno vigor as disposições do de- ridao. sInformando a Direeção do Matadouro | sanatorial Marítima da Foz, sustentada Com a assistencia dos venerandos Se- falque foi levado a efeito e para a « 
ão que sorgiam, me Jocabis a dese ponho, igual ja conside | vel do condensador e bem assine adquis | €, Siministrada, por esta Municipalidade, À ThoTes AC O O aramse is 10 de Up ) 
empenho simultanco de mais de UM | cado Ran cão do Internato o edu- | Nr 6 jogos de empanques para os com- | sede cio DO AL jd Julho Pró: gor" in! | horas no Salão Recreativo as sessões de A « 

Ea E Cargo remunerado dos quadros perme- | cando David Fernandes, que irequenia | Pressores, 3 jogos de valvulas de adução | fermédio da Direcção dos Serviços Cul- | estudo, que foram iniciadas pelos epre-) De Nino acorg 

Bs (Dilcio do Gobgmo nº J6-12 sé | Dentes, quer do Tendo, Quer, dos COTDOs | a Escola Industrial de intânie O A | aparelho organizados do ar das camaras | turaio e Sociais, as providências que | cantantes dá Secção (0 ÃO qu | Patriarca os srs, D) instalando sa no” egticio atadas CE 
r mst E Eq cortionacoaa am vas, levaram | rique, desde que a 4 o 2 - julgar - necessárias para o seu A Ki E 5 lo-s> no. cio da Cadeia Ci- 
Es Reese pega ca 6 SE | a o farto a cemicica, pec | Vetênao adia não asa fio & à) dá “imrreto,pgodo Jus ch mer) fincicoaeio Dem, ani E lets | povoa go, ars, fondo darttante Pad úteis ar 

m os 10 artigos do regimento da 2. é “| valores. educandos semi-in-| concorrencia de cinco mil escudos, & Y E & Marian Tau). s ias Cadelas Civis 
Peg e EE O a RS Bin Ge Ge Março uitmos O jocnoo eteberão, “além “da Este Sead EE Expropriações de prédios para e Seguir "o rev. sebastião Couto SG. | guiram-se os io na escrita da "Cadeia Cinl do Por 
fesncacta me tinha Gado a honra. de | q Lie, decreto interessa imuito partsou- vesuário, calçado e O material eStolar | talo o rererido condenada] o prolongamento das ruas Ro- o anea dE A mapeada 5º | orando SE fo, mara anuramento do quantitativo do 
provar uma proposta que instituia, nes- | !SImeni sda + ADiRpena ea unica fornecedora destes acessórios. drigues Sampaio e Passos Manuel au: e O rev. Alberto Gonçalves Gomes, lesfalque praticado. 


- gadros bas! funcionarios aos quais - am E: Sobr, incipiou a 

ta cidade, o Conselho Municipal de Edu- | AU2dr Acriesars E ; tidão musi- sr. capitão de engenharia Paulino | pároc: ssos Povoa de Lanhoso, eo AE XaTado ETU6 a pelo 

> À é aplicavel G respectiva doutrina. «Em face da particular aptidão dias de O sr. capitão de engenharia Paulino | pároco de Travassos Povoa de fazer nos Jivros do escri do re. 
Da Coparponto (sessão de 12 de |" Co guvida que o facto de deverem | cal revelada pelos educandos do Inter. A abertura das confeitarias Celestino da Silva propõe que a Camara | sobre «A Hora Santa». FD ca 


4 " Esta - | tomar-se as precisas providencias no | nato Municipal Alberto da Costa Santos ao domingo exproprie nos termos das negociações le- Es o 
rio CaEstado. pairiotca e imteligen” | cemtido de Bão virem a ser perturbados | e Abilio Florindo de Jesus Santos, que s vagas a efeito pela Comissão das Obras É foi dado quatquer, Conhecimento. quer. 
E Feres os serviços da Cemana com as possiveis | estão cursando o Conservatório, propo: «Tenho a honra de propôr que, á se- | € Contencioso, aos herdeiros deD. Amá- 4 g a 
o tive a honra de patentear. Saídas dos aludidos funcionários, sene | nho que, independentemente do limite de | meihança do regimen já “adoptado em | lia Martins Guimarães, D. Branca Deo- N a imvA guarde mos. pois o resiltado destas 
aos dos Dnóticos efeitos do | (qa consequencia necessária da exeou- | idade, e sem prejuizo das futuras admis- | Lisboa a titulo de experiencia” nos ter. | linda Ferreira da Costa Guimarães, D. o Teatro-Circo gações. 
| Regimento da Junta Nacional de Educa-| TO asposto no citado artigo 29: do | sões no referido Internato, passem 2] mos do despacho do sr Sub-Secetário RD Co RR Sd = e 
H decreto n.º 26115, combinado para esse | considerar-se semi-inetmos deste Esta” | do Estado das Corporações e Previden- | Martins, monio Ferreira da Costa Gui | | Presidiu á sessão solene, no T ERA 5 É 
im com Os numéros 3ºe 8º do artigo | belecimento, durante o periodo do Curso À cia Social, de 14 do corrente; que sejam | mardes e Custódio Ferreira da Costa E e co, cérea das 17 horas o raBoçteatro Cir. | Associação dos Proprietarios 
1º do decreto n.º 26487. judido, condicionando, » autorizar as confeitarias a estarem | Guimarães, Epi à |triarca temas 3 ' Cardeal E 
Selo dean gatar- |  Dão-se, porém, ciraunstancias de iorização, pelo aproveitamento dos be | abertas aos domingos, com a condição, | Bandeira com os n” 1% a 18 e 185 a 30º S | po de Braga Pepe qto seis Arcebis | de Hoteis, Restaurantes e 
dão que o segundo Manicipio de Eortar | dem interna que a Câmara tem de neficiados, que não poderão obter m porém. de que lhes é expressamente ) 181, Para prolongamento da rua Kodr | Pegro de Maximinos, leu o seguínto ec) o amioridades civio eia ea! e Arena >, P 
aba de der o vara das ris atras | derar devidamente, á face da sua situa- | anual inferior a 12 valores». a à venda de géneros de mercea- | Ecs. Sampaio e dois prédios da, rua do | tudo. «Os Zeladares e Zeladoras do A. A Schota Cantora a utáres, Pensões do Porto 
perfeitas comunidades desportivas. Cão imfáterio é moral. regulamen- | 2 e imposta a obrigação de dar ao pes- | DOM O a à Maas, | devem conhecer a nafureza o fim. 0 |ton o Credo. Antes ponag o ainário can. 
PRE Camaras Sidinpais Const de |. A cotar Comião Adminsitiva to.) , “Tendo, atingido o limite reguamen | sol nelis emôregado o dia de Sescánço | o prolongamento da tua Passos Mais). | meios o à elicícia da E. EGO À. O. é da | Patefarda balics, Porém, O ch: Candeal) meynty a direcção desta coletividade, 
y Mndei ; E Mato | tar de ida ixado por lei. E j Consagração das F É à s j ir ; 
direito € de facto, auxiliar. gom extrema | mou posse do seu lugar em fins de Maio | far de, idade de Toldo, 04 CUCA o o o go não abrange aqueles Pãa Secção das Associações do Outto | fe Siscurso de saudação é agradecimento | tendo dado despacho à vario expediente. 


y imo Te meçado, natumalmento ã y E Ep 
| dedicação, tudo o que o Estado promo- | Ultimo. Tendo começado. natura: é | Pereira Lobo, Alvaro Jorge Braz, Domin- | estabelecimentos que, muit oc é Do mesmo vereador: e Piedade falaram o sr dr. Bartolomeu) Polã Tecepção carinhosa que lhe fôra Tomou conhecimento de um ofício da 
Dea a CURR nia por tomar contacto com os diferentes to em! es ed: ta. Associação Comercial dos Lojistas de Lis- 


antes e os Fernandes Portela, Alberto da Costa | nham ignaçã; nfeitari ã E! ei . F. M. defendendo o seu admi pis 
“E esta, estou certo, DO pa Santos, Anionio Luelêno Coelho, Alfre- | excepcionalmente ou quai” Exassião Processos vários ravel estudo «As Ordens Torceiras sec Deu a palavra ao sr. ar. Mariano Pi: | Hiciiado,o cuco “eder o que lho é NOS 
Ansa 7; : | do Albino dos Santos, Abilio Florindo de | mente mercearias». «Submeto à apreciação da Camara 136 sua origem. natureza e penalida- | Nho. director do «Mensageiro de Marlar ê 


auma época de adaptação, havendo reco- | So Albino dos Santos, Abilio Florindo de ! = E | a Promotor Nas Tomou conhecimento da representação 

SR RR dr ch Ses eae ebiect. | Jesus Sants, David Fer sua historia e actual condição de di- otor Nacional das C. E. que leu & sr. i Finanças. 

A municipalização do Palácio | anão” deter mádos  prenepios” que a | Costa Teixeira Diso, proponho Sejam ak) Do ar. Pedro Maria da Fonseca: goto fe fato esperialmenta Cm face | in Antíuiada 10,4, O. 6 & formação da | solicitando. para que, às associações 660: 
orientam. carpa ciano dae ae : Eis ê O estria pre pe O — AG. E. O. é a) nomicas, lhes sejam conferidas as prorro. 

Relativamente ao pessoal dos quadros | ReCtivas vagas, 08 NOVE DIS qo eme Regulamento va fiscalização . os habitos adquiridos»: D. lida de Olívei, PR gDa ria da 14 O gativas do Decreto 16731 de 13 de Abril 


polos gueprioTes interesses da cidade do | administrativo € tecnico da Municipali- | trad do pessoal do serviço ps p E O Eses «O corpo de Zela: | do 19%, na nomeação dos delegados à 

RR efe tucações do qpicião pê dade, reconhece = Comiscão que não con |. Mais proponho que as sAderissões, se dos impostos indirectos restantes tratam de diversos assuntos | «Meios de conseguir que as Ordens Ter | A. C.», pela er D. Irene Atpondieo quo | Menina Contribuição Industrial DAM! 

ão do Palacio de Cristal e seus Jardins. | a fixação imediata dos vencimentos. Esta | Jam efectuadas em 20 de Julho oca) crendo SR A Proponho que os mesmos sejam des- | ceiras readquiram em Portugal o seu pri. professora da Lar Feminino, de] Apreciou altumas comunicações de as 
O O eae E Ene ve mediata dos Vencimentos Eta | a-fim-de virem a beneficiar ao TêO-se reconhecido a necessidace | machados de harmonia com o parecer | mitivo espírito 5 eficiencia Teligiosa Ea; «O à. O. 6 0 reinado do Sagrado Co. | sociados. resolvendo atender. 

| posição Colonia! do Porto. ali realizad e categoria de funcionarios de que | 5 E Cio /ds SlecnlsacADi dee lnpastos in | sinta Sena cEeltoa Ghoniáios Datpásto E Tui Con sesus ma Familia» pelo sr. dr.)  Resolteu ainda, informar os associados 

| para demoristrar que essa aqui os respectivos serviços venham a carecs E Eira Ear srta dra E dir Gonzaga de Assis Teixeira, desem: | de que vai ser iniciada a cobrança sema 

| um acio de fecunda administração, tendo-se sempre em vista o di j RE tema «A obra da Ordem Terceira Secular | ras serotguir Relação: «As Ordens Tercei. | nal da cota associativa. esperando que 


— paz de influir largamente no desenvolv 3º e 6º do decreto 26115, e não | ci 7 á Que seja nomeada uma com: Depois de apresentado o balancete se- | de s de Barcelos, pelo rev ostuoido auxiliares da «A. C.» | todos concorram da melhor boa vontade: 
geo u + gime E seja nor um is de apresentado o balan e- | de - de Barcelos, no terreno | pelo rev. Joaí T É E çã z 
| menio e prestigio da cidade ; e uma ciana exposie posta dos srs. Chefe da Secrciaria Gel manal cujo total de saldos é dé) da caridade espiritual e temporaly: é por | legio do noaanin) CADela, director do Co. | tendo em vista que a organização eOrmA 
| E certo porém que a Camara tem en. ador Pedro | os educandos Antonio Luciano Coelho, ral, advogado-síndico desta Camara e 239.12386, £oi encerrada a sessão. ultimo o rev. Aléclio Gomes Correia, de] Durante os intervalos dá leituras das nao go dmpõe para a deféia 6 


nação dos sus interesses. 


7 


— 4a Senhora. 


*—politanas. 


“A conferência do se 


O Comercio do porto 
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TEATROS 
: CINEMAS 


S. João 


Prossegue na sua triunfal carreira o 
joso filme português O trevo de 4 fo- 


Dotado com musica inspirada, de q 
tornaram populares 0 vTaligo assa- 
é à «Canção do futebol», O filme tem 
excelente interpretação por parte de 
Beatriz “Costa € 


— Amanhã sessões de tarde é á noite, 
Rivoli 


Eoje. às 4 horas da tarde esplendida 
com o excelente programa da 
Ná, à formosa média musical Cur- 
"do Círcuíto, com Elissa Landi, Paul Lukas, 
1) Asther e Ester Rgiston, e as 6 penul- 
rtes do grande filme de aventu- 

as Os Cavaleiros Vermelhos. 


* 
Sarau literário mustcal — 
noite realiza-se no «Rivolts um brilhan- 
sarau literário musical em récita de 
fepegida (dos Finalistas do Magistério 
imário da Escola Moderna. 
Do programa constam numeros orfeó- 
micos, gimnástica, canto, recitativos. dan- 
* qas e à zarzuela em 2 actos Rosas de Nos- 


A's 9.e meia 


Aguia d'Ouro 


Repete-se hoje, o excelente 
programa que tanto sucessu akançou: à 
engracadissima farsa De mal q pior, com 
situações de continua gragalhada, pelos 
grandes cómicos Luuzel e Hardy, os. po- 
res «Bucha e Estica»; e 4 ultima cur- 
ruagem. um filme que emociona pelo mis- 
tério do enirecho. com os admiráveis ar- 
tistas Charlie Ruggles, Una Merkel e Ma- 
Ty Cariysle. 
Amanhã sessões, de tarde e à noite. 


a Trindade 


' ! 

- Continua em pleno éxito a grandiosa 
produção francesa 4 Equipagem. 

Com entêdo emotivo, interessa o 
publico, primorosa realização e magistral 
“desempenho de Annabella, Jean Murat, 
Charles Vanel, Jean-Pierre Aumont, e ou- 
“tros bons amtistas franceses, 4 Equipagem 
é uma fita que agrada aos espectadores. 

Repete-se hoje às 9 e meia. 

— Na próxima terça-feira, estreia da 
excelente comédia francesa 4 Tentação 
do Oiro com Danielle Darrigux. Albert 
Préjcan, Larquey. Raymond Cordy, etc. 


: Olimpia 


Continuam merecendo o agrado do pu- 
“pico as interessantes películas actuslmen. 
fe em exibição: Byrd no Antártico, notá- 
vel reportagem da segunda expedição do 
almirante Byrd ao Polo Sul e Louco por 
H, deliciosa comédia musical com lindas 


a noite, 


— Terça-feira estreia de duas valiosas 
produções da «Paramountw: Mulheres te 
“nham cauteia com Cary Grant e Tridu 
Maldita, filme de aventuras tom o atleta 
Buster Orabbe. 


* Batalha e Carlos Alberto 


Tm Pelo dia de cinema para o Batalha 

e para o Carlos Alberto. De tarde e à noi. 

te apresentação & exito Nas azas da Can- 

- ção, com a famosa e célebre cantora Gra- 
Apm bioero * "void oiro via. einen, gua 
interpre vários numeros, ópera. 

«Bohemen, e do «Rigoleito. e canções na: 


— O programa é completado pelo filme de 
cow-boys A" margem do Código, com Bu- 
ck Jones. 
— — Na próxima semana A estrela do Va- 
miliês, Meu marido vai casar, 4 cêl 
Miss Long. 4 Duqueza e o Criado e o fit 
me de Charles Bover Mayerting. 

o: 


SERRA 
as históricas 


Dat 

- 1 E 
Em 19 de Junho de 1580, D. António, 
do Crato, fez-se aclamar rei de 


em Santarém.. 
Em 19 de Junho de 1731, nasceu, em 


O programa é como segus: às 6 horas 
& meia, missa, acompanhada a canticos 
Pelo orieão intao do hospital e comu- 
nhão geral: ás 9'horas, Exposição solene 
do Santissimo Sacramento que fic 

o dia & adoração dos fiei 


e meia, Coroinha do Sagrado Cora: 
Jesus, 


mo Sacramento, encerração e serm: 
confiado ao rev. Francisco Emilio Ribe 
To, Jeitor da egreja dos Extintos Carme- 
— Amanhã, sabado, rezam. nesta 
capela, tres missas, às 6 horas'e meia 
às 9.6 ás 9 horas e meia. A missa das nov: 
horas é em acções de graças pelo resta- 
belecimento do respeitavel industrial, sr. 
Comendador Antonio Pimenta da Fonseca. 


Missa de sufragio 


Hoje, pelas 8 horas. na igreja 

de Famalicão, será rezada uma mi 

7º dia, em sufragio da alma ds D. Ma- 

tilde Correia de Mesquita Guimarães, ta- 

lecida em Pousada, com 70 anos, e sado. 

a irmã do nosso velho e prezado amigo 

sr. Francisco Correia de Mesquita Gui- 

marães, solicito correspondente de O Co- 

mMercio 'do Porto em Famalicão. 
reco <— 


EM ESPINHO 


Incendio numa padaria 


ESPINHO. 18-Cerca da meia noite 
maniestou-se: um violento incendio na 
padaria Ferreira, 4 rua 19 desta vila. O 
incendio teve, princípio nos -armazens da 
lenha, mas como compareceram rápida- 
mente os Bombeiros Voluntários de Espi- 
mho, é Espinhenses, ele toi facilmente lo- 
calizado no proprio ponto de origem. 
As agulhetas foram alimentadas por agua 
fornecida pela O P. 

Os prejuizos limitam-se 
alguma lenha. 

(ANDA: dorerhos mais, pormenores. 
E 4 


MUSICA 


No Grupo Figueiredo 
foi prestada homenagem 
a Francisco Meireles 


O Grupo Figueiredo, sociedade musical 
de amadores que foi fundada, há 45 anos, 
por Josá Maria Go- 

mes Figueiredo e 

que este distinto 

mstrumentista con- 

tinua a manter é à 

animar, realizou, 

ontem, 4 noite, a 

É sua ultima audição 

intimos desta tempo- 

rada. E, ao encerrar 

a sua sério de audi. 


à perda da 


ensejo de assistir e 
e de consagrar, bem 
ao E ed acção do 
3 mis SENPAticO ErUpO U- 
Francisco de Moirelas Gicai, em “O Comer. 
' q cto do Porto de 5 do 
corrente, as merecidas referencias, qui- 
zeram os seus componentes prestar home- 
magem ao nosso velho e prezadissimo 
amigo sr. comendador Francisco Bernar- 
dimo Pinheiro de Meireles devotado di- 
rector artístico e regente do Grupo Fi- 
gueiredo. 
Embora na encantadora intimidade de 
sempre, a audição de ontem revestiu-se 
duma certa solenidade, a ela assistindo 
alguns diletlanti, amigos do grupo é con- 
Tindds, Era Entre estes ET 
'a-se 0 com professor e consul de 
Colombia nésta cidade sr. José Cervasns 


estuda a sua esta o era o 
Donenteste amigos do Grupo Figueiredo. | 


O homenágendo, tomovidissimo. agra 
deceu essa demonstração de sólida 


chado recitou, tambem. varias poesias, e 
Se 
ar da Silva, e' Dança, 


minar o programa, o Grupo 
Coral da: Juventude Antoníana do Por. 


cantou, 


2 9h à sua regencia, lindas 
de: 


senão algumas bisadas. 

'o final o promotor do interessante 
serão e os seus colaboradores foram 
muito aplaudido: 


Noficias do Brasil 


Ataque de indios— A Tuna Luso Comer- 
cial tem novos dirigentes — Uma fir- 
ma requereu falência para se furtar 
ao pagamento de uma divida — Gré- 
mio Literário Português — Novo chefe 

de polícia — Outras informações 


PARA, 1 de Junho— Os indios catapós 
continuam a fazer vitimas em Conceição 
do Araguaia, nas repetidas incursões que 
empreendem pelo interior. 

A Folha do Norte publicou, a 21, o 
seguinte despacho “telegráfico recebido 
daquela regi 
- 4Comunicamos que diversos grupos de 
indios caiapós atacam diariamente os mo- 
radores dos campos a dez leguas da ci- 
dade, matando até agora 14 pessoas e 
carregando crianças, cometendo, além 
disso, toda a sorte de depredações. 

Os. moradores indefesos e apavoradoé 
estão abandonando suas propriedades e 
Tefugiando-se na cidade que, dada a vul- 
tosa quantidade das hordas dos selvicolas, 
será Certamente atacada. 

Estes flagelos vêm acontecendo anual- 
mente, sem que os govêrnos tomem pro- 
vidências, a-pesar-dos reiterados pedidos 
dos moradores dos campos que, já desilu 
didos, abandonam por completo suas mo- 

as, retirando os haveres qu 
conduzir. Aa 

E” verdade que.o prefeito local já to- 
mou providências mandando gente ar- 
mada e munições aos moradores. Todavia 
não contamos com a eficácia dessas pro- 
vidências em virtude da insuficiência dos 
armamentos, pois o prefeito, a-pesar-de 
sua boa vontade, nada mais poderá fa- 
zer devido à falta de recursos da Pre- 
feitura, 

| Não bastava a epidemia de variola, 
ainda não debelada: agora todos. temos 
que enfrentar mais essa pavorosa praga 
da invasão dos selvagens sem que nos 
possamos defender, pelo' motivo acima 
exposto. 

Sentimos estar num completo abando- 
no, pois até o telégrato está interrompido 
ha muitos dias, obrigando assim a man- 
dar-se um positivo à cidade goiana de 
Pedro Afonso, distante oito dias de via- 
gem, a-fim-de expedir o presente avisos. 

Após 6 anos de vida irregular, a 
Tuna Luso Comercial elegeu sua nova 
directoria, pondo imediatamente em vi- 
gor os antigos estatutos até que sejam 
Slaborados os novos 

assembleia geral que fez entrar no 
regime da ordem a pujante associação 
portuguesa, foi conorridissima, tendo 
sido eleitos os seguintes corpos dirigentes: 

Direcção — Presidente, Manuel Martins. 
Carneiro: -vice-presidente, Manuel Joa- 
quim Pereira; 1º secretário, José Manuel 
da Costa Leite: 2 secretário, António 
Manuel Alves; 3» secretário, Antero Bar- 
bosa- Grosso; tesoureiro, Américo Mari- 
nho Nunes Baptista; secção nautica, Tli- 
dio Francisco Gomes da Costa: director 
terrestre. António Vitorão; director de 
grupo, Tiídio Alves Medeiros. 

Directores 


Ferreira Coelho. Adrião da Rocha e Silvi 
António Pais Vieira, Acácio 'Felício So- 
bral. José de Sousa Ramos e Joaquim 
Manuel Soares de Macedo. 

Suplentes — Adolfo Gouveia, José 
Vieira Gonçalves e Daniel Vale. 

A nova: direcção já -foi impossada. 

— Faleceu nesta capital, o professor 
Edgar Serra Freire, 3.º oficial dos Cor- 


reios. E E 

A firma comercial desta praça Or- 
lando Leitão & C., propôs uma seta 
de 


executiva contra a 


todos cs com- | : 


sindícos os srs. A. Mourão & C.”. 

O activo e passivo da firma, 

A firma falida, é a mesma que fôra 
“proprietária da antiga Casa S, Paulo, à 
rua João Alfredo, incendiada a 19 de 


do 
-| Outubro ultimo. - E 


Coi o escultor Joaquim Ma- | 
Edo ea À 
Em 19 de Junho de 1911, foi aberto o 


Erimeiro Parlamento Constitucional. da. 


lepublica Portuguesa. 
dr. AL 
*  fredo de. Magalhães 


Como temos referido, o sr. dr. Alfre- 
Magalhães realiza, É 


entregaram uma 
r ao chefe do distrito sôbre 
* assuntos que se referem á lavoura. 


O livro da actualidade coj 
leitura interessa a todos 
os portugueses é 


Mr [4 3 
| por HUGO ROCHA 


| Um volume artisticamente aj 
“sentado, com cêrca de 300 de 
nas, em que se evoca o qo 


de Portugal no Ultramar. 


Nas principais livrarias e o” 
deponttária nave 
Livraria Tavares Martins 
R. dos Clérigos, 12-14— PORTO 


EE===——=———— 


NOTICIARIO 
RELIGIOSO 


Sabado, 20 de Junho — Oitava de 
Santo Antonio. Missa como na festa 
oração 2* da oitava do S. Coração 
de Jesus, 3* de S. Sivério, Dspu 

- mártir, 4º do Aniversário da Tras 
ladação do Senhor Bispo. lredo, «, 

Paramentos de côr branca. 

Lausperenes — Nas igrejas dos 
Clérigos, das 11 ás 16 h, Nicolau, 
das 10 1/2ás 15 h; Orfas, das 11 ás 
13 h.; Hospital das Crianças D. Ma 
ria Pia, das 6 1/2ás 17 b. 


Dia Santo 


Hoje é Dia Santo de guarda, consa- 
grado, pela Igreja, ao Sagrado Coração 
de Jesus. 


pe en 
Comunhão 


LAVRA, 17—No proximo Domingo, 21 

do corrente, realizasa, na paro- 
quial desta freguesia, a primeira comu- 
nhão solene ás crianças de ambos os se. 
xos. 
- A oito horas ha missa solene, expo- 
sSição do Santissimo Sacramento, benção 
e sermão, por um distinto orador sa- 
grado. 

Findo este melígioso acto haverá can- 
ticos, dedicados à Virgem, por um grupo 
de religiosas senhoras —M. 4. 


Capela da Ordem do Carmo 


E: hoje, sexta-feira, que nesta capela, 
Se Tealiza a festividade anual em honra 
do Coração de Jesus, procedida duma no 
Yena de praticas, feitas pelo seu dedicado 
Carelão, Tev. Alberto Pinto de Sousa. 


o Maestro Atonso * 
lhe merece o velho e considera- 
| do distante. 


h n para 
Teferencias merecidas á brilhan- 
idição, acentuando, de momen- 


Passou, ontem 
falecimento do 
"memoria do ilustre português, qua 


| a Pátria, não joi prestada, 
to honrou tria, ot reta 


dadeiro  temperam: 
Berta la de Sousa inte 
Perto qo Last, Chabrier Mostkowski, 
Tomaz de Lima, Cyril Scott, Arensky é 
autores, algumas das quais em 
Primeira audição, a solo e com acom- 
anhamento de segundo piano pelo pro- 
Féssor Eurico Tomaz de Lima. 
Esto recital que está 
interesse e) 
a ja à e vai cons- 
pelo valor 
selecia 


Recital de piano de Cervaens 
y Rodriguez 


que 
êxito 
lão Órieo, Rua de Passos 


Exercícios de alunos do Con- 
servatório de Música do Pôrto 


No salão do Conservatório de Música 
do Pórto, efectuar-se-á, ámanhã, o us. 
exercício de alunos daquele estabeleci 
mento de ensino musical, em recital úni- 
co da distinta alune D. Maria lina 
Araújo Vaio ads Eri ano, curso 
superior, classe do prof. Luiz Costa. 

Neste concerto, que terá comêço pelas 
21 horas, serão tocadas obras de Bach, 
Beethoven, Chopin, Viana da Mota, Paga- 
nini-Liszt, Seriabine e Debussy. 

O prof. Luiz Costa acompanhará. gen- 
tilmente, a sua aluna. Eis o que valori- 
zará, extraordinariamente, a audição. 


Serão de arte 


Com uma assistencia numerosa e dis. 
tinta, efectuou, na sua residencia, o dis 
tinto professor de piano Serafim Go- 
mes Pinto, com a colaboração das suas 
alunas e doutros elementos valiosos, um 
brilhante serão de arte. 

No começo da audição a sra D. Ma 
ria Amelia Rocha Figueiredo “tocou ao 
ano a Canção do Mondego. de Rey Co- 
Lao. e uma Valsa, de Paul Wachs. 

Depois, a sra D. Maria Teresa de 
Freitas interpretou Estudos. de Mo: 
wsky, uma Mazurka, de Hernani Torres 
à uma das Valsas de Chopin, terminan. 
do esta Serie-com à execução da Rapso- 
dia no 92 de List, a quatro mãos. 

Fez-se ouvir, depois em Liebsfrend, 
de Kreisler, e na Melodia de Gluk- 
Ereisler. o distinto violinista Duarte 
Erandão, acompanhado | ao piano pelo 

sor sr. Gomes . 
o Eriihante declamador Augusto Ma- 


'— — Periodicamente surgem desavensas 
entre os dirigentes da venerável Ordem 


3º, e agora mesmo se verificou nova des- | 


harmonia, que está sendo discutida na 
sa; com grande escandalo publico. 


negociada a 
— — Faleceu 


mente, 
actual comandante geral da Força Pu- 


Leitão Paulo & €. 


bro Acta electrico No Cj De ir 
citador es Novais, 
Eastdtardo-lhe: vlrias “do lado 


esquerdo. 

“A vitima foi internada na Santa Casa, 
em estado grave. 

—A policia proibiu as reuniões da 
associação de classe denominada Sindi- 
cato Beneficente dos Ferroviários de Be- 
lem, com fundamento no decreto federal 
que instituiu o estado de guerra em que 
se encontra o país, proveniente das agi- 
tações comunistas que tiveram deflagra- 
ção em Novembro do ano findo. 

Na portaria de proibição do funciona- 
mento do Sindicato dos Ferroviários, o 
chefe de polícia, se baseia em comunica- 
ção que lhe foi feita pelo engenheiro di- 
rector da Estrada de Ferro de Bragança, 
considerando estar a aludida associaç 
classista se tornando pelas suas activida- 
des, um elemento de desordem e indis- 
ciplina no seio dos empregados daquela 
ferrovia. 

As agitações promovidas pelo Sindica 
to visaram tambem o desprestigio das 
autoridades. trazendo. como consequência 
à intranquilidade publica, factos não tole- 
raveis na situação delicada que tem de- 
terminado medidas extremas do poder 
publico. 

— Foi comemorado com diversas festas 
cívicas, o primeiro centenário da Caba- 
nagem. 

'O antigo largo de Santo António, hoje 
praça Dom Macedo Costa. passou por 
grandes reformas, sendo inaugurado ali 
um marco, com O retrato do general An- 
dréa, celebrando-se tambem missa cam- 
pal, na praça da Republica. 

No teatro da Paz, inaugurou-se uma 
exposição filatelica e numismática, a pri- 
meira desse género no Pará. 

— Faleceu nesta capital a sr.* D. Olt- 
via Lemos Lalor, viuva do engenheiro 
eivu dr. Joaquim Lalor é filha do extinto 

snador António Lemos. 

“rambem faleceu, no Ceará, onde re- 
sidia ha anos, a sr* D. Maria Cesarina 
Mouta, viuva do falecido maestro portu- 

António Mouta, que foi professor 
de musica da Tuna Luso Comercial. 

A dn ra 

jesa vai substituir, por tracção 
E ceu “Carro funebre, que é, ainda. de 


atá sendo publicado um protesto 


cidos á rui 

Uma foi 
e vencida 
a 4 de 5 


ec alicia mandou fechar todas as 


de" jogo que funcionavam durante 
as de doou sem efeito a portaria que 
Broibia vender bebidas alcoolicas do meio 
his de sábado às 6 horas de segunda- 


feira. A 

e pateceram a sr D. Luiza Bosto, 
vã tro italiano Etore Bosio, 
diva dente falecido, e O coronel Nar- 


conterente aposentado da 
Alfandega. — €. 


ac o<—————— 


SINDICATOS MAGIONAIO 


Ajudantes de Farmacia 


reune, hoje, e amanhã, pelas 9! horas 
e meia na códe do Sindicato, à Avenida 
aliados os componentes desta 
reuniões serão apre 
e relacionam com a criação da 


Si Previdencia. 


Caixa Sindical 


E'cos dum simpático concurso 


Os Rotários Po:tuenses prestaram homenagem, ontem, 


d0s SB0S coiaboradores 


Os Rotários P, 
da sua activa vida associativa, marcado, 
acima de tudo, uma bela e nobilissi 
acção de benemerência e auxilio, 

Vem desenvolvendo, ha anos, uma 
obra deveras simpática e louvável 
pendida no piedoso. sentido de ; 
aos que sofrem o carinho e o auxilio 
material de que carecem. 

Assim, os bodos que, mais do que 
uma vez durante o ano, distri um 
largo 
—marcam pelo seu i 
terial e pela delicadeza com que são 
tribuidos, sem tomarem q caracter 
como, infeiizmente, é de usança—de 
esmola. 


.—e nunca é su- 
gesto de .patrio- 

tismo e humanidade ! — feito uma dl 
que todas as pessoas de bem devem elo- 
giar. E o «Concurso da Criança Sãr— 
festa e certame, ao mesmo tempo, que 
vem tendo o optimo resultado de 'fazer 
com que a frequência ao. Instituto de 
Puericultura aumente de ano para ano. 
E não é o jomalisa que di isto. Atir- 
' o sr; dr. 
ferido Instituto. ã 
O «Concurso: da Criança Sã» — de tão 
elevado e formoso sentido humanitário 
e patriótico—é, enire nós, uma inicia- 
tiva de amplo alcance morei e social 
O Concurso déste ano revestiu-se de 
um brilhantismo e duma importancia 

invulgares. 


Para homenagear as pessoas que pres. 
taram, dedicadamente, a sua colabora- 
ção a êsse Concurso—as senhoras que 
Confeccionaram os. enxovais-e os médicos 
do Instituto— os Rotérios Portuenses ofe. 
Feceram-lhes, ontem, um lauto banquete, 
pretexto para uma Confraternisação espi. 
ritual e para se trocarem várias sauda- 


Presidiu ao 


q - Armando Ta- 
vares, estes como convidados, e os rotá- 
nos srs, João Duarte, João Hitzemann. 


O titular da pasta das Obras 
| Publicas 


recebeu hoje o Con- 
selho Regional da 
Casa das Beiras 


O “snr. ministro das Obras Pu 
blicas recebeu hoje o conselho re-| 
gional da Casa das Beiras que lhe 
foi agradecer a resolução do pro- 
blema da irrigação dos campos de 
Idanha-a.Nova, um dos mais impor- 
tantes do país. O snr. conde di 
Penha Garcia em breves palavra: 
poz em relevo as vantagens da refe- 
tida obra sob o ponte de vista eco- 
momico e o snr. conselheiro Afonso 
ie Melo, em nome da Casa das Bei 
ras felicitou o titular daquela pasta 
a o govêrno pela efectivação de tão 
util melhoramento, e 


Universidade de Heidelberg 


Festejos comemorativos 
do seu aniversario 


O reitor da Universidade de Hei 
delberg convidou o snr. ministro 
la Educação Nacional a fazer-se re- 
presentar nos festejos comemora! 
vos do 550.º aniversario da fundação 
faqueie estabelecimento de ensino 

O snr. dr. Carneiro Pacheco en- 
carregou dessa missão o sor. dr 
Gustavo Cordeiro Ramos presidente 
da Junta Nacional de Educação que 
ai vai receber o titulo de doutor ho- 
noris causa, 

Pa Ce 
Fiscalização de generos 
alimenticios 

O tribunal colectivo que funciona: 
junto da Inspecção dos generos ali- 
menticios, reunido hoje tomou 
seguintes decisões: 

Ilidio da Silva Ferrão, de Porto 
te Moz, condenado em 2.000$00, por 
ter vendido azeite talsificado; Marti- 
nho & Alves, Lisboa, em 500800, por 
ter á venda atum avariado; Nunes 
Monteiro & Rios, de Lisboa, 500$0u 
por ter á venda presunto avaria 0; 
tarcia & Correia, de Lisboa, 100800. 
por ter á venda bombons de chocu: 
ate avariados; Tavares Santos & 
Amaral, Lda, Caldas da Rainha, e 
antonio Marques Martins, de L': 
boa, absolvidos. 


Director geral de saude 

O gor. dr. José Alberto Faria, 
director geral de saude, regressou 
ta suaviagem a Polonia, Hungris, 
Austria e Jugoeslavia. onde realizou 
a convite da Federação Rockefeller 
uma conferência e durante a qual 
foi acompanhado pelo sur. dr. Car | 
os A Furtado, inspector chefe 
e Rola Hill, delegado daquela ins 
ttuição. 


Denegação para demanda 
criminal 

O snr. ministro do Interior assi- 
nou portarias denegando autorisa- 
ão para que o administrador do 
conceiho' de Tondela snr. Eurico 
«ose Gouveia seja demandado crr- 
minajmente no processo que contra 
ele corre na 3” secção da secretaria 
judicial da comarca de Tondela. 


da Festa da Criança Sã 


pelo nosso colega de redacção Eduardo 
dos Santos. 

O sr. Eduardo Romero—o ilustrado 
presidente da direcção dos Rotários Por- 
fuenses — ínicia os discursos. Com 
cia e brilho diz quais os motivos daquele 

anquete— o pretexto de pagar uma di- 


pera que a «Festa da 

Criança Sãy co: a marcar. 

Em seguida, o sr. dr. Frankiim Nunes 
&ê o expediente. 

O sr Ci 
votado vogal da Comissão Externa dos 
Bu s Portuenses, fala a seguir. Com 

vesa e expontaneidade, diz o que foi 
êsse Concurso, exalta a cooperação do 


a éstes todo o seu. prestimoso auxilio, 
envolvendo: nésse agradecimento a. Em- 
prensa, as autoridades e; muito especial. 
mente, as senhoras que, transformando 
Os seus lares em eateliersp, fizeram os 
enxovais. Refere-se ainda ao, brilhan- 
tismo do Concurso. y 

O sr. dr. Franktim Nunes refere-se 
ao «Concurso da Criança Sã» e á-sua no- 
tável organização —tão notável. mesmo 
que até já vários clubes congéneres es- 
trangeiros pediram as bases désse Con- 
curso, que é feito no humanissimo pro- 
pósito de reduzir a mortalidade infantil 
no Pórto, Agradece o auxilio que as se. 
nhoras e o sr. dr. Almeida Garrett dis- 
pensaram ao Concurso, 

Fala. depois o sr. dr. Almeida Gar- 
rett. Produz um discurso sugestivo, cheio 
de colorido e expontaneidade. Diz que 
Nada têm que agradecer a éle e aos seus 
colegas do Instituto de Puericultura — 
êles, sim, êles é que agradecem aos Ro- 
farios Portuenses, pois o «Concurso da 
Criança Sã» tem feito com que a fre- 
quência no Instituto aumente considerá- 
velmente. 

O sr. dr. Vasto Nogueira de Oliveira 
—figura de relevo no Pórto —serye de 
censor. Porém, naquela reunião extraor. 
d a sua acção tem de ser dife- 
rente. Não pode Servir de censor—e, 
assim, exaiça O Instituto de Puericultura 
ERA dos Bites] O seu discurso, 

ferido em português e inglês, foi muá- 
to aplaudido. 

O sr. Eduardo Romero, para dar fecho 
à reunião. lembra que é o ultimo dia em 


drinde a'que se associaram todo 05 com 
Como sempre, o banquete foi excelen. 


podem E 
da” dásde, exercendo “inda 
acção educativa. . ; 


Prsidencia da Republica 


O snr.ministro da Alemanha 
com o novo adido naval, 
que foram cumprimentar 

o Chete do Estado 


Ordem dos Advogados 


Amanhã, sexta-feira, pelas 21 ho- 
ras e 30, realiza o snr. conselheiro 
Caetano Gonçalves, Juiz do Supre 
mo Tribunal de Justiça e'socio da 
Academia das Ciencias de Lisboa, 
uma conferência com o seguinte tí- 
tulo: Crimes e contravenções: Cora- 
cieres comuns e diferenciais dos 
duas ordens de imirucções. 

A autoridade de que gosa o con- 
ferente como especialista em assun: 
tos de Direito Penal desperta um 
excepcional interesse em ouvir a sua 
pre ecção. E 

e — 


Colegio Militar 


No proximo dia 21, ás 16,80, rea- 

im-se as provas finais de aptidão 

ca e militar e exposição dos tra- 
balhos escolares, com a aseistencis 
do Chefe do Estado e de alguns 
membros do Govêrno, 


Eater cacho 
Ministro do Comércio 
e Industria 


O snr. ministro do Comércio e 
Industria conferenciou hoje, demce 
radamente, com o seu colega da 
Agricultura. 


Cardial Patriarca 

No «rapido» da manhã, seguiu 
hoje para Braga, a fim de presidir 
so Congresso do Apostolado da 
Uração e das Associações de Piedade 
e do Culto da Arquidtocese, ontem 
sulenemente inaugurado em Brags, 
o enre Uardial Patriarca. que se faz 
«companhar pelo seu secretario sor 
dr. Carneiro Mesquita, 


temente servido, honrando as, tradições 
do Grande Hotel do Pório. 

fada, viam-se 

encantadoras 

ali mandarem os con 

res-artistas que são os Moreira da Silva 


asse 


ENSINO 


Universidade de Coimbra 
Aprovados: 
Faculdade de Direito 
1.º ano — Arnaldo António Fernandes; 
Berta Pinheiro de eida Vilela: Domin. 
E sodrigues Gom 
gueir: e! 
Houve 1 exclusão. 
Faculdade de Ciencias 
Fisica Médica — Alfredo Louro Made! 
Girão; Manuel de Mantezuma 


o, 
âmica — Miguel de Kezende; 
João José Rodrigues; Leudegário Marques 
Tomaz de Figueiredo; Luiz Gullherme 
Mendonça de Albuquerque, dist. 16 val 
xclusão. 
Universidade do Pôrto 


Fuculdade de Medicina 


Martins, Maximiano Ri 
. Simeão de 
reitas, Antônio de Sousa Fatão 
Dilermando Marinho Pe- 

Carvalho. 

2.º ano — Anatomia topográfica — Acá- 
cio Aluerto Teixeira Coelho dist, 16 val. 
Albino Jorge de Oliveira Maia, Alfred 
Alexandre Ribeiro de Magalhães, Altino 
Baptista Pereira, Elísio Ferreira de An- 
drade dist. 16 val. Houve 1 falta. 

3º ano — Bacieriologia e Parasitolo 
ela — Fernando Gomes Ferreira Alves. 
Femmando de Matos Pinto, Humberto da 
Silva Pestana, João de Gouveia, Joaquim 
Antônio Vilão. Houve 1 exclusão. 

4.º ano — Patologia cirurgica, Radiolo- 
Ela e Especialidades cirurgicas — Maria 
Cesarina de Brito Freire Lira, Zélia Bran- 
ca de Azevedo de Oliveira. 

5.º anç — Pediatria — José Moreira 
da Silva dist. 16 val. José dos Santos Car- 
valho dist 16 val, Luiz Dionizio de Oli- 
veira Alves. Manuel Gonçalves Dias dist 
17 val, Manuel de Mesquita Guimarães 
Junior, muito vom 18 val. 

Olinica médica — Anibal de Lemos Pe- 
reira dist. 17 val. Carlos Daniel Baptis- 
ta de Barros e Melo, Eurico abel de Sena 


Lopes. 
Faculdade de Farmácia 
Aprovados: 
Oríplogamia e Fermentações — Augus- 
Casimiro Gonçalves da Silva, José 

Eduardo de Lencastre Freitas, Carlos Ave- 
lar Pereira de Jesus dist. 16 yal. e João 
Alves da Silve d'st. 16 val. Houve 2 fal- 
tas. 
=srola ndustrial Infante D. Henrique 

Serviço de exames para cáhado, 

Cursos diurnos 

"S 10 horas — Sala 3 — Português, 3.0 
ano — São chamados à prova escrita io. 
| dos os alunos da 1.º e 2* turmas, admiti- 
dos à exame. 

A's 10 horas — Sala 2 Tecnologia — 
(Compositor Tipográfico). É 

Cursos nocturnos 

A's M horas — Sala 12 — Desenho pro- 
fissional — São chamados a exame todos 
os requerentes. 

Escola Comercial de Mousinho 

da Silveira 

Previnem-se os alunos de que os exa- 


Misericórdias-e 


Robert Bosch À: 


tem uma linha de produção 

— caracterisada pela qualida- 

ue— para OS vossos automo- 
veis em: 


Limpa parabrises 


Simalisadores 


Projectores electro-magneticos 


Distribuidores 
Bobines 


ondensadores 


etc. 


Escritorio Técnico Roberto Cudell 


Ss A. 


PORTO — Rua 


LISBOA — Largo do Directorio, 


mes «esta Escola têm inicio, amanhã, dia 
20, conforme lista afixada no átrio. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


A Serviço de exames para amanhã, sába- 
jo: 


Francês — Prova escrita — 4's 17 horas, 
são chamados os alunos do 4€ ano — 2.º, 
3º 6 4> turmas. 

Geografia — A's 99 horas: Ê, 

Inter.efect: 48, 97, 132. 155, 4, 17, 75, 96, 
288 51, 267, 908, 100, 13. 314, 357. 

Aritmética e Geometria ' Próva es. 
crita — às 44 horas — 1. furl, são cha. 
mados os alunos do 2º ano — 1º e 3.º 
turmas. 


aritmética e Geometria — Prova escri.. 
ta — às 99 horas — 2.9 jurl, são chamados 
os alunos do 2º ano — 7.º turma. 

Caligrafia — às 9 horas: 

So, chamados Os alunos do 2.º ano — 
ee turma 

Estenografia — A's 18 horas: 

São chamados os alunos do 4.º ano — 
1º turma. 


iário ae Lisbo 


outros institutos 


“de assistência privada. 


Económica s00800: Laotário de Nossa Se 
nhora, 500800; Parque Infantil 


dia, 3.050800. Lousã: Misericondia, 3.900500; 
Liga Tuberculose, 
3.750800 


ásilo de Invalidos, 
7000800; Misericondia de Unhão, 2500800 ; 
Asilo de Velhos e Velhas de Varziela, 
2.500800. Gondomar: Dispensário de Rio 
Tinto, para crianças pobres, 800800, Lou- 
Sada: Misericórdia, 15.000500. Maia: Cre- 
che da Vila de Barreiros, 800500. Marco 
de Canavezes: Misericórdia 10.500800. Ma- 
tozinhos: Confraria do Bom Jesus. esc. 
40.000800: Asilo de Infância, 1.700800; 
Associação de Assistência aos Pobres, 
800800. Paços de Ferreira: Misericórdia, 
16000500. Paredes: Misericórdia, 21500800. 
Penafiel: Misericórdia. 27000800. Porto: 
Associação de Beneficência para Oriadas 
& Raparigas freguesia do Bonfim, esc. 
1000800: Asilo das Raparigas Abandona- 
das, 700800: Instituto dos Cegos do Por- 
to, freguesia do Bonfim 7000800; Ásso- 
ciação Protectora do Asilo de S' João, 
do Porto, 3000500; Seminário dos Meni- 
nos los, 8000500; Asilo Pro- 
fissional do Terço. freguesia de Paranhos, 
35000800; Associação das Creches de 5. 
Vicente de Paulo, Santo Ildetonso, esc. 
3.000500 ; Associação de Santa Maria (Hos- 
Santo Tidefanso, 10.000800; Dis- 
do Porto. para crianças pobres 
- "90.000800; Associação Protectora da 
Infância (internato para meninas). esc. 
4.000800 Recolhimento de Nossa Semhora 
das Dóres e S. José das Meninas Desampa- 
radas, 5000800: Ofícinas de S. José da 
Só. 4000800: Asilo Portuense de Mendici- 
dade. 80.000800; Associação do Hospital de 
Orianças Maria Pia, Cedofeita, 38.000800; 
Associação dos Albergues Nocturnos do 
Porto, 400080: Associação de Beneficên- 
Cia é Caridade (Creche) 3.080; Junta 
Patríoica do Norte, 120008 
Junta de Freguesia de Lordelo do Ouro, 
2000800: Refúgio da Paralísia Intaní 
freguesia da Foz do Douro, 7.080; Ast- 
lo de Vilor. freguesia de Massarelos, 
4900800: Oreche de Santa Ana e Santa 
Meria. freguesia da Vitória, 1500800: 
E do Sanatório Marítimo do 
Norte, 12.000800; Asilo dos Velhinhos das 
irmázinhas dos Pobres, 7000800. Asilo- 
Colégio do Sagrado Coração de Jesus, 
5.000800: Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Leiras, 2.000800; Casa dos Po. 
dres. 10.00800; " Instituto Feminino de 
Educação e Regeneração, 3.000300; Dela 
gação da Cruz Vermelha, 6000800: Assis 
tência aos Tuberculosos do Norte de Por- 
tugal, 2000800. Póvoa de Varzim: Miserl- 
córdia, 38.000800:; Associação Beneficente 
(Spa dos Pobres) Casa de Caridade 
3.000500: Confraria do Santissimo Sac: 
mento iConvalescante de Beiriz), 5.000800 
Casa dos Pescadores - Povelros, ' 1500800; 
Associação de Caridade. &0800. Santo 
Tirso: Misericórdia, 20000800: Associac: 


Conde: | 9000500; Veneráves 
Ordem Terceira de $. Francisco, 5000800; 
Misericórdia de Azurara, E00S00. 

Vila Nori de Gaia: Misericórdia 
7000800: das Oreches de Santa 
Marinha, 3,0008500;  Asilo-Creche € 
fr D. a Jesus ea aa 
loureche Nossa Senhora da Botian- 
sa, 1.000800 — 560,000800. sd É 


Distrito de Viana do Casteto 


a 012600; Ao dos rs Eres 
i E vi 
de Nossa 


Asilo da Velhos é Entrevados des 
tes, 3.000800. 3 p 


S. Domingos, 500500. Vila Nova da Cor- 
veira: Misericórdia, 8.000800 — 198.614500, 


Distrito de Vita Real 


56800. Montalegre: Misericórdia, 500800. 
Pêso da Régua: Misericórdia, 30.228800 
Asilo José Vasques Osório (Infância Des 
valida) 2400800: Asilo de Inválidos Pe 
aro Verdial, 2100800; Hospital Seixas Pe- 
netra, 4150800. Santa Manta de Penagui: 
Asilo de Luiz Vicente, 2.100800. Vila Real 
Misenicórdia. 80890800; Asilo da Infân- 
cia Desvalida, 9750800:  Asilo-Escola de 
artes o Ofícios Augusto César, 3450800; 
Asilo O Amparo de Nossa Senhora (m- 
tância Desvalida). 16000800; Associação 
nara O Bê 2 So: Associação 
ni Branco, “2 900800; 

Protectora das Fiorinhas da Neve, esc. 
Eawéo. Conterência, de 5, vioento de 
aulo, 700500. Associação Sôpa dos Po- 
Des, “800800 > ais enbgão o Dm dos 


Distrito de Viseu 


: Asilo-Crechs José Rodrigues 
Cardoso, 2.aj800; Castro Daire: Misei 
córdia. 5.000500: Lamego: Misericórdia, 
94287800; Asilo da Infancia Desvalida de 
Nossa Senhora dos Remécios. 13.000800; 
Asilo Lamecense de Mendicidade, 7.000800 ; 
Sipa dos Pobres, 2.801800; Associação de 
Auxílio dos Pobres (Patronato de S. José), 
800800; Mangualde: Misericórdia. esc. 
500800: Nelas : Misericórdia de Santar, 
100800: Oliveira de Frades. Miserici 
dia, 3000800: Penalva do Castelo; Miseri. 
cúmdia de Castendo. 2.500800 Resende 


Misericórdia. 4300500; S. João da Pesqué 
ra: Misericórdia 2300600: S, Pedro do 
Sul: Misericórdia, 15000800; Sernance- 

Misericórdia de Tabosa. 1.2900800; 

is: Casa do Povo de Oliveira, esc. 
1000800; Tarouca: Misericódia, 2200800. 
Tondela : Sociedade de Beneficência, esc. 
15.900800.. 

Viseu - Misericórdia, 97000800; Asilo de 
Invalídos Visconde de S. Caetano, escndos 
B.900800; Asilo Visiense da Infancia Des 
valida, 6900800; Cruzada contra a mendt- 
cidade, 7.000500: Asilo-Oficinas de santo 
Antonio, 11.400800; Sopa Economica, esc. 
8600800: Vouzela: Misericórdia, escudos 

Asilo de Invalídos 1.150800 


Portugal no Estrangeiro 


Um artigo da Illustration 


A «Iliustrations, de 6 do corrente, con. 
sagra ao nosso pais. pela pena da dis 
tinta escritora Harletto Feraand-Gregh, 
um extenso artigo de três páginas, com- 
panhado de numerosas gravuras sob o 
título: Praias e pescarias portuguésas. 

Harlette Fernand-Gregh, que estevo O 
ano passado entre nós, com seu marido, 
o ilustre poeta Fernand-Gregn, no grupo 
de inteleciuais estrangeiros convidados 
pelo Secretariado da Propaganda Nacio- 
nal, revela bem, no seu artigo. quão Dro- 
fundamente à impressionaram as belezas 
incomparaveis da nossa terra. 

Néste artigo deserevenos, num belo es- 
tilo evocativo, os encantos da costa portu- 
guêsa, do seu pôvo é dos seus costumes, 
demorando-se, em especial, na descrição 
da «irresistível Nazaré», cuja beleza é 
originalidade «provocam uma exaltação 
enternecida e líricas. 

E depois de ss referir. sempre com 

smo e de admiração, 

de Varzim. 4 ria de Aveiro. à 
termina assim O sen interessan- 

: «Dizer que Portuga! é uma 

écie de Itália bretã, é definir, ou pelo 


R.L. 


Passos Manuel, 30 
18 


qd 


menos juntar numa homenagem comum, | 
dois dos seus caractéres, dois das seus 
encantos». " 


Um numero do Blanco y Negro 
dedica algumas páginas à 
vida portuguesa 


A importante revista ilustrada espa- 
nhola Blanco y Negros, de 31 de Maio 
ultimo, dedica” cerca de 6 paginas de 
texto 'ao nosso pais, abordando alguns 
dos mais oportunos e curiosos aspectos | 
da vida nacional 

imeiro artigo assinado pelo Barão — 
de jar. refere-se ao aniversário da 
Revolução Nacional de 28 de Maio, fazen. 
do a éste propósito interessantes const- 
derações. 


Publica também a tradução espanhola A 
do do Estado Novo: um belo | 
artigo do escritor Alberto Insua relatan- | 
do-nos a emoção da sua primeira visita 
a Portugal, estudos sôbre a organização 
corporativa, a obra Tessurgimem 
“económico & financeiro de Salazar e um 
extenso artigo de Domingo Orellana só 
bre 0 Encanto das cidades por b 

Acompanhadas de numerosas ilustra- 


: 
y 


II Exposição de Arte Moderna 


Um interessante certame E) 
da iniciativa do S, P. N. 


esanarea ade das. Alfandegas 
de Lisboa e Porto 


-O embaixador ce Espanha, D. 
Claudio Sanchez Albornoz, visitou | 
esta tarde a Camara Oficial de Co- — 
mercio e Navegação de Espanha em | 
Portugal, na rus do Salitre, ond 
foi recebido pelo respectivo prest- 
dente, engenheiro Villaverde, e por 
nutros directores que o acompanha- 
ram na visita a todas as dependen- 
cias. 

O snr. Villaverde dirigiv-lhe al. 
gumas palavras de saudação, a que | 
o embaixador respondeu com Un 
discurso no qual, reconhecendo a. 
utilidade da Camara de Comercio e 
restando justiça á actividade dos | 
seus dirigentes, traçou as directrizes | 
da acção daquele organismo oficial. 

O sor. embaixador de Espanha | 
oferece amanhã, sexta-teira. um ban- 
quete em honra da «guipe mintar 
espanhola que veto tomar parte no 
«oncurso Hipico Internacional e 
vara o qual estão tambem convida- 
1os o director português da Arma 
de Cavalaria e o governador mi itar 
de Lisboa. 


Sindicâncias . 


Foi prorrogado, por trinta dias, 

o prazo para conclusão da sindican- 

ia aos actos do inspector das obras 
municipais do concelho de Bejs, sr. 
Marcos da Silva Bentes. * 

— O snr. dr. Francisco Barata 
tos Santos, delegado do Procura- 
tor da Repubrica em Vila Viçosa, foi 
nomeado em substituição do sr. dr. 
Armando Sosres Ribeiro, para fazer 
a sindicancia aos actos do chefe da 
secretaria da Camara Municipal da: 
quele conce-ho. 


Exército el Marinha 


Vão ser nomeados: sub-chete do esta- 
do maior naval o sr. capitão de mar € 
guerra Almeida Henriques; chefe do de- 
partamento maritimo do sul o sr. capi- 
tão de mar e guerra Procópio de Freitas 
é director do serviço de hidrografia, na- 
vegação e meteorologia nautica O sr. 
capitão de mar e guerra Fernando Lopes, 
que, por esse facto, deixam, respectiva- 
mente, os cargos de director da Escola 
Naval, sub-inspector de marinha e de di- 
rector de farois e balisagem da costa. 
Para este ultimo cargo vai ser convidado 
o sr. capitão tenente Humberto Santos 
Leitão. 


* 
Vai ser aumentada a lotação do con- 
tra torpedeiro E 


No Ministério da Marinha recebeu-se 
um rádio comunicando que na zona de 
Oitavos fizeram-se vários exercicios de 
fogos reais contra um avião des baterias 
anti-aéreas de do . 

Fundeou hoje ás 9 e 30 no porto arti- 
ficial de Ponta Delgada o navio escola 
Sagres. 


Assumiu o comando da canhoneina 
«Diu, o sr. capitão tenente Pais do 
Amaral 

Deixou o cargo de comandente do 
aviso ePedro Nuness, o sr cepitão de 
fragata Carvelho Jaques. 


Fundesram hoje novamente ás 20,10 
em Setubal 3 esquedrilha de contra-tor- 
pedeiros que andou executando exerci- 


cios na costa. 


Em 4 de Junho o Diario do Govirma 
publicou Os diplomas teguinies 
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No campo do Jochey Clube realiza- 5º — Baladora, 2m 458. DO ri soa? = tala e Srercmdrção do Lu | 20 decreto n.º 96.668, que abre um crédito | nisterial, anulado o inserto no Diario do | 
ram-se hoje duas, provas hípicas com-] 6º — Marquês do Funchal, 2 m. 46 8: O snr. ministro do Interior assi. | cais Cerrado” a comate “aa | destinado à transportes do serviço interno | Governo n.º 56, de tá de Abril do com 
= no Cofiturso | Internacional — Mena e Silva dipi de a fones aduaneiro. rente ano, relativo a uma transferencia 
rações quan nou um dipioma concedendo a me- | Corporação Mercantil Portuguesa. a e RA Egidio, A, 
destizer denominades «Jeiimie Aito- Mearim» para x Malha de móeiio, Miante E Neo RO ar. de. Prandisão “i& inisterio do Interior — —Decrexos | go verta orçamental, 
cavaleiros que tev seguinte classifi - ; mi antropia ene astre ministro das Colonias «| aprovando os quadros é vencimetos. res Ministerio do Comercio e Industria — 
cação: É A prova eDianas para senhoras deu O rosidade ao bombeiro n.º 3 da 1.º o giro Rama Misericórdia | pecreto-lei autorizando O Ministro à es 
Bisa dude seguinte resultado: casi a E E Ms S| de Pavia, concelho de Mora, e da 3 
Não vá porém atribuirss exclusiva- E es a dabánhol, 2 m Ei secção do Corpo de Salvação Publ: eluz. ar | o Passos erecta DO extinto Mos- | tabelecer as condições a que devem aba. 


i inaido - | decer à distribuição e a venda da obra 
ca da vila de Reguengos, Reinsldo | qro Trrm gos. qias da proxima «mana | leiro de Santoro Novo, de Lisboa, abria” | To ortugal Hydrologiqte et Ctimalique 


Lopes Pisco, que no dia 24 de Abri' | aterecem, por sua vez, um Danquete áque | do um crédito destinado a despesas com | Cam sim a determinar quais as en- 


mitimo salvou com o risco da pro- | la membro do Governo. Eros olhas fiscalização dos EÉNSTOS | Fog. que têm direito à recebela gra. 


sue já à Federaçi 

mente as condições climatericas nem a | Região do Douro (Casa do Douro) e a)» ” 

ie de acaso a evolução actual | organização nacional das conservas de [É 2 osveira Reis, 2 m 38 5. é 
mo 


lema vinicola. Se 6 certo que à | peixe. (Conservas). = “Torres, 
da ultima colheita é as limita |” A alta dos vinhos novos) 2 — D. Dio E a 


gnótogam por Guito Iago uma Giminui-) & — Astotliagiano É a a TR denise doe, Rinongos, —,, Deceuo, | tamento 
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fara Ss O preço, a Tetalho riso à aid Nag a tis que caíu a um poço narua da Este) Camara Municipal de Lisboa | cxratdo data tenfoner ape carta do pa u SERIE 


frarse às cotações que são pedidas por E 
alguns produtores, stácilmen- 

No comeéreio externo está-se verífican- ande dos vini- 
do já baixa sensivel nos. meios dê ex- 


poriação, verificando-se no mes de Maio creio 26% Procusando-se como se ços o Lima; Joaqui R Educação Nacional 


soal fora do serviço da Secretaria da presidencia do Conselho — Acórdãos 


Assembleia Nacional. 
Foram condecorados o prof. | “irinistério da Educação Nacional — | proferidos pelo Supremo Tebunal Adel. 
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das zonas escolares, respectivamente, das | rios: PE Md 
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uma quêbra em relação ao igual mes 


a Ê atingissem preços compensadores — que l di y A ar md rei 687, em que era recorrente a, 
de miseria, e falia de trabalhe | em defesa dos justos interesses da vini- |O Ju eporá a Federação a cooperar Ro do pa pronumelde febres, do mais | prado 6 Too que Fazenda Nacional e recorrido Francisto 
lhador rural, dificuldades | cultura cumpre assegurar-se so as pro- | vamente na política de qualidade já pra. Orar. Tito Don que, pelos relevantes serviços nres- Maria Nunes; despachos pelo Instituto 
videncias adoptadas conseguiram que fos- picar “m larga escala pelos Grémios dos | Agueda, José f im Rídos à cidade de Lisboa, merecem ser q pRsiqoai Cie Eleger d o o 
rtadores Arma: à E mei pess 
Serpa; £ galardoadas com a Medalha de Oiro de | Fazenda Nacional o nom Ministerio do Interior-Portaria prora 
cção Geral de Finanças. ad <cacão de | to a Fazenda Nacional e recorrida a firma | rogando o raso para a conclusão da 
limite rasoavel sem dar lugar a abusos | oi corporativa o Un: idade Técni ã 442 | Mecedo & Coelho, tada No 4,660, em do inspector das 
ma ou especulações sempre nocivas do inte | ci : dos em niversidade técnica Construções para O ensino tecnico & que era recorrente a Fazenda Nacional e Beja; 
dos Vinicultores do Centro geral. Não sa deve portanto E: secundario. recorrido António Simões. N.º 4470, ex sin 
gal 6 o Grémio do Comercio de Expor. q sslorso realgado e Emúlto im | odos es tinibiltores. Terto no aspecto | A conferencia no Instituto E Se além de quinze, especificando-se mais o e ia indo ais O 
stinados com i iênci à : proposta di Janeiro de 1984, ) Tecorridos apiista : 
Superior de Ciência Economi-] - Embaixador de Espanha | Giz EuBm cinco de ciro é dez da prata. | outros. RE do Sra 
cas e Financeiras — Maito do oi 


ando autorização para que o regedor da 
& ja demandado 


Banquete no Palacio Direcção Geral 
boa. 


No, Instituto Superior de Ciências À z 
= Eeohómicas o “rinanteiras “fes Ei Rg da Embaixada a regar caes premio: die pendo na 
E rindo essa ultima deliberação, que | dicial da comarca de 


tam ju 
“rocad ima. tensificar a org: ão da Ji cultura. oc O das 4 e = Portalegre. ia 
Caindo jectivos expos- | videncias certeza Santo, be] O ar. embaixador de Espanha ote- gor Pers prorrogando O prazo para a conclusão do 
“ho. tanico Alíred Marshall. receu hoje, á noite no Palacio da Em- | taní de v. ex.“ | inquérito aos serviços da dos 
Presidiu o sr. general Carmona, que | baixada um jantar intimo a que assis- | as propostas para a cont "das GAS ão 
tinha á direita os ars. ministro da Educa: | tiram, entre outras pessoas, os srs. dr. | medalhas de otro de Mérito Municipal re 
pre ho s são Nacional, embaixador de Ing! = | Julio Dantas, dr. Queiroz Veloso, Joa- | Iatias & 1936 O que faço nos seguintes 
de eficiente garantia. e general Aquiles Machado, e á esquer- Leitão, Conde de Mafra, Go) termos 3 hicão 
iderando o Professor José Let. | t E de 3 
a Sstedrá tabela” orçamental do = 


Di 
vinhos em poder da Federação po- | ortentação já traçada. da os srs, ic rcio, es | Melo Brener e esposa, dr. Eduardo Co “AB 
sor Francisco Antonio Corseia e Mosês | Pinto da Cunha é esposa, - conselheiro | te de Vasconcelos, e 2» Géries o dos titulos do fundo im 


ndo o avilt preços. Poder e i iências O dêctos do Tistitato, ar ido mi- | Faculdade de Letras, eminente Investiga- corrente destinada às Mise- | terno amorlizavel de 4 1/2 por cento, 
persa o Got, emo ft sx a pisdeni ão ap Get a nc | EAR a iG Clãs ua 
ea | fmporselhos a constituição 4º | ermedio do nOro a Foi hoje comemorado tros ira, é aliada ê istério da Justiça — pela 
Era o centenario da morte o “ pícardo Espiri tomar ga ua. pra 46 Ermúito & de Profesor. Fe | secretaria Géral. Despachos O o ds 
de Ampére do EO e e ad rp esa os seus trabalhos para enriquerer a his- | Geri tos, o apachos | rela Superintendencia dos 
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Século - gisto 
porem ministro da Educação Provas de preparação os fodalha de Oiro | Oficiais de 
degiçar no aoarondo! js Binéeito, da & dei ga te flo o elogio do) Olímpica da dos seus altos méritos 6 aos relevam a Ditecção 
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tos 
das artes, mas 


“o mr. general Aquiles ê ação actos Cietáticos * Eianiiários é 
sr. - Depois foi encerrada a sessão sendo |' loos. e 
riu” uma oração sa- | o conterente multo cumprimentado. [as “coeriaas, "Nas raras de ant i 


here À 
Movimento no lejo - nado farra irado do 
verdunização das aguas, nrestou 


” Entraram os vapores: alemáis Cap-Nort;]. 
da asi. Genera LOsório; tadio do Lumiar conta-se ' TR com a aplicação entre se irsiádiio 


Argentina .e À “de velocidade. o sem processo incont é 
Hamburgo; ês Cubango, ! n mara a sande publica, como é reconhecido 
Ma jhecidos alguns da pela. Direcção Geral de Saude. reduzindo 
ESA Ts notavelmente não só a percentamem dos 
Nordeflinge, ambos de Bariz «com: tre EE ai DR gs 
carvão e todos Os outros com carga di- título T Circuito Internac: das aguas. se registavam em Lisboa. mas ! 
"hespacharam para safr 0s vapores. ae. |: P e o alecom 4E doenças de dirigem Bi. 
| mãis, Cap Nort, para urgo: General Ea E Ea a ES 
Osório, vara, 6 brasil o Afgantina, itao do hj) Falecimentos Considerando que outras cidades da E-| Ferro. As 
para os lagares. (6 inglês , para O mar é 05). pd topa, e nomeadamente de França, já Dres. | Ministério das Colónias — De 
outros com passageiros e carga diversa. — taram pelo mesmo motivo ao ilustre ho | pela Agência Geral das Colônias. 
— E Falecoram Os SS. Coronel Pátontinão, mem de ciencia as suas homenagens pu- Ministério da Educação Na 


desisto 


Seria um erro AS aj ado se 
Funcionalismo de Finanças Deja Direcção, Geral do 


lfredo E es 
jonteiro Neves, 1.º sargento cadete. - Tenha a honra de p) E 


A Rr Assuntos coloniais pe || fio do coreana do Brereio tranone ar. fria mséria | 
im] aa Direcção Geral das Contri- E NSE | Conferencia Economica da Impéric pe am So 
EV DE pe? ar p P é los a os 
tuições o Impostos | "q carma gua vistos no cio as! Colonial Português GESSS” demo 8 verfunitaão. der Ea prin 
ema de Sontribuição fixada pelo vaíser publicado no Didrio do Gover- | os concelhos de Ponta e Salsete, 6 ims- ' —— amrovadas algnmas ex itos escolares. 


seguint 7 E de diversos distri 
no te movimento do pessoal do | peccionou no dia seguinte varias obras j pronriações para facilitar o prolongamen 
a DoeAS Gui do: Ounsuanat | do Estado que estão feitas neste concelho | Os delegados deste e Beja | pusriinios nara doada Despachos pela Direcção Geral da Saúde 
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da introdução de filmes sra 
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mo em vio) e , sob à presidencia 09) Contra-torpedeiro «Douro» 


; De Angola 
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do aa | Íica & Civil, Aviso 
O sr, ministro da Marinha tenciona as- ci tar br ga 
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a situação olítica e a jechar do meio Gia é o resbistenttento | Eruçao” Marino Gera enou uma vida | cial que -Gorki punha em tudo O que és- 
4 = está sendo feito pela manutenção mili- | de misério e vagabundagem, crevia. 
— ESSES TS ES ESTE O Te O. Ê 


ss A deficiência da edução libresca foi) Gorki foi um escritor proletário que 
Os edíficios publicos estão guardados | assim suprida pelo contacto permanente | nunca abastardou a sua nobre missão so- 


é rela tropa, e tropas de assalto patrulham | coma vida n la tem de mais trá- | cial. 
Social em Espanha |“ Peba | o rs ar pro. | Momo vensptéro inicia ame E 
= ; c Eds -o:0 aci ioros = | também cumpr ja ítica, 
ESSES ESET oe A agitação entre a á REED Ê e dt missão, que Julien cpenda explo- Eden. definiu, ontem, nos Comuns a polifica 
os trabalhadores agricolas de E externa da inglaterra: — levantamento das. 


Um motim na prisão de Alcala|- A greve dos empregados Gerena, Viso, Tocina, Torre- 


de Henares do comercio e da industria “belanca e Estefa 


lb g de Barcelona, : E 
A DE HENARES. 15-0s detidos E ágaeiom SEVILHA, 18. — Os trabalhadores agrt. 
da colas -de Jerena, Viso e Tociha declara- 


sanções à Itália; -colaboração com a Alema-. 
nha para a solução dos problemas europeus 


ções do Estado, : A Inglaterra desempenhou integral-1 


ABÓALA 
da prisão civil revoltaram-se, saqueando 
» refeitorio é os dormitorios e tentando - Rencaea a a, 


teira colaboração às decisões que fôrem ntes para restaurar a condição ante- 
formadas pela assembleia da S. D, N P À fic ú E 


“fugir. eram pôr- ds dlrenABes que tva com os ariem- x à rm E 
a e mente a sua parie na acção ' 0- | Fior da Abissínia. 4 

acento ghegacem foro, que me, | 586 rot Ser & "an re chegado tadgrs “sovfticos sorigerim Corit 0) etecgva desde o mizlo do com | Scot “e Gucesteno, desntereisr-] “só «intervenção mil, poderia cor 
dem. Fics = DONDE ã = erilar-se = = A e seguí-lo, intervenção um 

BIS é contos res guardas é um | Est árito QuisêntS Gs foruns RºWS | — Considerindo à greve dota o! pover Ep 45 rabicos Geri oe lusitem da) Mito italoctoge, ão gu ns cd GE e aos) antas e aipuao a 5 E 
? tabei AR io ras no indou rrer po " e em 1928 foi - É » » 6 ente, ” s. 

iabelecimentôs nocturnos. nador mandou encerrar a séde do sindi- evolução agora à concusão de que não há. | hr rio como! solução muito honrosa, | Eor outro lado, manter as sonções actua) 


Pou: ara à Instrução Publica. ea 
Cedar veio ço nenhuma utilidade na manu» | Com efeito, assumimos responsabilidades 


po, Pela manhã a greve estendersas a | Sto operário; 
Alguns incidentes todo o comercio e escritorios. E rbd SR] 
E 


Os grevistas autorizaram os mercados, 7 kJ 
em Salamanca e Pamplona ialhos é peixarias a permanecer abertos, 
ço ISSO 
MADRID, 18-Rebentaram desordens em | vos patrões - 4 


| Satamagca, ficando feridas numerosas | Estão em greve 100.000 pese ' 

pata reivindicações são à semana de quarenta X mo 0 

Em Pamplona alguns dpeconhe: horas, trabalho sem interrupção durante), ! | 
quebraram um calvario do seculo 149,1 os dias verão, igualdade de salaric 
anandado erigir por Carlos TI de para homens c mulheres e a criação du- 


varra. E con - e 
E Perilha o «Linda de vas ma caixa contra O desemprego. 


tenção das sanções, declarou || gare com os outros Estados-membros da | borcamento da frente sencionista e, den 
N ti 1 d França Eden durante o debate sôbre a | SD N. não só mo que diz respeito à | tro do pouco tempo, a S. D. N. vér-seia | 
oticias de - política externa IDEM TU OHSNEISNO ei lectivas. como | g braços com problemas mais ofensivos 
também na orientação seguida para se | da sua autoridade do que aqueles que 
' y pia a Ee actualmente se lhe apresentam. j 
inistro dos Estranjeiros evocou as q meias, o da 
iniciativas tomadas pelo Govérno. brita: | Nests cia io estudo da) 
no dm nica, em ocasiões de crise, acentuando | questão e seguindo O conselho que et; 
o q oportunidade de expôr clara- | que não. seria honroso, numa época de | ma qualidade de Ministro dos Estranj 
ão a arc clgure proble- | perplexidade, como é a presente, sacudir lu Mes RD dE CRE E 
os antes do | 9 dever de tomar a iniciativa da escolha | TOS, julguei meu dever dar, chegou + Cam 
s Estados- | do caminho a seguir. elusão de que nenhuma utilida 


As desordens em Marselha 


uma das maiores figuras 


que faz serviço para as Canarias não po- A da literatura contemporanea o d idas em vigor, | 
* de partir devido à greve da tripulação A greve geral em Cadiz OSCOVO, 18 — Morreu uses Gori mbros da 8. D. N. : A seguir. e tratando de expor que a | Continuar Moando ds na Iéáiio, 
a e A frei ni Gorêrno britenico desempenhou in- | S. D. N. terá de fazer nas actuais cir- | PITE ex 4 er ourregidê 
Atentado bombista + «À Estado, no próximo dia 20, ás 18 horas, t mente a. sua parte, na. acção cole- | cunstancias, Eden disse que é forçoso) Apesar  D. N. o ELST 
Ee e : Eri a pair y ct início do conflito ítalo- | admitir que as sanções impostas não atin- | do ind que e do está arres 
em Barcelona Fe d ki serem aqueles onde há aspectos de sua Os grandes armazens E roumentacte O ga giram o jim com que tinham sido apli- o ae o a Corina = sq, 
Dentoy aqui à greve ge A vida e a obra de Maximo. | curiosa biografia, como Primeiro amor, reabrirão no sabado o se Eden, ripostando ás in- | — Asim, a Abissínia está ocupada mili- | membros da S. D. N. o estejam, da ten 


pa feit isso, 
tarmente e, que eu saiba, não existe go- | tativa feita nesse sentido. Quanto q is: 


BARCELONA, 18-—Rebentaram tres bc O governador cívil de Gorky 
" vérno a! 


das mia fabrica Hospitalet, destruindo-a | movimento. E 

parcialmen Foram presos os di os s Alériei Marimoviteh Piechkov, m 
Tambem na rya Claris rebenton uma r: ncerrados dialmente conhecido por Maximo 

bomba numa barbeari causando prejui- Casa nascera N gorod em 1859. 

dos importante: T lho é eta, Orfão, sem guiasse os 


arte “alguma do ter- | não há desculpas a pedir, nem, de pao 
soável esperar que | está no animo do Govêmo britanico pOr 
ssão em vigor, que são | em duvida q justiça da sentença pronum 
conúmica, sejam su- | ciada no Outóno passado pela S. D. Ba 


Adil 
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agressão levada a efeito pela 


Nem só no Oriente há camelos... “1 VOAMANANAA ALAN ANAL ALASAAS 
É ' EE SS A 

terra esforçar-se-à por resti- >| » 
pesso Nasua pima cio | Na Austráli fi ; REç Ss & Toldos, Barracas à Gnarda-soss + 
lidade, agora posta em cheque ustrália, os pacíticos e resistentes animais á para estabelecimentos, tem D 
Fom o levantamento das sanções | d | [O] q "raca «praias, jardionio: E 
1 de continuar tratando da acção 3 HH E Eee ER o « campo, em tecidos especiais » 
fbtia E. D. No Eden fez declarações são utilizados nas malas postas 7921) Ex deseja comprar mor | 4 Rua da Restauração, 132 p 

relativamente é assistência Ê V. 4 
tre os Estados a quem cabe ja- : tias de quarto, salas de jan | 4 Telefone 47/1 — PORIO > 
ospeitar as cidisulas do Pacto, a ” E - tar, calas de visitas, escritorios, cs | AyyyvvVWVVVVT vv vv vv 
ENC 


“asse respeito, lembrou as promessas É 2 mas, pesechés, lavatorios, ou qualquer 
: Dezembro, a coberto do pa- É É à s ó o) 
és ST so artigo 6 do Pacto, erre É : é pec em aruito? 86 na ENO TSrSNOS 


potências do Mediterraneo, incuin- É Í a da rua de Entreparedes, 56 a 62 
e dvêrno de S. M., dizendo que, na se É é BEE E 
E : rá > j alefone 6812, é que Y. Exe encontre | 756 PENDEM-SE, um com 20 me 
im caducar com o levantamento das E E tudo isso a preços Daratissimos. VA tros de frente para a Ave: 
des, se 4 Assembleia decidir levan- Ê k A p Y Ex* á Pon e tem | aida Marochal orem jm gde é 
mas que, pelo contrário, devem à é Ê Ê 25g E sempre um grande sortido, —Rua d: | à. 
Roe o periodo de incerios | E aa ; : Entreparedes, 56 a 62, (proximo 1 | dao, do A Qranido nes uma rar 
n + e, gui a ex- “Era A ge a . rurristaria: Domingos F. Poloni: A os 
o peneo pela ei : E aa Sds = "| pc CAES 2 João de Mesquita Rama- 
O—Rus da Vigorosa, 3 uinta 


ncmegado á conclusão de que se ! 
necessário que a Gran-Bretanha de Salgueiros]— Telefone, 2226. 


E ienha. permanentemente no Mediter- Ê E = S 
uma posição defensiva mais jorte = C it 0 
existente antes di lito en ? - = 
qu q esietente antes do conflito en onsulte-nos Como di 
E i ficar 


melo do seu discurso, que por vezes 
sobre a contente. 


dguenimento Contra NO Suit. Masi? 


o ministro dos Estrangeiros dis- 
' Chuval?... 


IRA Pouca gente poderá supôr que, na Austrália, a ilha-continente da Oceânia, os camelos, 
1 ar urgente o sériamênte estudada E animais típicos do Oriente, ex-libris de certas paisagens africanas e asiáticas, 
pas os cado ESSE tes o ae; eninaçãos no transporte de mercadorias, correio e gente. Pois é 
a ele está firmemente decidido a que verdade. A nossa fotografia é, a tal respeito, bastante elucidativa. Nela se vêem 


EE D. N. continua: tir, ê: : z, - is a o 5 - 
AM Ero das cantões Dao conslifut ira. alguns dêsses melancólicos animais—animais, verdadeiramente literários, de tal 


mi Z - a 3 q 

ao para duzentas quê se tenham Jmpos modo se prestam á especulação dos literatos... atrelados a uma velhorra e senti- Materiais para Saneamento 
forma que, no futuro. ela possa agir mental mola-posta que taz serviços naquele progressivo e longinquo paiz. Junto | Que importa?... Se uso 
Decos dos ultios isa Rea a ca ana do correio puzada pelos sofredores bichos, está um caminhão E «VERICHROME» 
amalizadas. Todos tado mibros o da S: is si 1 . 
RL cone ate a p e. São, portanto, dois simbolos, lado a lado. O do Passado, com todo o Motores Electricos ta Petróleo e. IPELICULA DE «KODAK3) 


jão da assembleia ordinária, em seu romantismo de novela, e o do Presente, com toda a sua insipidez prática... E 
a a verdade, por muito que isso custe aos presentistas, é o que o veiculo de hoje—na 
db De Austrália, pelo menos—não logrou pôr de parte e vencer, ainda, o veiculo de ontem... 


sá já activamente cupado nesse es Tubosingleses S &L> 


ciar o seu valor e a sua honorabilidade | senão de forma limitada, mas nenhuma ptade c 

renas presen uma Crrndd trri- Err positiva tirou disso. Por con- | eso | para água e vapor) 
do govêmo, enquanto passavam, | seguinte. o debate, que continuará no 

em tajado. enterrupções, desmentidos e | principio do procime pemana, deixou Alemanha e e Louças Sanitarias 


a segura garantia de negativos ii 
sob Rodas qem Se as E iam 


Exigi, pois, «VERICHROMES, a película que, pelo preço 
dum rolo vulgar, corrige 05 vossos erros de exposição, 


GRUPOS MOTO-BOMBAS 


«VERICHROME» é uma película 
exclusiva de KODAK, de grande la- 


titude de sição é vos 
rante 100 de bas Palco a 
'VERICHROME » reconhece-se 


la embel, amarela com fai- 
HE de xadror vermelho S preto. - 


3 uma à são do 4 
acoes E ucemegiados, Ertasriãos, | Dotene canao cirar Go ças Saci p Leva-lhe, com a merenda, 
voavam de boca em boca. "| dum lado que w maioria continua favo-| Baldwin uia + E aquela lata de Sardinhas 
ão E perda Gr do enc | posto O “sob “O Condro o e a | ea s ng de Conserva — alegria da 
4 - | post vêrno o — 
canto deste discurso, no qual o velho PDANÇÃão Ma Reset apenas Poucos Grgu= honestidade, porque te- patio fo ia 
quad gi, gi dei, oro eta, na de onda, «qdo Guri | es o o oe cm Eesiso 
que, a! a zer i- | os iataque: es | qui sferiram o Hresil 
Sor ane deu por momentos a sensação de | sem duvida um claque no proprio gabi- | é êste que levará á paz europeia Na verdade, é difícil coq 
jerra, sobre a base da igualdade 6 | que arrastava consigo, uma vez mais, | nete e, especialmente, no primeiro mi- — 6 — seguir por tão pouco di 


ndencia para a Alemanha e para | metade da assembleia. nústro. Quaiquer bôa casa de artigos fo- 
outros é do respeito pelos comprom; Se ha ba pual a = A i 
os, potênão Lou George, se sentou, dé | geizes de “ns deciarou “Balawin — A situação europeia nheiro, um alimento que dornálicos oiada SVERICEROME, 
À Sação de covardia, ergueram-se verdadei- | É O caracter experiment satisfaça tanto 'aK, e todos os arti- 
Inglaterra entende que a colabo- | Los ciamores. da segurança colectiva. A Itália e a remilitarização ' p gos KODAK: 
ração da Alemanha é indispen- | “Durante aiguns minutos apenas houve | que; se não fossemos ho ta dilvana ; 
sável à paz europeia confusão. Pela po anone ava tão Cotisie ans dos Dardanelos Kodak Limited, Rua Garrett, 33-Lis 


E Mas a diatribe foi tão violenta e tão 
A colaboração da Alemanha é indispen- ifestamente dirigida contra o primei- 18. — Sabe-se de fonte au. 


ma: GENEBRA, T 
rel à paz da Europa e o governo britá- | ro ministro, que este, que Só mais tarde = torizada que & Itália sempre se ra de S. Pedro, a festa mais antiga des- y 
to nada por ocasião da fut a enviar observador á Conferência E melhor da doença, que há mais dum mês | canal é doca da Malhada, estavam 
56 


Re Muito palido e com uma certa digni- ão Diz-se que é possível que á ultima 

Política do governo, nos altinios tem | gade, Baldio quis responder unicamen- | 08 povos Bodem consenso do que da Conferêncoia também assista uma col. 
em sido calmas à ancisdade é in- | te Gs críticas que visavam a política do | * Restirmando, d ese rega E: O programa da festa é: Dia 98. Pelas 
ção provocadas na França. na Bél- | gopêmo em Genebra e ás consequen- po e ken, à von- | vantades as senções. —U. P. pelo repenicar 

ra e em grande parte dos restantes pai | cias que essa politica podia suscitar. 
da Europa, pela reocupação da zona | “O “discurso do primeiro ministro fot 
nilitarizada, Criando com essa política | uma decepção para a espectativa e teve- x, Populares, ste. 
situação em que as negociações se | -se a impressão de que preparava uma : Dia ja. A's 5 Doras uma salva do 
exposição, mas sem q completar, uma 8 it çã tiros, , chegada da aftamada” Ban- 
exposição que queria ser realista, mas situa o da de Música do Pinheiro de Azer per- 
não ousava ainda sê-lo. rrendo as ruas da Povoação. A's 11 
mostrou como a 
podia funcionar 


ais pretende que trabalhar | deveria falar, se levantou imediatamente, | do P. para jor parte texrê 
à Alemanha, com o tim de manter | para cesponder 4 oposição. Deções Cs” duplomiaSm gerais de ex | dos, Dardanelos, de Mori Pa E RO REAR ST 
e icado go sr. dr. Je ito, | mar ções 
tensão Dealto, querido “pároco, da Bregueeia” do | asisso Tere oSs eo 
Ságo. — G Bem haja o Estado Novo que assim 
y cmo ocorre ás necessidades dos povos. 
Melgaço, 16 = Na 


dos sinos, e por rteiros ; 
ival no arraial, 10go, des 


dq EE St é nolto, festi 
cantes 


Uma caravana de excursionistas de 
Famalicão visitou-nos, no passado domin- 
go, em 3º carros, depois de ter almoçado 
na estancia do Pego. 

Arós & recepção na Camara, ram | Caldas do Molêdo, 17 

ra S. Gregorio e retiraramse encan-) | E» 
Com as belezas da região, a quinta do Mourão. na outra mare 
Ê aloe a fee e io dia] po de “rio Jia esa 

As freguêsias deste concelho quasi “pico, 


to-| com a imponência res | gre >» na tarde de domingo, Elo 
dia das) & festividade do Sagrado Cora assistiram familias da ga Co a 


cor 
horas, missa cantada, pela banda. AO 
igelho, subirá ao ulpito um dos me- 
ados. seguida 


lhores 
no Extremo Oriente Bo, q percorre “8 mão do 


A! tarde, pelas 17 horas. arraial, f0go, 
lescantes , Subindo 


21. 
As Ju de Fão Foi grande o numero de crianças da Con! da, 
adquirir duas bandeiras para as suas) 1a Comunhão, e o sermão pregado pelo atraente quinta, mostraram os maiores | 
oeaS sorão tambem representa- | concolinado orador, padre Artur de AL | desejos da repetição em breve, doutro dia o 


das em Braga. ruoída, impressiono 
— Gontinua doente o sr. José Joaquim ratória. ERR e casas particulares têm, 


A sifuação politica em Cantão tende 
para melhorar 


ções, É 4 , HONG-KONG, 18 — A situação política aeee Ei Cantão fr 
«Estou certo de que uma resposta tran- É e istir á sessão plenaria do Kuomintang, no 
e tranquilizadora sobre este ponto se ; ; escolhe delegadas para assi pi 
ja O prenuncio da restauração da con. 
nça mutua entra cs paises da Europa». 


— Também se realízon no passado do- 
pingo dia tá à dEtividiaa em honra do 
= A rmidóços ra: Pm grupo de amadores vai em bre- | p) 
ve representar no salão paroqt umal 7. Zenaida de Morais, D. Maria Pires 
pesista dentada Não se fala mais nisso. | Cerdeira, D. Maria Casabel e D, Maria 
assuntos locais. 
eds uma finalidade de beneficencia. | cou 
— Esteve em Fão em serviço de fisca- 
lização um fiscal do horário do trabalho, 


— Estão a quási concluídas as cavas 
das vinhas desta localidade. As k 


mentos incessantes de tropas, de 
rthur Greewood e Lloyd George Ê | estão a construir-se novos a: Ee 
atacaram violentamente - sa As tropas de Kuang-Tung E de pfeve tambera em serviço de fisca- 
a atitude do govêrno É do das suas provincias mespectivas, onde As; RES cs EO E vel ha 
chinesa insiste sobre o facto de terem ma cidade. ! indiscritivel o entusiasmo que 
decisão do Govêrno, E ea É —A do hospital pediu ao sr. parte congresso 
das ane gor Kuang-si os antigos comandantes do 19.º exercito. » Minisdo de Otras Eublicas uma verba | vai realizarke em Braga, RO proximo 
e o rui | a fra atogar Regressou, dessa 
e a ; o 5 
para a conservação do edificio, vendo já. Iugares para pese amigo sr. Octávio Torrié, — G, 


Gandra (Ponte do Lima), 16 


absorve todas as verbas 
da receita ordinária, não sendo possivel 
fazé-los. — 


És 
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Monção, 16 


Favorecidos pelo magnifico tempo que 
corre, diariamente vêm aumentando o 
numero de frequentadores do nosso esta- 
belecimento termal, cujas águas alcalinas 
— quentes, são maravilhosas para as 

reumatismo e um ver- 


curas do e sífilis 
dadeiro encanto o seu Parque todo flo- 


Principia pois, Monção, a animar-se | Ilhavo, 16 
com o movimento dos banhistas e com as 


perpassa 
 Greemuçod, 


El 
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as, mas como o fazer se ela se 
Lixa, 12 despez: no 


2? 


: por vez ” E realízon, usados grande 

que provocou risos até no seio do maio- pus ar E desta Cxcursões que quasi diáriamente nos vi-| Levados a efeito pela Junta Autonoma 

rio. : = E sitam, dando-nos alegria e o desejo de “de Aveiro, com a valiosa 

ver olhada com mais interesse a limpeza ção do Estado, começaram Desejamos-lhes melhoras. | 


das ruas, pois algumas existem onde pa-| e Tec) «ao Tratada por um curandeiro, que tem 
rece nunca ter passado a vassoura É tido a sorte de lhe não serem aitopsia-. 
vam-e atapetadas de flóres, e as saca limpeza leres ad | » pela “das as vitimas. pi lhe poder 


Rástie FR age idamen! s de fores. é d6 cacadas | mos. o tempo, pôde dizer-se, sem exagéro, | Madeira. A continuas 
e ultimo, à | euetas de Borba, Vila Gora | em vez de inelhorar . plorou sensível 
Há meses o nome de Eden era exe- 

crado na Itália. Até a taboleta inofensiva - Tem chovido é sente-se um frio com. E rem e frei Ros 

do Hotel Eden fieve de ser socrificada, | Cinções, frman paravel ao de Janeiro, acompanhado ds Milho o. dor Ge A o pa 
, que| em holocausto á aversão nutrida p E Eres z 
ie à dou | Eden, árbitro da elegancia e da política | nas. Devido a esta irregularidade do tempo. 
a o o hora o govémo or: CO | britanica. Então os jornais italianos cari-| O sermão fdi proferido pelo rem. Jog- | as culturas estão muitissimo atrasadas 
mos e críticas, com uma mobilidade sem | caturavam Eden da maneira que a nossa | quim Costa da Fonseca, pároco de 5. subido. 
igual, na qual a ironia se casava com a | gravura representa. Tomé Friande, 
á E quem poderia então profetizar que) O protessor do sexo masculino desta 

Livido, Baldwin ouviu o antigo pri- | seria Eden, o propôr o levantamento das | va sr. Manuel Augusto de Freitas é 

sancí ? 


violencia. pipa e ] -— 

meiro ministro ridicutarizar ou denun- Seus alunos, foram, Ra dias, em passeio. | metedora, —. = Sem E 
A Austráiia é partidária do levantamento — Beja, 12 an 0 on on 8 [UI] merica Im [4 Fã 
IE 


; E e A Carlão, 13 ! a ! 
das sanções e vai propôr a reforma do Pacto midi Comissão, Administrativa dueto, Mu, 


Acompanhado de sus espôsa, srs D. 
Manta [uarto Teixeira esteve entre nós, | de Junho corrente, entre outros assuntos 


— Informam de Canberra que o primeiro ministro, rat libei intes 
ESA tiro SE o Free se declarará em Genebra partidario do la, 0 er Recaredo [ei O ndo o Miau estado. e perigo ' . E) 
levantamento idas sanções e foram já enviadas instruções nesse sentido E dgrej; apita [| BServa: - 5 Ê E 
a Buce, alto comissário da A ália em Londres. 5 tempo. 
À Austrália proporá igualmente a reforma do Pacto da Sociedade q Depois de passarem. Eat une las, sé E ' 
das Nações, mas Bruce foi encarregado de acrescentar que a Austrália Lica Di O a ir, s 7 k li Es i t é t | he r T 4 4 17) 
da tanto qualquer atitude isolada no dominio das sanções. | Gorr síndo vão pasar una temporada | ap encarregado dás demissão ado do Logos Ban Imiteo Lujo apita! 6 Meserva são Libras £4, . 
Segundo a opinião autstraliana, o principal argumento que milita | 6 tencionam em Outubro D. 1. regressar Sr. Henrique veiga, fiscal das Obras X 


a favor da supressão das sanções é que a sua manutenção sómente ser- | ao Bai Delibéron abrir novo concurso pára 
viria pare aumentar a tensão intermacional. ; o apeliberon abrir novo Neracuno inira 
nº 8 da estrada municipal do Beja É 


' ' E = a) . 
Qual serã aatitude da Espanha na Sociedade | seno ditas porcarias nara a grande | Salraga, cujo prato. termina em 8 Banco faz tolas 8 Operações hsncárias 6 ofereça taxas vantajosas para 


a 
so acha- 
AS ruas onde foi feito o percurso. a! a 


falta. q 
; moleiro, a 18800; fredinho, a)  —E' nos grato noticiar que se acha se está fazendo, sabido, como é, 


ões ? vila Trazos-Montes. Deliberon multar em 50 0/0 dos salá- 
das Nações * VilaReal dna ver pedimos, por inter-) rios da semana finda em 13 do corrente, 
stcá no pró | Po dis ra, gas e ani vm aaa cego dim, aunco enOsitos a Prazo & om conta corram 
— Barci ini Estranjeiros, no pró- | é de justiça. Sendo esta freguesia a que nst p to; p | 
a DR AS OEA vom Tolbos astinde | haiê coninibua para o Iisiado, é à que | no rua Capitão João Francisco do Sousa, ê k 
ximo dia 22 para Paris, onde se avi à a atitude da França | mais despresada se acha e alguma furta desta cidade, destinado a hotel, cuja It Sstado nesta freguesia o er 
conhecer, antes da reunião de Genebra, qual será a atitui a em ge útil, tem sido feito por bene- | cença foi solicitada por Manuel o as Neves, Bispo im; 


por Salvador de Madariaga a um certo numero de govêmos estranjeiros. | co da estrada desta localidade em cons- | la cidade e ao Grupo Excursionista que 
& Arcos de Valdevez, 17 
. . 
Avenida dos Aliados, 
cão tem que contribuir com metade das | vimentos da importancia de 90800, depó- 
x usÁcico 
haverem poucos mastros armados. Con- 
(INSTITUTO INGLÉS, 


Augusto Barcia, ministro dos Estranjeiros, declarou a este res-| trução e que há mais de um ano se | acompanhou a mesma banda, 
sito que será restituído logo que o mas- = 
Rua Sl de Janeiro, 41 -PORTO 


peito, nedores da Camara : acham cs trabalhos parados por falta de Deliberou conceder, licença, gratutta 
to, mos cor : E fundos. para armar os tradicionais mastros 
O govêmo não teve conhecimento dessa nota. Se existe, Mada-| "Lira esco fim, deu o Estado perto de | ruas da cidade, devendo, contudo, todas R À 40 48 
ua urea, — e 

tro seja arriado é posta à calçada nO — 

estado anterior, Tie 

animadissimos, pela deslumbrante ilumi- 

mação. ornamentação adequada e bela Rua do salitre, 82--LISBOA 

música, além do perfeito serviço o 
fe. Talhbém, as senhoras de caridade de Director — EDMOND E, RILEY 


perante as sanções que estão ainda a ser aplicadas à r ) méritos que desinteressadamento vão | Junior. 
riaga redigiu-a e publicou-a a titulo puramente pessoal, e acrescentou : | cem contos, quantia que não chega para | os interessados, participar na Repartição 
Deliberou adquirir um novo carro para 

promoveram no Largo Serpa Pinto 


A Imprensa espanhola e estranjeira publicou um resumo da «nota | desenvolvendo este lindo nosso torrão Tomou conhecimento dos agradecimen- 
Quero cortar rente os comentarios que esse memorando levanta, trabalhos Técnica o local dos mesmos e fazer um 
a limpeza da cidade. 
— Começam hoje, os folguedos dos 
festejados e tradicionais santos popula- 
res de Santo Antônio, que este ano, não 
DR SE Re TREO Sub-Director — JEAN DAUXOIS 


aís Dara 
S = E ã it je Dos viu nascer. tos dz Camara Municipal de Tavira pela 
otro a o do Pacto da Sodiedade das Nações, enviada | Que, Nos Til Je reterimes, é 0 tro-| retenção faia à Banda Munlc.pai daque. L IS B O À E a P O R T O e dO a 
r Ce reéo e Sabemos, perfeitamente, que 3 povoa. | deposito de garantia de reposição de pa- 
tanto no estranjeiro, como nos )' Lis S] 
devem ter grande animação nas ruas, por 
abrilhantadas pela banda” regimental de 
INGLÊS 


A * TS 


Praia 17, com tambolas, refrescos, z 
ate. PEER 
(eÃs oltos de 8. Jogo e 5; Pedro serão Lições dadas por professores asa 
ento DOIS es ' 
eiiesajos sérão repeildos naquelas noir ESTRANGEIROS ( ITALIANO ) 
Todos estes folguedos devem ser bas sa Es. : 
tante concorridos por o produto de todos PORTUGU 
eles reverter para as casas de beneficen- ESCRITURAÇÃO 
cia e construção do novo quartel ds bom- CONTABILIDADE a 
, o" Grupo nº 54 Fernão Gonçalves, Lições dadas por professores GEOGRAFIA COMERCIAL 
Promove um Í 
dos Escoteiros de Portugal NACIONAES DIREITO COMERCIAL 
acampamento no sitio da Fonte do Mouro, ESTENOGRAFIA 
Eis alia dept cds a coa PAGE daN e : 
Fe do Alvaro Meriola Algarve 6 CALIGRAFIA 
Est acampamento será visitado por al- Ha só 6 alunos em cada aula de linguas ; 
a socretêHo Geral da A E Po em honra 6 6 al da aula de comercio , 
des qual atá lugar do sede do meseo Ha só 6 alunos em cada aula 
z tar de contraternisa s PRP E 
estadio To ao Dj EO do Permitindo assim um ensino mais sin e por isso i 
e — = — —..O mais porfeitó & rapido: = =" 


Canas de Sabugosa, 15 o maior 


está despertando 
se encontram inscritos elém dos valo 


Habilitação garantida em prazos determinados 


E nos próximos dias 


Um aspecto de Addis Abeba depois do saque, quando se aprozimavam 
realizam os tradicionais fes 


as tropas italianas 


| ERES os 


Dactilografos | meme | Casa HERNIADO 
cum muita pratica e redigindo bem | 4 Talugaas a Trate-se racionalmente 
vm português, francês e inglês Cur- | lendidas divisões | 


Pessoas eminentes e numerosos médicos têm comprovado 
s C. 


A se obtem 
a ade ja hér Estos aplica- 

Eita. resejado 4 este jornal irrumações e ou: rdo com as coracaadas 
J Es a indo-se imediota- 

a4 as dependencias mente todo o pel n alterar em nada 


a vida normal do doente. 

Os aparelhos C. A. BOER fazem com que suavemente 
os intestinos ocupem o seu devido lugar no abdomen e, aq 
encontrarem-se livres as partes lesionadas, a natureza cumpre 
à sua missão reparadora, fortalece os tecidos e determina a 

da h 


2 TE e ge Eai 
Passa-se = poço eta an 


& = an = 12, Vêr das 9 ás 
»454 [EM Espinuo, importante esta 4 
E belecimento de mercearia. 7 horas. Falar 


torna SU Ro é o negócio mais sério. Eine 


E a) 
nº 415 


| »ecihos mensais 
é E | dos alugueis 
Mana e ourdes saltar dEça À Em virtude da nossa nova politica esta- E nu pratos pars 


[ receber alugueis 
de Paiva Lereno belecida e para moralisação do negócio 


CESAR VERAS Am | Vidraça 


B56L AUFRAGANDO. a alma da sua 
(...de indiscutivel qualidade) |) a yesoz 


provas convincentes os testemunhos públicos de 

milhares de pessoas que, como a que abairo se indica, devem 
a volta da saúde ao Método C. À BOER : 

Ex. Sr. C. A. BUER 


V. Er* tem também hoje a possibilidade de alcançar 
tão feliz resultado e vencer a sua hérnia. Visite o distinto 
ortopédico em : 
ENTRONCAMENTO. sábado 20 Junho, no HOTEL FAUSTINO 
POMBAL, domingo 21 de Junho, no HOTEL POMBALENSE 
COIMBRA, segunda-feira 22 de Junho, no HOTEL ASTORIA 
PORTO, terça-feira 23 e quarta 24 de Junho, no GRANI 
HOTEL DO PORTO, rua Santa og 1 
LAMEGO, quinta-feira, 25 de Junho, no HOTEL COMERCIO 
PINHÃO, sexta 26, HOSPEDARIA MÔNTEIRO até à 1 da tarde 
MIRANDELA, sábado 27 de Junho, no HOTEL PAULINO 
MAC. DE CAVALEIROS, domingo 28, na PENSÃO PRAZERES 
29 de Junho, no HOTEL MODERNO 


rolha par” um 
s 


| vretes de 20 e 50 
prolhas, custando 
+800 e 9$00, res- 
nectivamente. ca- 


a. 
Lrvretes para JU 
Bos .u 2800 
' Ditos para 5 
anos meme L$20 
a vendana admi- 
inustração de O Co 
eraio do Forto 


E de Jul) 
LISBOA, quinta 2 e sexta 3, no HOTEL DE L'EUROPE, Praça 
Luiz Ca: 5 


FIT MATA AS MOSCAS 
E os MOSQUITOS taça atender às numerosas emo que padecem de 


eventrações. pto: ida do utero, vari= 
zes, etc. o Sr. BOER será auxiliado em Lisbôa por uma distinta 
Assistente portuguesa. : 


Usat o Flt para nunca mais serdes ia- 


minds voremem eee O | Quinta do Carrapaçal 


vosso lar confortável 

Es e eo. do “o Vende-se esta esplendida quinta situada em local 
mens propagadores doençes. aprasivel, com surpreendentes vistas, na fréguesia de 
Fila não mancha e é inofensivo pare es Eadirairos pontalho dos Arcos de Valdevez, a oito quilos 

z mel a sede e com estrada até á porta. 
pessoas e animais. Exijo sempre a lata Compõe-se de terrenos de cultivo com abundancia 
amarela selada com o grovurs do sob Rai 
bo 


choraa sobrinha, seus tios, 
Izabel Machad» de Lemos Paivi 

grande 

de preços, a 


Lereno e Antonio Augusto de Paivi 
Lereno, mandam diz:r ums miss». 
elaborou uma redução de preços (preços fixos) a vigo- [ã socisiade de Cris 
| Rua do Almada, 


PoE Odo cortsnte, pelas IL horas, 
rar desde 15 de Junho em diante, que todo o automo- |ãnHTaas. 
bilista conscencioso tem vantagem em conhecer. 
ecreár o, ra, birs as Alugam-se 


oa Igreia Joy Carmelitas, do 
o agaihtos. am DISTRIBUIDOAES GERAIS: AGENTES NO NORTE: 8168 Ze apar e 


Chá - Concerto 


mem mm o | 
Terrenos 
Vende-se cérca de 3.UW metros 


vais, grandes po- 
mares, casa de ha- 


bitação conforme a 
gravura, casa par: 
caseiros, tuihas, 
boas adegas entre 
a 


Larmo. 
do 


— UEEESESEDEA 
VILLARES 
3 SELOS “1 A.M. Almeida, L.“jLopes Cardoso, L.” Ep 


Quintas e Sábados 
i êi tratar nos 
6942 PORTUGAL e Colonias, anti 39, Rua Escola Politecnica 210, Aven. dos Aliados qr e 


dias uteis, com O 


gos e modernos principal- LISBOA PORTO solieitador Clau- 


- mente em grande quantidade e Co- £ doom e jontas 

*» memorativos, paga-os bem A Informa o notario Dr. José herme d'Azevedo 
1 ar, das 11 é o io José Guill o dº 

Manoel Almada 167 po? e a * | Amorim, na vila dos Arcos de Valdevez. 73 


To do Monumental Convento e outros. 
Em nome do povo de Travanca, envia- 
mos-lhs einceros parabens, — 3, 


Instituto Vacinico Portuense 


vacinações contra a variota todos os dias — Grátis nos pobre, 
DIRECTOR: Dr, Jaime Fodrisues 
Ruã de Senta Catarina tt — Petar 14%1 


32 


breve recomecem os 
dão da Viela da Coje. —€. eder) 


de feerico efeito. Serão cicade muita e q 
venida da o Parque 28 de constantemente muitas despesas e arre-| 9 a 
cod Dr. Luciano Pereira Mas. 


DIAAO AUTRITADO D6 CARAE 


So | se esforçam Reatizon. Santo António, | Mas isso é el i 
“grupo local da Escutas. Houve o jure- | decimento, Eecrpagãeo = dg dm) poa pi E O melhor e o mais recomendado pela Medicina, 
E AA Da pos orgulha E em e somos por O E e árina e UU tonlco rewonntitulnto, levanta ds forças, dá robuatem a & 
tulo “Também foi festejado o Santo 6 popu-| época actual, mas suficientes com todos os convalescen! 
o amee ncuntãos temos | praser | oo SrÃESS ar enteado “0 Betão JO De O O RIA Ro E Ea ai empregado to por os" convalescentes 
cstando muito concarrião. viços tão necessários a todos, e - 


SE 
fo 
Ei 
E 
:t 
E 
É 


at venda em to- DEPOSITO FHBHIÇIA FRANCO, FILHOS 


q 
clas e Drogarias . GERAL: p ge Belem 180 22-LISBOA 


| 
E 
Í 


(6 ES 


< 


EE 
E 
Ee 
E 
| 


EEE nd São Gato 
yr as ceifas do centeio, nal- E | 
Eos na je a a uai Engenheiros Arquitectos! 
Outras estavam em projecta que Pd e Cata Quais o ie hRR : 
dem de aguardar por algum tenpo visto O E Qliguel Rocha Afonso Machado, aqui na Mestres de obras! 
Tedução Tumicipáis, agento do ja avulsa de O Comércio do | de Pêna e Cerva, há só uma 
Bo Pasofi de Socito? do ld, Bórto, com estabelecimento do bebidas na So Jera uma pessoa a mais, as multas " 1 
par pa de '35 contos. se no sou estelislecimento. Don pala inita da porte o que causa muita diferença, de- Proprietários! Donas de casa! 


I 
i 
É 


As nossas 12 fabricas de produtos ceramicos, espa- 
lhadas pelo Paiz, produzinio do barro vermelho à porcelana, 
estão so vosso serviço, estando tambem ao vosso serviço os 
nossos depositos de exposição e venda em: 


Porto, Lisboa, Coimbra, Eraga, Faro, Portimão, 
Leiria, Algoz, Santarem, Setubal e Funchal 


Bem verificardes 08 nossos novos 
EE pts preços e qualidades, não 


| 


li 
Il 
| 


Ê 
Ê 
Ê 


Povoa Eaeicãos Alentejano. — dos à parada agrícola deve ser um nu- 
abrlhantado o segundo arnalal há pouco — mero 080 . ras 
Duma 43 aco É somo Monção, 15 ci rea do (io cao eee aegimece qe é come | NO ms, Brancos, Docorades 0 Artisticos 


Ladrilhos de cimento 


Louças sanitárias 


a Comisão do sócios do Casino Afi- Porcelanas de mesa e para electricidade 
tenso. ocadjuvada pela direeção, realiza, ú i 
do, da Dm, sq o sa: 0 Louças de Faiança nara mesa 6 casinha 
deste casino. honra do con- Estão adeani para 
ice rotas Fernandes Pinto, o O aiSoões da” Corporação dos Telhas e tijolos + 
Bem merecida homenagem. à qual Bombeiros Voluntários desta vila, devendo 


Mosaicos da Grês cerâmica 


Produtos ref-actários 


brevemente chegar um prontosocorro 
oferecidg relo nosso conferraneo sr. 
Antônio Morais Pinto, que resido em 


4 altas 13 28 festividades a Santo António, pr Plaviense, 
nesta freguesia — Foi nomeada para a escola de Pe Do final é somo, — Pa - António de Padua ii 
à EPs, de Senhoras da nossa to astentosa a sra D. Álico Celeste da senisa pel: Domiegoes' Soutos, ques cómo Wir | ae ua “tésia. cidade tou Bá Louças legorativas, 
x q Sos pitimas sem Macio: sapoba sr. dr, lo : As ao noté rca, | dia em casamento para seu fi- a 
Cai capri Mo o = dr Anóio Mon ao sieios | COGIbO. é ar D. Ondina Borges Fondou Comnanhia ! E h I ( 7 l tg ' 
1 tem nos seus coral formados re- Porto-Antigo (Siofães), 16 tipos Gas as sr” D Ana Femandes Ferreira | "ê de Sequeira. gentil e prendada filha as à ricas eramica IE la 


i 
; 


bresinhos que, lavados em lágrimas, nos 


Séde: Rua do Arco do Cego n.º 88-LISBOA 


pese nal jante. k disseram que os beméeitores que aos sá- 
- essas simpáti- 
bados lhe davam a sua esmola, 
cas 'go honroso 
destal que ocupam na soci E DEPENDENCIAS DO PORTO: 


FABRICA — Quinta do Roriz — Monte do Seminario 
ESCRITORIO — Rua José Falcão n.º 174 


E” do vosso interesso preferir os nossos produtos 


rosos sentimentos, para que se 
Fugas, Da iredida do T 
E coisas dessa importancia. das obras Deo quero 
Dn o F'para Procuramos um, desses comerciantes e TO especto das novidades é, por em-| norma ficará ligado áquele reg : 
SS bonresinhos de Bnitar. pe perguntamos as razões que o levavam a quanto, grato é prometedor de bom ano. | NOTE pç á 
- — Em nome das mesmas senhoras, ve- açambarear aquelas moedas que tanto =O noso já está quési restê- | uma cura de águss, seguiu o nosso ami- == 
nho testem = prejuizos causavam aos pobres, forçados ião da, doen EE 


à estender a mão á caridade : 

Respondeu-nos que, de facto, ele fazia 
isso, por ouvir dizer que, depois de jun- 
tos alguns quilos dessas moedas. recebe- 
riam um prémio, desconhecendo à origem 
dêle. 


à 
Ê 


— Regressou completamente restabele- 
cido a sus casa desta cidade, o nosso 
amigo Teixeira de Melo, nego- 
cisnte, chefe da casa Dias Moreira. — C. 


Chapas de latão e cobre 


Barras, cavilhas, tubos e muitos outros artigos 
Liguidam-se para trespasse do estabelecimento da 
R. do Loureiro,86a492-PORTO 


mal CASA DOS METAIS » 
PARÁ — BRASIL 


os adultos. mo, Diniz explicou o) |) Administração de immoveis, recebimento de juros e dividendos, com- 
5 pra e venda de immoveis e papeis de credito, preparo de inventarior 
ENCARREGAM-SE 4224 
MOREIRA GOMES & C.: 


— BANQUEIROS-— 
Rua 15 de Novembro, 86 — Caixa Postal, 22 — End. Teleg, “MATTA' 


Banqueiros de BORGES & IRMÃO-rorTO 


mia 
te as mesmas funções, o sr. José Maria 
de Costa administrador do concelho. 


ps Cambra, 15 
je pelas 18 horas o automovel n.º 
N-10894 do sr. Joaquim da Silva, do Pórto, 
atropelou, na curva do lugar de Valga- 
do, deste concelho, o menor Manuel 
Luiz Valente, causando-lhe graves feri- 
mentos na cabeça e rosto. O automóvel 
passou por cima do menor, ficando este 
entre as duas rodas, sem ser calcado por 
estas, no que foi muito feliz. 


Ervedal da Beira, 14 


e proporcionando alívios 
só lhe podem pagar, com lágrimas de 
reconhecimento... Honra lhe seja, 


Mondim de Basto, 15 


Santa Marinha do Zezere, 13 


| cede Manuel Martins Pereira casado, tar a Veio. no mesmo carro, o atropelado, | Rio de Moinhos ADaiNoM 15 Eb | eis io ; etiepeteaa, PR 
; o eceber curativo na Farmácia Mato: No próximo domingo, resliza-se 
Ter s desta peso Quad O sacre- | noite, tez uma prática que a todos agra- 


matriz desta vila, cafu pelas mesmas es- 
cadas e com tanta infelicidade. que frac- 
turou o crâneo pela base, ferimento êste, 
que lhe provocou grande bemorrogia pelo 
vuvido a 

Foram-lhe prestados os primeiros so- 
corros pelo médico desta vila. sr. dr. Au- 
gusto Brito seguindo depois de automó- 
vel para o hespital de Arnoia, de Celorico 
de Basto, onde ficou internado. 

O sem estado é melindroso. 

— Achando-se quási concluídos os tra- 
palhos de rompimento do lanço n.º 3 da 
linha férrea do e do Tamega entre 
celorico de B: e o Arco de Baúlhe, 


dou e bem 


a. 
Segundo testemunha ocular expós. o No dia 11, o programa festivo foi 
integralmente. 


condutor não teve culpa no atropelamen- 


Meadela, 15 

Recolheu ao hospital, o menor Manuel 
Sôre que se queimou Ho rôsto com uma 
explosão de pólvora. 

—Hoje, ás 11 horas e meia, voaram 
sôbre esta freguesia 4 aviões militares, 
que seguiram para o sul 

— Apareceram já alguns casos de sa- 
rempo. — J. M. 


do si 

— Vindo do Rio de Janeiro, é esperado 
neste lugar, na proxima semana, o sr. 
José Ferraz Monteiro, importante capi- 
talista e comerciante naquela cidade. — C. 


e pondo em relêvo, através da 
] Sua evolição natural e espontanea, ra- 


roquisl, haverá uma luzida procissão que 
percorrerá o Largo Sacadura Cabral 

— Recolheu novamente ao leito o nosso 
amigo sr. José C. da Silva, a quem dese- 
jamos um pronto belecimento. 

— Para abrilhantar os grandiosos fes. 
tejos so S. João, que se realizam na ci- 
dade de Braga, parte para all, no pró- 

banda de musica 


tantes focos de contacto com um avan- 
engram 


ento. 
carreira brilhante e próspera que 
se estende e intensifica aceleradamente, 
é o resultado objectivo que um conjunto 

energias de seus eleitos filhos lhe pre- 
Peram pelejando sempre pelo seu mator 


Forcalhos, 12 
Decorreram com grande brilho as €o- 


memorações da data da morte do imor- 
tel poeta, Luiz de Camões, tendo-se inau- 
solenemente o retrato do sr. Pre- 


E' por essa maneira que, nesse dia-a- 
-tia — altás progressivo — temos o feliz 
ensejo de registar alguns factos bem de- 
menstrativos e aparentes do que afirma- 


Povoa de Lanhoso, 15 


que 
tação outros trabalhos concernentes ao 
lanço, como seja empedramento, 
construção de tc 


to agrado O nosso rev. 3 
A's 2 horas uma luzida procissão per- 
correu es ruas da povoação, tendo Teco- 


tejos que aqui se 


rilhanter & festa ao 5. 


etc 
a colhéita, acham- 


mos, —s vinhos da dl o o ENE as lhido é igreja perto das 4 horas. 
' ara corroborar estas fort se quást do não O seu preço, ae 28 seguirá para Rio Mau Ages 
derações por pipa de escudos. — €, “para Abragão, onde vei A igreja estava Endamente ornamen- 


tada — €. 


Cabeceiras de Basto, 15 


Santo António, a qual 


1), o mercado 1 u concurso conjuntamente 


com outra às grandes festas a S. Pedro, 
que aquela ridente freguesia, todos os 
anos com grande pompa leva a efeito. 


S. Martinho de Gandara. 

— Subiram ontem, do Santuário do 
Horto á soberba montanha de Nossa 
nhora do Pilar, em peregrinação, as 


vamos ter dentro | Cortegaça, 13 
em breve, a nossa Casa do Povo e, tonco- à 


aqui distri 


) mitantemente, um órgão semanário com dos mais V E: a Botas a e 
a sua sede nesta localidade e tipogratia | c a. O mmador De Toe Cao rear Fendiaide DE Higoe de aa Es á 
, Própria e edjunta. dêste distrito, contribuiu para este) Travanca de Vila Meã, 14 e = Covas, 13 estrada nacional que liga esta vila a 
À Casa do Po' » humanitário com e verba de esc.) E' com grande satisfação, qu ? - 


como é já do conhe- 
dl de avaliar, trará, a | 150800. 

sem) Neste mesmo dia, e à sua passagem 
para Esmoriz. o mesmo governador L 


Braga, um individuo do lugar de Agra, 
concelho de Vieira do Minho, disparo 
uns tiros que atingiram um lavrador 
seiro de Sendim, freguesia de S. Nicolau, 
deste concelho, o qual recolheu em esta- 


H Tavi hospital. 
do ou timber - sda lina lavradeira Frigorificos a Esc. 160800 por mês 
é Estava conversando no mesmo local. ; 
use hoje. aqui, cérca das 1 Fraça da Liberdade, 123 Telefone 2033 
a da manhã, um ligeiro tre- PORTO fio 
739% 


Ha três meses que os Delegados da 
Casa do Douro, neste concelho, não rece- 
bem os seus magros vencimentos: e diga- 


a Teletar o grando adianiame 


e » sr. dr. Alíredo Peres, sua 

te a defender os legítimos is Comissão Admin: a da Câmara Mu. 
te concelho, tão postergad. 
da sua órbita de acção, sº 


Vão bastante a 


m por que entendeu que 
* semen! as de m 


pagar aos Delegados era o 
émio. por sua vez, enten- 
Tm, qui m deve pagar 


e um. dia' muito 
não com- 
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3. ano - II trimestre - 6.: secção 


Decifrações de «(D Comercio - Infantil» de 22 de Maior N. 2 — Mefistofélica 


Es ea PA — Esquecime duma «peça de vestuário» na minha 
— N.º 3 — Sincopada: — «CONVENTO CONTO». «moradia» dentro duma «mala pequena”, —3 (29%), 1 
*Mael> — Pôrto. k 


— N.º 4 — Maçada geográfica: — «VILA DO BISPOM 
N.º 3— Electrica E | 


Do a Enigma histórico: — «BARTOLOMEU DIAS — CABO 

DA BOA ESPERANÇA». e e) 
E Totalistas a — Naquele «aposento» há várias «filas» de ca- 
eiras — 2, 


—Eu leio perfeitamente: «Ao ilustre morto, 
chete dos Mandarins, o grande Goh- Bang». 

—Só isso?! -volveu Chang, escarninho. Pois 
eu leio mais, em caracteres menores: «Esta 
tápide foi erigida por aqueles a quem erá caro». 

Ohing protestou que isso não estava lá. 
Chang repetiu, afirmando que isso provava a 
superioridade da sua vista. Ching recalcitrou Ching e Chang olharam-se e retiraram em 
e, palavra puxa palavra, iam passar a vias de | silêncios 


H=H= H 
pa CD; (Paio Guterres gem 


facto quando apareceu um bonzo. Os conten- 
dores dirigiram-se-lhe para que resolvesse a 
questão. 

. — Aoredito—disse o bonzo-—-que tenham 
vista apurada e penetrante. jO que não podiam 
era ler as inscrições da lápide, porque ela foi 
recolhida para dentro do templo! 


<Oger-Amil> — Pôrto, 
N.º 4— Sincopada 
— Esta «cidade» é bonita e <tem água”. — 81. E 
Milá do Fojo—Pórto | 
N,º 5—Homónima 
— Uma «mulher» preguntou-me se «seguiria» bem | 
naquela direeção. — 8. 


— Alberto Castro-Unhão; «ALL oc» e «ARTURITO», Pôrto; 
ATIR E D. JúLio, Gaia; Adérito Soares, «ALMOPÉCO», «CLARA 
DEA», «ESTRELA DO MAR», Francisco Rodrigues, Joaquim 
Monteiro, Manuel Monteiro, «UM VALENTE», X-25, «IDÁLITA» 
«MagL», <MILÓ DO FoJo», «Nós-Três>, ZÉ UARTOLAs, «WeLL+ 
e UcEr AMIL, Pôrto; «FIDÉLIO”, «D. QUIXOTES é «ZE-PÃ», 
Coimbra; João e José Veiga, Vila da Rua; isa e Oscar Moreno, 
Fernando e Norberto Gonsalves, Lisboa; «Trm-Trms, Tabuaço; 
Mário Ferreira, M.* Alice e Raúl Correia, Pôrto: 


I 


e, o e <Griselda» — Pôrto, 
IV Ra Votações 
E A recon er ms Per! ecifradores N.º 1—10 votos 
D. Afonso, meu senhor, Resistimos com coragem, nRSacoo PELA POVaE rica ERES SE ss Vencedor 
Prezando minha ousadia, % Mas não lográmos vencer. «Antra», «Gisas e «Sinro», Foz do Douro; *GRISELDA € PU jo aArturito 
Instituiu-me alcaide-mór, mB ves Nessa medonha carnagem, Sato, dos MT TAL pet 
x E — e — 
Do castelo de Leiria. Mas um dia com Castela Zodos os meus vi morrer. Correspondência 


N.º 1— Enigma fi d 
Atonso toi batalhar. nigma figurado 


Foi então que a cidadela 
áÁtacou o rei Ismar. 


II — 


—<Silfor — A si é suas juvenis colegas < Anita» e 
«Gisa», os nossos cumprimentos de boas-vindas. Agra- 
decemos as gentis palavras. 

— «Wells — Com muito prazer o acolhemos, Real- 
mente gostariamos de saber o nome autêntico, idade, eto. 

“—eAtir» e «D. Júlioo—Jã há muito que nada 
sabemos do estimado campeão <Nudimo», de Bra- 
gança. Lamentamos igualmente a sua falta e pedíamos 
a algum leitorzinho dessa cidade, a fineza de nos dar 
notícia de Nuno Direito de Morais, tal é o seu nome 


v 
Ao ver luzir da almenara 


: q 1Só eu pude escapar vivo 
| O rutilante clarão, Para sofrer novas dores, 
t Sendo levado cativo 
ais: 


Pelos mouros vencedores ! 


Corria a suster a algara, 
Dos soldados do alcorão. 


Urros, 27-v-—- ess 


Josino Amado 


Arnaldo Pinto & Polônia, 1.º COCCHOHOLOLOGHCOGCOGOO 


Eu 


e diárias desde 168 786) reiros, Foz 


818 ABRENDA-SE o da rua da Pi- 
caria, n.ºs 60.62, amplo, com 
rez do chão e cave. 
Para vêr e tratar: Egídio Santos, 
rus das Piores, 14 1.º. 


Domingos Antonio Beira 


FALECEU 


8531 SUA viuva, 

mais famí'ia cumprem o 
doloroso dever de participar o fale- 
cimiento de seu chorado marido. pai 


filhos. noras e 


e sogro, e rugam ás pessoas das 
suas relações e amizade a súbida 
fineza de assistirem ao seu funeral, 
aque terá logar. hoje, da sua residen- 
cia na Rua Viterbo de Campos, pelas 
17 1/2 horas, para a capela do cemi- 
terio de Coimbrões, onde serão rea- 
lisados os responsos pelas 18 horas. 


Gaia, 19 de Junho de 1936. 


Maria Rosa Moreira Beira 
José Antonio Beira 
Francisco Antonio Beira 
Felismina Ponce Beira 
Virginia Julia Souza Beira 


DIABETICOS! 


lá não estão sujeitos ao 
antiquedo pão!... lá têm onde 
escolher! Já têm exolendida 
tosta pão meio-regimen, 
e regimen sevéro!... Gra- 
gas á Fabrica RECONDO 

<Buen Pan!> de IRUN 
Fabrica especialisada só em 
artigos de regimen, e a mais 

recomendada pela classe 

medica. 
Unicos vendedores no Norte 
de Portugal: 


CONFEITARIA ARCADIA 


Praça da Liberdade, 63 
TeLEFONE,223 PORTO 


COLCHÕES 


Reformam-se no mesmo dia 
6041 PALHA Folholho, Lã. Sumaiú- 
ma, etc. 
FABRICA TOMAZ CARDOSO 


92. Rua Sá da Bandeira — Junto ao 
7601 Teatro— [elet, 475 


Ph f AM. 


Constantino Malign 


Missa do 1.º aniversario 


8557 ss esposa, filhas, neto e gen- 
ro rogam a seus parentes, 
ás pes-oas de suas reiações e ás do 
molv! tavel falecido o tavor da sua 
assistencia à missa que por alma do 
mesmo, será celebrada no aitar de 
Nossa Senhora «a Conceição da 
igréja de Santo. Il letonso, no pro 
ximo sabado, 20 do corrente. as 10 
horas, cujo obsequ o desde já agra- 
decem. 
Porto, 19 de Junho de 1936. 


Constança Armin ta de Suuza Gui 
marães e Mailen 

Constança Isabel Malien e Mengo 

Bertha Constança Mailen 

Isabel Constança Mallen 

João Mallen Junicr 

Virgilio Oliveira Mengo. 


Bandeira, 


ABUNDANGIA 


B510 


DE VAU 


para rega, uso domestico 
ustrial, com as nossas 


e us 


Moto-bombas e 
Bombas electricas 


Casa CASSELS 


191 k. Mousinho da Silveira 


PORTO 


56 Av 24 de Iulho — LISBOA 


CONSERUAS 


Sempre os melhores preços 
R. Santos Pousada, 103 4» 


Caligrafia 

Ensino pelo Prot, Caligrato Dipio- 

mado LINCOLN MENDES 
Rua do Rosário 83. 


a” 


Rua 9e Beiem, 


158 a 22 -LISBUA 


q 
Papois para forrar casas 


DEPOSITO DA FABRICA DA FOZ DO DOURO 
Antonio Cardoso da Rocha & Cruz Successor 


ema ço 


/ 


Grande e variado sortido de papeis tanto da sua fabrica como 


de fabricantes estrangeiros 

Grande Exposição industrial Portugueza 1932 
GRANDE PREMIO DE HONRA 

PORTO-—Rua 31 de Janeiro, 178 a dm 


Enviam-se amostras «rancas de norte 


ERRINHA GEITORAG coRRUGINDOR 


ao 


mais barata do todas as iarnhas 4 1 mais cosomendada natas Médica: 


“A unica conn como mais afiz4. 
torças, dar saude e especialmente p 


SRLANGAS, ADULTOS : CONVALEGGENTES 


nda em todas as Farma. JEPOSITO GERAL 
Drogarias e Mercearias EM BELEM NA 


FARMAC A FRANCO, FILHOS 


| 
| 
| 
| 


| estrangeiros. Mystra fotografias e 


GARRAFAS E GARRAFOES 


8539 PODE ser util ao «Turismo» 

para recreio, jogos, pesca, 
caça, etc, nas épocas proprias, para 
criação de gado de qualquer espécie 
ou para estágio, por conter cêrca de 
30000 m. q. de superficie, com pas- 
tos abundantes, ou para qualquer 
“oltura inclusivé vinha. Possue belo 
e desenvolvido arvoredo e, peia sua 
nitoresca situação, tem ali atraído 
mihares de visitantes portugueses e 


trata Joaquim Ferreira Barros, Rua 
Mousinho da Silveira, 163-1.º—Tete- 
tnne 489 — PUR DO. 


= 


Todos os typos e capacidades 


sarrafas de litro e meio litro 
com rolha de parafuso. 
Fabrico esmerado e aos mais 
reduzidos preços. 


pio pinto 
BARBOSA & ALMEIDA, L.da 

ESCRITORIO —kua Monsinno da 
silveira, 02-1.º— Telefone 1402 & 8. X 


E 
o 


Aos pais previdentes 
do futuro das filhas 


A professora de córie Orizia Lorres 
continua a ensinar a cortar por escala 
sistema francês, tôda a qualidade de tol- 
letes, em 10 lições, ficando a aluna babi- 
ltadissima Córte e Confecções em 30 Hi- 
ções Preços módicos e convencionais 
Rua de Alferes Malheiro q! 1221" 
(Frente) — Póôrta 


& . ê 
8558 BOKR escritura de 8 de Junho e PS 
| corrent>, iavrada pelo notá- um - = 
“rio dr. Joaquim Matos, de Matozi Ed 4 
- mhos, foi dissolvida a erciedade que | e e DE ——— e 
E nesta o «oba Sn 4 CR SS ee $ - 
do Pinto & Polósia, La, ficando =: 5 
todo O pa-sivo e parte do activo a é encerrou a sua Filial, motivo porque está Ps que 
errgo do ex o ao e! o rena 
E argo do ex-sócio Adão Pacheco P: e liguidando ao desbarato, centenas de contos O! no se fabrico 
po F / a - de Meias, Gravatas, Lenços, Suspensorios, la grande variedade!.. 
3 bs Pela fi his 
dtoihos 7 de duo do 1858 ulmina todos os insectos! Eb ARaai=rrapesaE RS A À RE 
| 4 q esmente preservada do pó 
“nene $ FEIRE DAS MEIAS $) «iiitiaa 
dd od di aa ED A PÇ ES RR a É 
beiam todos ER Seal a DIR 
* =D ——— 
” Otortas do serviços pessoal assa | O E A Hai d Kilo 22$001 
————— eme mem a io 
E 38d meo proc o 4 * Meias para Senhora $ PRAÇA DA LIBERDADE, 63 
' Algucres U serias SEE CSN DO Irespasse SAAE DE FAMA D Auto E Piaf PRA bo e Ro e. ei $ 
hiugueresUi;iceria conhecimentos de quai- | Da-se socied «a(Írespasse K a . ) , e — Seda a 4880, RAS ar delle ão 
Alugueres gusto canada | pm poeçá em is em | APOS PASSE nx jrrnecio o ece.| 4) 7850, 9850, 11800 6 12850 — Seda Gazo a 12850 | PROPRIEDADE EM ESMORIZ 
ALUGA-SE A'S CORRIDAS Fsia , Bula dos Caideiresos | do com cata intorma E | Mercearia, vinhos 31 de Jameso ie o | o 15800 — Seda pura com pequenos defeitos e VENDE.SE 
cesa nova, p/ noivos, sem. a Vila a ge pa Almada, 560 e A eae Na po re cme o meper? p 15$00 e 19$50 — Seda pura sem defeitos 
todo das Ricos Gráticas, | pessâgeitos “RºRie- | Escola de Chauffeurs | CRIADA DE SALA |seu dêno ter mus megicioa | Ooires, fogões é Erades .: 25800 — Seda Gui a 89$50. 4 
141 (à Boavista). 6532 | xandre Braga, 129. 8508 | papigo Lisbonense Rua da | habilitada, que dê boas in. | Vêr e tratar na R M de | serralharia, executa-se com i Cri 
T K -se. Rus o a e nitidez mobiliario e terreno ane: cando 
ALUGA-SE CARAS COMPLETAS | cao itio soraia, Von | o ontDasaRetgiee-so. fina |) amado, TO E lide à peito o usei | Melas para Criança e Rondo 
loja, com grande armazem. | edificam-se, com todos os | hora, por preços sem com. E Oficina de carpintaria, |N. de Gaia € Peuguinhas a 1$50—Soquetes a 2$50 e 3$50-Com. 4)|3/dez minutos da estação do cam 
ém habitação. Areosa, 30. | requisitos modernos vêr 8sos CRIADA com mais de 40 anos de] ———— — 4 € é nho de ferro. 
Seita ses, “riem eRisência, “Fama-se DITaIA y lástico e à Sport a 2$50, 3850 e 4890. i is i 
kl - Reav” Cedoteita, d6. sit | Graduado da Policia | Ps Senha Precbate | ivo de doseçã Ria gi USADAS, 14 elástico (o Ea O | Para esclarecimentos e mais in- 
ALUGASE | | CRIADA asosemado asa, oo, | a, rravast do Lisos, | Bom foto TO Fio oe ratio | 4 Peugas para Homem O ias onça se ne Rua do fã, 
Sã Cormpleto, fogão, sen” | de sale, chegada da pro- vel E Azevedo AL | — PADARIA ditada Bs” * Ga Algodão. escócia e seda a 1830, 2820, 2870, 3890. O 
e es garagem, por 450900. oterece-se. Rua das | buquerque, 67 CRIADA-RAPARIGA | passa-se em local gr mov, 880, 7$80 e 8$50. 
E “campo Alegre, JOS (á | Taipas, tis. TITE precisa-se, para vários ser. | prox. centro da cidade, e) | Máquinas de escrever |O 5850, 6$80, e 2 
a ADA UILUX viços Deseja-se informa- | alvara datintátio, habit * | usadas, comerc, e portatil q Gravatas q 
ALUGA-SE e aa todo "o ses! | Tascioras autosiumdasõeus 67 | dor gos im o | Bota Cabral a uva Ti | Ácem de” Caso 28 (ame. e : Daft 4 
informações Guilux. Ped. 5 i E 
2º andar, muito saudável, | Vigo, Com [oas informações |) rataio inox. | a DRIADA PARRRSE Rua “do. Calvário). Telet $ Aos milhares a" 2850, 3$90, 6850, 10$00 e 15$00, 4 
e Leo JA Ra Cota a aaa Paio aeiviçõe* Dá-se om | Zendas da For “Motivo 4 | PARA DIABETICOS Lenços de bolso 
E largo, 29-30. CRIADA JOAQUIM ordenado, mas des. activa e | vista Rus Senhora da Luz. | Pão integral de Man. 4 Para Senhora a 1$00 e 1$50 — Para Homem a 2850. 4 
para todo o ser. da Silva polido |c/ boas int. E Pinheiro | 315-S21. B463 | tar. Assoc. Protectora Dia: |) “À 0 FALECEU 
ALUGA-SE viço. Dá boas inf: e em 305. | béticos Pobres. Praça Cinto: H 
L casa na estrada de Vi. | Rua Faria Guimarães, 150. Pórto como E Corio; Alberto, 114-1". e ntos para Homem = e ; 
cela, He. de Lagares. mg gu a E q BRIADA O Elástico a 3$50, 7$50 e 10$50 (metade do seu valor: ets artritica, 8551 QEU marido, tios mais 
Seuta o" - - à A mil pessoa: 
Pr da Li. CRIADA PIAi 
eesdâdes do O CU Comi) otesecaue, pera costnha «|| MENINA EDUDADA Vendas apa Sang so |O Suspensórios e Ligas $ Acção RE oRRrar pa 
ANDAR Provincia Ria dos Caldei. | para qualquer Emprégo de- ATENÇÃO -se € atinam-se. Casa Da- i j oh urinario 
aluga-se com 6 div., água  reiros, 240. e ia ab ma mr Astor dp sãco, gar, E Ruvina Rua Formosa, 4 Grande variedade com 15 * de desconto. 4 Aberta de 1 de Junho a 15 de Outubro | reatiza hoje. ás 4 horas da tai na 
eo bento praça BO CRIADA |iheiro, 112 EU on pg RE DT TR 4 Sedas para vestidos 4 - Igreja da Vitória. E 
MRS | para todo, o servioo, ate. MODISTA dama Demas dr. O dão nado om Miragaia 4 Que se destinavam ao fabrico de gravatas, em óti- $ opta, Ads dani ma dpi 
CASA NOVA “a MOS | OS arts Edetonco, Bs A HE-tão a feúder an 408: |) mas qualidades a 10800, 15800, 18850, 17800 e 25$00. Alberto Teixeira da Mota, 
quitar a ia multi Das a Pes egies Piores o jorast o] o à bd O funeral está a cargo do ai 
ido. Vér'ias 10 ds 15 6. víncia, para qualquer ser- MUSICAS Falar OU escrever & MS. | Tara meme Ussccos4e0 COCOLSHGALOLHHCH dor Olimpio Castilho. 
todos os dias 8558 | viço, menos cosinha. coplam-se, a preços módi- Rua da Azenha o. 276 —| Quintinha de recreio 
———————————— — | 35 anos. Code. | cos. Rua de Traz, 186-2. P 0 | e rend., vende-se em Mor 
CASA PARA ARES, çal, 86-2+ 8497 E R dos Bragas, 354,11, AUTOMOVE da Mais. Int por favor a 
É Do Rs isjense, 
ação Cúgucso, Bolílada.| *TTORIADA À oferece do Aura” Casa de | ——GRIADA— E | sanceto teses, a. E A's senhoras e boas donas de casa 
Sendo” SEnlr R Bomjárdim. vio. cor Pia inte: Cotia de Pts SE pugia-aa, pass coa de o | al a E ué |, RADIO DE AUTO | Fica asseada e com distinção a sua casa... CONVITE 
Ê [Sosa aaa (ee Seo Tide é servico, que dê boas rete- é ig ao SE ENCARREGAR Os ki 
fonso. 444 MEj— 24 de Agos. — prémio do C. de R. para 1978 a 
CASAS CRIADA Praia de Francelos | io j27 sa Baixa de Preços  |attomovel, realizado em . . 8552 TENDO falecido a ex=* snr.* 
lugam-se: C od Esta linda preia abre Bacalhau Escocia, k 386. | Lisboa. entre 33 concorren- E d B m d . i Sousa 
gêrse das. 1á a EE €,| viço ou aos a, Com DES dein Ta Sais nes La inglês e Roqesao Et Cr DAS rgat RH nceradores 0 jar im veira Mot eee da ua sa 
E A£s formações Rua Escura, 3 o Ooo” 4 k EO mena oo maia Eee é E i 
à O o a E oa eo O] ME pi mes rt ur” Deo onto Ta 
GARAGEM oferece-se, de cosinha, ou e ENPANIGA oa CRIADA BOLO-REI A sua longa pratica e modicidade nos preços é muito apreciavel fórma, os snrs. na a: gr 
aluga-se, na R do Molhe, ' Para todo o serviço. asa serviço de dentro. Dá inf e | de o . para fóra | de Carlos Teixeira da Ccs- a parecerem ao funeral que, hoje, 
E so nº 92 serv. p/ 5 do Anjo, bar 19. 1 | sabe iêr. Para casa de fino | do Pórto, precisa-se, com | ta, Foz amanhã. na Esp) RB. do Bomjardim, 714-1.º E 16 horas em ponto, sai da igreja d 
carros. Falar com Leitão, | O ne nara to. Av, boas informações. Informa | nada do Castelo. 149 e C b DO pe ELEIÇÃO S, Bento da Vitória. 
Comercial Rus) CURSO DE CORTE |de Freitas, 571 8504 | na Rua do Campinho, n. 5 | Central P Carlos A RELOGIOS PUBLICOS “Telefone 1968 CALÇA k 
80 8502 | A prot de córie e conteo- ôega | 124 tel l6u—Pórto 646 E : CASA NAVARRO EEN DaEa 
RREO FETEREDÃE ções Orisia Torres. ensina EAD TE di TE, - = 
pões modernas, Cadela perdigueira, | colas. fabrico trancês de 1. STA CATARINA, /6 
com 6 div. cada uma. todo | Por escala «tolleties p se. já Caçada. vende Joaquim gs imediata pUA DE B2 , 
Miguel M Henriques Al | TELEF. a 
pe cs rerum 1" “ma PedidoS pensões fears is RAROPE PEITOKAL |... E 
S. João). 180. Vêr e tratar "|" =. 00 matam 
das 15 ás 18 horas 8353 DINHEIRO BROCHE E CAFÉ SPORT Terreno na Av, França ERES | A M E s ENE Calçado de luxo desde B5800 JOAQUIM FERREIRA - 
Empresta-se sôbre hipote- o, redondo, c/ 5 bri. | Pensão Santa Teresa vende-se, c/ 9x50, c/ plan. o eee 
res: Falar com Aliredo Pe” Do" beto a fem | teias Gas SUE O Qua pe dtr o É contos Novere Av: Sos | Para tratamentos de todas as tosses, as mas rebites atonquites Ih | Agradecimento e Missa 
r mad. * tífica -: ' artos Preços e ara 1 3 a jar 
Com pras Tel tagaç o Almada. 28, Estçótar “ra Ee dicos “raça uilhêrme 6, Abadipas AIM e cronicas e agudas, etc, à venda em todas as -armasias : Drogarias Arrenda Sê q 0s s do 7.º dia J 
————— | —— e eco, 65%5 | Fernandes > . . al a 
EM pocos Re O O deiA balão caioe ri a = 7 ion.| VINHO DO DOURO 3 A er 
.. OURO VELHO para aaa EA dec. | Bufet ou tabacaria Pensão Tívoli deite neon Vende-se cêrca de 30 pipas, PEPORIEO GndaL Amóres IH) Rio Minho 8545 QUA Familia, Centro Comer: | 
Compra-se pelo melhor pre. | oferece-se dando fiador | respectivamente, em cole-|R Formosa, 355 Tel 4528 | manente. Falar c/ Fernan. | 460$ cada, com 11 graus, FARMACIA FRANCO EI LH os cial de Miudezas Lda, A, 
ivesaria Galo & | Ord. 200500. Rua do PlL- | ctividade ou local de mov | Tem optimos quartos com | do Lopes Bastos Rua V da | postas sob vagão na esta- 3 Teixeira Lopes & Ferreira Lda e 
Rus 3] de Janeiro. e esa José re EEE para a | água, espl serviço de mesa | Ribeira Brava, 173. Car- | ção do Pinhão. Rua Sá da ã e 
Ta va 


Pinto Lopes & U.º procuram agra- 
decer a todas as pessoas que se die. 
gnaram assistir ao funeral do sau- 
doso extinto, igualmente se confes- 
sam agradecidos às que assistam 
Missa do 7.º dia em sutragio de sua 
alma que será rezada amanhã pel 

10 horas no altar mór do templi 
dos Congregados. 


Porto, 19 de Junho de 1936, 


Manuel Ribeiro d'Almeida Junior 


Agradecimento e missa do 7.º dia 
+546 QUA esposa, filho, pai, irmãos, 
$ cunhados e mais familia, 
procuraram agradecer ás pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral 
do ssudoso extinto, mas, podendo 
ter havido alguma falta involuntá- 
ria, vêm por este meio reparaa, | 
protestando a todos o seu maior re- 
conhecimento. 
Participam so mesmo tempo que 
a missa do 7.º dia por seu eterno. 


descanço será resada aranha dia 
20, pelas 9 horas, na Igreja Paro- | 
quiai da Vila de Gondomar, agrade 
cendo antecipadamente a todos aque- 
tes que assistam a este piedoso acto, 
Gondomar, 19 de Junho de 1986, | 
A Familia. 


Adaptação de Leonor de Alvelos « = = = = = Ilustração de Gulda Roque Gameiro Ottolini 


— Acho natural — disse a prima 
Genoveva — que sejam as meninas que 
se encarreguem da cozinha, 

— Oh! não! não! —proteston Isa- 
bel — Detesto êsse serviço e também 
não somos menos que os rapazes! 

— Está bem, E tm, Clarinha ? 

— Eu também gostava mais doutra 
coisa... 

— Em vista disso teremos de no- 
mear um cozinheiro... 

— E porque não ?—exclamou Isa- 
bel com altivez. Que são mais âles 
do que nós?! 

— g Então qual dos quatro rapazes? Ê 

— Oh! prima Genoveva, quanto a cozinhados sabemos 
tanto uns como outros — isto é — nada ! — responden rindo 
o Eduardo, 

— Já o calenlava,.. E' preciso aprender... senão mor- 
rerão de fome... Vamos, parece-me que tu, Eduardo, podes 
experimentar e o Fernando e o Arnaldo serão os teus 
ajudantes. * 

— Sim! Sim ! — acudiram logo estes, — ; E provaremos 
de todos os petiscos e dos dôces e dos cremes ! 

— Hão-de ser «óptimos», os tais doces e cremes, não há 
dúvida — comentou Isabel zombeteiramente. 

— Ah! ah! —ria com gôsto a prima Genoveva. Está 
bem! Não vale duvidar da habilidade dos rapazes já que 
as meninas se escusam! Mas vocês, minhas filhas, terão o 

encargo das roupas, ponteá-las, bruni-las 
TDwWw—————————————————————— 
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= HISTORIA CHINESA = 
Adaptação de êutslinia Lulnia 


Chang e Ching, dois jovens 
negociantes chineses, gabavam- 
-se de possuir vista apuradís- 
sima. Aº porta das respectivas 
lojas discutiam, às vezes, O caso 
acaloradamente. Um dia resol- 
veram fazer uma aposta. Chang 
propôs: 3 

— Sei que há uma velha lápi- 
de com inscrições na fachada 
do templo do Bo-nir. Como nun- 
ca lá fomos, ignoramos êsses 
dizeres. Colocar-nos-emos por- 
tanto à distância precisa para = E 
distinguir as letras e o que ler mais e mais de- 
pressa ganhará a aposta. 7 

— Aceito—disse Ching—mas só para daqui 


Isabel fez uma careta, observando: 
Também é trabalho pouco diver- 
tido... 

— Então só resta o Joãozito para 
passajar as meias e as peúgas! — vol- 
veu a morgada rindo cada vez mais. 

— Oh! prima! Isso não! — pro- 
testou o pequeno. 

— Bem, ficarão por coser ! As me- 
ninas tratarão do jardim e dos cáis. 
Serve-lhes ? 

— Oh! sim! sim! 

Ê —E dar-lhe-emos uma ajuda—pro- 

Sae. meteu o Eduardo. Eu e os meus aju- 

dantes não havemos de estar todo o 

| dia metidos na cozinha. Haverá tempo para sachar e re- 
gar os canteiros e arrancar as ervas ruins. 

— Finalmente estão todos de acórdo, não é verdade ? 
—interrogou a morgada. Escutem porém um último conselho. 

— Ultimo?! Então a prima abandona-nos ? Não quere 
que a procuremos muitas vezes? Não dá licença de vir- 
mos ao seu quarto ? 

Perante as preocupações das crianças, D, Genoveva 
sorriu e respondeu : 

— Dou e porque não? Onde estaria então o prazer da 
vossa companhia? O que desejo é que se costumem a re- - 
solver as dificuldades e a governar-se. Por agora aconse- 
lho-lhes que sejam cordatos e prudentes e que vão tratar 
do jantar. 


Ilustração de (sido Qeque Carceaia SSutai 


a três dias, porque antes tenho 
muito que fazer. 

O que êle queria era ganhar 
tempo. para ir ler a inscrição, 
Decifrou o seguinte: <Ao ilustre 
morto, chefe dos mandarins, o 
grande Goh-Bang». á 

Chang usou do mesmo ardil 
e achou mais as palavras: «Esta 
lápide foi erigida por aqueles 
a era caro». 

No dia marcado lá compare- 
ceram os dois trapaceiros. Pu- 
seram-se a razoável distância 
do templo e logo Ching disse: 

bos e leio pietasanento; «4o ilustre morto, 
chete dos Mandarins, o grande Goh-Bang>. 


(Continua), 


Congresso do Apostolado da Oração 


, . ra . 
luiz Cid Monteiro 
do fenstório, Rodrigues pra 
oo Torgóvia” “ 
Unverriteh). Eu 
U LTORIO — fia Canto dos 
e ton 36 


IMEDICOSE 


Dr. Frias Ferreira 


Doenças da nutrição e aparelho digestivo 
Tratamento da diabetes, obesida, 


matismos, paj 


do á 
Davos-Pistz. | de pelo aparelho electrico de Berganie 
Op rabarnançto da magreza, ria 
arterio-sclerose- 


Tratamento electrico das hemorroi- 


des, nevralgias. Clinica geral. 
= Consultas das 3 às 6 
de Santa Catarina, 391 


a2 
R 


peregrinação ao Sameiro e festas 
ao S. João Braga, nos dias 
19 a 24 de Junho de 1936 


“| Preco de ocasião, por motivo de 
o | muda, 


Vivenda 
8497 VENDE-SE, proximo á Arca 
d'Agua, o que ha de me- 
lhor em construção, arte, bom gosto 
e salubridade e conforto, isolada 
dentro de 4.000 m. q. de lindo jar- 
dim e horta, alodial e devolnta. 
Só se trata com o comprador. 


Barros — Rua M. da Sifveira, 
163-1.º — Telef. 489. 


C.m.P. 


E) 
LISBON, que VILA FRANÇA | Esperado a 0 pa 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


| | | erado a 20 ! 
DR ANTÔNIO PORTELA SF TSPRRr ga a LISBOA | PERO ALENQUER jE= ao 
“ maros = - NUp, Araujo TERA |. Empreitada de pedreiro Ei a 
get 8 caso Goto o tr Apacs Sei ae ae e NA ori E o 
Catarina, 141—Das:10 4s 1º horas Figado, Estomago, Instes- espécies de perigo que ameaçam uma criançal E FEeaa ão — parta Se Pato do 6: es condições para a construção del Para mais esclarecimentos com “os Agentes 
E rea a a Ao us Entre êstes perigos, não são os menores as bactérias in- ado És 545; ciegada a Braga és 0,55. | mento da rua de Sá da Bandeira, a “ato R r 
ee | E | e RD a a David José de Pinho, Filhos 
PiahemcaineDA. eo cpore Serpa a A E — 3 Eb À Rua Nova Alfandega, 20 J : leletone 141 
Velar. 141 Porisso, em fempo de “gripe” é E se O Cleto da Bscrótiti'GSrál; * a à A 
' pelo uso das comprovadas Pastilhas ELAVINA JE GARAGEM prada tomlimin es : 
Dr. Azevedo Lima que destróem os bacilos que penefram SfSe Sra Pr ALUGAM - SE 
Medico, do Sanatório Semide, Com caraanta, Elas são a salvaguarda da k filhos. «O Comercio do Porto rg inThta 
nos s de ' “E 2 3 : ? : Leptaaãs - ispbdor 
do Medistns do Parig Doenças dos pulmões — Sifllis A “Estação ventral de camionagem ia Fere ERA “O vapor «Sonecks esperado 


-  CLINICAGERAL 103 Ez 1 
Raios ultra-violetas e Diatermia rente, recebe 
- | R de Cedofeita, 6, das 16ás 19 horas 


independente 
e elevador. Rus 
Elisio de Melo. 2 


“CARREIRAS DIÁRIAS 


ARREIRAS DL SANTO TIRSO 


E 8337 VENDESE o edifício com to- 


- PARTIDAS 


UNGIO 
Dias vs de Sá Fo, 


a is mu cho io Dr, José Pontes - VEZES é ANE gos Gabi Pegar 5 7 
raça da Bataiha, 92—Telefono 5531 Clica gerais = qo A à E Dem pré tah RO du + Fundos Pub hi Casablanca, Las 


DOENÇAS DA BÔCA E DENTES 
Praça Mousinho d'Albuquerque, 99 
1 Boavista 


Doenças dos Olhos 


Is de 


Para Braga — 8.47 
5, 17,15, 13. Aos 
ás 8,45. 


Guimarães—s, 10,15 e 18,30. 
JAos domingos. só às 8 horas, 
Chaves — 8,45. 


Palmas e Tenerife | 


O vapor «Ceuta» entrou e carrega hoje até 
ao meio dia, 


- Pora mais informes tratam os agentes 


o solicitador José Pelaio. 


Eucaliptos 


VENDEM-SE cêrca de 100.000 


11, 14,30, 
domingos, só 


de Paris 
deriiitias de . 
e 


h PRA, a a Barcelos e Ponte do Lima — k U » A va 
Dounças, da melo e «fla Dr. Oliveira e Castro , 15 terças, quintas e saba- |) o fato do santarem o Que |compram E BURM EST ER& CAL. 
Das lSás 7 horas 44 | iliveira d'Azemeis e 8, doão |] | 1º Pacos, 5. Pedro do SuL Paulo) E VENDEM Telefono 789 e Estado 133 
R. ds Santa Catarina, 251 pad opine Rodrigues— Ribeira de Santarem. | 


| da Madeira — 7,15, 9,15, 9,45. 
16,30, 17,30, 18 e 19. Aos do- 
mingos, 9,15, 9,45, 18 e 20,30 


BORGES & IRMAL 


49, RUA DA REBOLEIRA 
PORTO.LISBOA ; z 


A Peceira (Dr, | Martins || Dr. Paulino Ferreira 


Boa propriedade 


Barbosa NICA MEDICA - Vale de Cambra — 9,15, 18. é 
io ico : rua Fernandes To- Macieira de Cambra—1.15 7464 pENDESE a da Rua de Faria 4 | 
Olinica Gera Bl az 618, das 4 ás 7 horas 29 e 17 (715 tem ligação para Guimarães n.º 706, com 5 
a dsgás onda rua da Alegria, 919 V d Vi h d [= Arouca). portais de frente, rodeada de jardins, | 
K's 16 horas Telefono, st3 enda de inhnhos (e) orto, Penafiel — 10,30, 17,30, Aos tendo ligado a estes 2 grandes terre 


domingos, ás 10,30 e 1 hora da 


Rio de Moinhos e Entre-os 
-Rios — 17,15 (menos domin- 
gos). 

Povoa de Varzim — 1,30 
10,30, 11,30, “7,30, 19, -usxo € 
21,45. Aos domingos, 1,30 
1430. 2042 e 21,45. 


nos com frente para a Rua Visconde 
geito Tem boa água de mina 


R. Santa Catarina-Tel 844 A! Mr Oscar Moreno 


Residencias: 
- RINS E VIAS URINÁRIAS 28 
d de Out) RUA FIRME gua José Falcão, 133, ás 2 h. 


bro, ZA 
one, ái3 | Telefone, 453º |! Dr Carlos Alberto da Rocha 
EG ÇE O Madico da Menntene Macio aos Tiberenlases 


Vermouth e utensilios 


- A Comissão Liquidataria das sobreditas firmas faz pu- 
blico que aceita propostas em carta fechada, para venda, se o 
preço oferecido convier, do seguinte: 


Um lote de 360 pipas aproximadamente de Vinho 


CIMENTO 


66 LIZ E) 


ias 

aos domingos das 11 ás 15 horas. 
Para tratar: Rua das Taipas, 2ou 
Rua de Ferreira Borges, 29, 


—"""D11]]|]|]|]|]————— 


Doenças dos pulmões — Clinica geral.) go Porto, em cascos e de diversos tipos, com- e dg | 
eorgina Passos e! a do Residencia: = Bei abrpog! VERMONT. da RG: 00G: BA GND SERVIÇOS PERMANENTES a Precisam-se ) 
E nstitui- | Três balseiros com'a capacidade de 60.000, 64. Ea Ea ARA artigos d jona: ri R 
Parteira-Enfermeira a e 102.000 litros. Es esia o atamávales lá novidade, indispensavel Em barricas de 180 kgs 


todos e de grande futuro, facilmente 
vendáveis. Bons Incros e imediatos. 
Para condições e catálogos gratis, 
-»erever a Kodolphe. (Case 487] — 
Geneve (Suissei. 


| C. M. P. 


Concurso para o fornecimento de 


Lubrificações e cargas de 
saterias, 


Venda de todas as marcas 
de gazoliras e oleos, 


Colocam-se anuncios visto- 
sos no interior da garagem, a 
preços médicos. 


Um grupo electrico de rolhar, capsular e rotular, 
garrafas. 
Diversos utensilios de uso em armazem de vinhos. 


Nos armazens da Companhia dos Vinhos Gonçalves de 
Sá, à Rua da Bica n.º 2, em Vila Nova de Gaia, em todos os| 
dias uteis, das 9 ás 17 horas, podem ser vistos os utensilios e | 
balseiros referidos, sendo fornecidas amostras de Vinhos do 
Porto, a quem interessar. 


e sacos de 50 Kgs. 


Fabricado segundo os mais modernos 


Processos cienfificos nas 
instalações modelares de 


MACEIRA-LIZ 


prática mo Rospital da Misericórdia | =» Dr. Adriano Fontes 
* FAZ todos os tratamentos a Mi nas a Sera 


qualquer hora, Fr m % 


Cos, na sua residencia, 
Consultorio: Rus de Santa Catarina, es 
Telefona. 457 


 Valas, 463—Telefone 5154, à Boa- 


Informes sobre os percursos 


[Caldas da Felgueira 


referidas firmas, na Rua da Bica n.º 2, em Vila Nova de Gaia, 

devendo ser entregues até áquele dia nos escritórios da Rua! 
de S, João n.º 118-3º, onde tambem se prestam todos os es- 

clarecimentos, até ás 14 horas do referido dia. 


Porto, 17 de Junho de 1936. 
A Comissão Liquidatária. 


Casa de campo |' colina asnanhol 


8555 A LUGA-SE casa de aniar, 
rez-Go-cbão e cave com bas- 
tantes divisões e quarto de banko, 
circundada de jardim, quinta, agua 
de mina e poço, garagem com habi- 
tação para o chautteur. 
Para qualquer esclarecimento, 
dirigir-se a Augusto José Kibeiro, 


As propostas serão abertas no dia 25 do corrente, pelas, a fazer nas mais lindas esira DI e a e prado 
* faia ano : as ortugal « excursões 
| BEIRA.ALTA e ge o poa Conienho Uia n tata GA a raio Wise mts 2] Fiscalização permanente 


condições para o fornecimento de 
um chassis de caminheta, para 0» 
serviços da mesma Repartição. 

t) prazo para entrega das res 
pectivas propostas termnia no dia 4 
de Julbo proximo, às 17 horas. 


Pôrto e Secretaria Geral, 16 de 
Junho de 1936. 


O Chefe da Secretaria Gera! 
(a) Duarte Lima. | 


Vá tomar banhos a Caxias, 
a praia de Lisboa 


Aberto de 1 de Junho a 15 de Outubro 
| As melhores Aguas na cura da Bronquite, de Pele, Fiebites, 
É arteri e gi mode qe 


de todas as fases do fabrico 


120.000 toneladas de produção anua. 
10 anos de fabrico em fornos rotativos 


itismo, unicas no cansaço do Coração 
da tensão arterial. 


GRANDE HOTEL CLUB 
| Diárias de 25 a 40 Escudos — informações, Rus do Dur, 273, 40 garanto na tolguera 


MARCA DO PORTO 
3.º Vara Civel 2º Secção 


Editos de 30 dias 


PELO Juizo de Direito da 3» 
vara civel, da comarca do 
orto, cartorio da 2º secção, pen- 


ANUNCIO 


8503 NO dia 20 de Junho corrente, 
pelas 14 horas, á porta do 
Tribunal da &* Vara Judicial, insta- 
lado no edificio da Bolsa, será posto 
em praça para ser vendido pelo 
maior preço que fôr oferecido acima 
do valor da sua avaliação, o direito 
e acção penhorado nos autos de 
aeção sumária em execução de sen- 
tença que João Gonçalves da Costa 
move a Custodio santos Silva, re- 
presentado por seu paí e Domingos 
Dias Alves, e que é o seguiate: 
—() Direito é acção que o execu 


tsndo o dito réu Ab-vo Augusto Lo 
pes, que teve o seu ultimo domicilio 
Do Hotel Nacional, á rua de Entre- 
paredes, desta cidade do Porto, para 
no praso de vinte dias, a contar do 
termo dos referidos editos, contes- 
tar, querendo, a mencionada acção, 
sob as penas legais, 


Porto, 3 de Junho de 1936, 
O chefe da 2.º secção da 32 


O cimento “LIZ” obteve a mais alta classifi- 
cação nas seguintes exposições: 


lero - Americana de Sevilha, (929- 1930 — GRAN PREMIL 
Indos triz. Portopuesa-1932 — GRANDE PREMIO DE HONRA 
|. Exposição Colonial Portuguesa-[934 — GRANDE PREMIO 


Aluga se linda v venda por 4 anos, 
em Bitarães—Paredes, óptima situa- 
ção, ares puríssimos, com 11 boas 
divisões, servida por camionete e a 
2 E das estações do caminho de 
ferro de Penafiel e Paredes. 

Informa, por favor: Bazar Paris, 
R. Sá da Bandeira— Porto. 8184 


C. de F. do Vale do Vouga 


et de a vara civel, Fig da Republica n.º 2557, em | tado apos bo Aives tem á — 

mm Seus termos uns au! e acção uva Moutinho ais, telefone 35 =. Oviaio, mantia de 1 00. como percenta- 

inaria comercial em que é autora|  Alezandre aa Siva Mouk spam A E e ao gem da caução para garantia duma . 1 
«Bank of London and South Ame- Verifiquei: Desde 15 de Março de 19% as estações obra que contratou no Colégio de ã - 
ea, Limited», sociedade comercial O Juiz de Direito, toceua, indicadas ficam usimeoe 22 | Linhas do Vale do Vouga | Almeida Garrett. E) a 


icaria, com séde em Londres e 
lial nesta cidade do Porto, e réu 
bilio Augusto Lopes, proprietario 
capitalista, residente actualmente 

Hotel Explendido, da cidade do 

Rio de Janeiro, Republica dos Es- 


Murio Carvalho 


O Solicitador, 
Antonio augusto Rodrigues 
aa Gama 


pecial interna n.º 14 de Grande Velocida 
de, nas conições de mesma tarifa é seu 
1º Aditamento, 

Espinho Prais para Arrifana e 8. 
Vicente, 


Avaliado na quantia de 1025800 | 5 - 


São citados para a arrematação 
[ue ' og credores incertos dos execuados. | E 

. As despesas da praça sao a cargo 
do arrematante, 


LISBOA Telefono P B X 21331 


FESTAS A S. JOAO 


| tados Unidos do Brazi; em 


[5895 e 189550. 
+ - 3 KU Desde a mesma data as condições da Porto, aos & de Junho de 1938. - classe, 
* Bição a autora péde que o réu seja a Ff iadas como segue : lado 
condenado a pagar-lhe a quantia de Co Prêso de valígade” — Os bilhetes ves O Chete da 2.º Secção PORTO Telefono P B X 4193 


45:681$35, proveniente de transa- 
— eções comerciais, e bem assim os 
Fespectivos juros legais, desde a ci- 
tação, custas, setos e procuradoria. 
» DOS mesmos autos eorrem éditos 


le trinta dias, a contar da uítim 
- publicação do presente anuncio, ci 


Companhia N 


didos ao abrigo desta tarifa são válidos: 

Para a ida — Ao sábado ou domingo, 
vésperas de feriado naciona) ou dias de 
feriado nacional; 

Para o Regresso — No domingo ou 2.+ 
feira e no dia feriado nacional ou no dia 
imediato. 

Espinho, 3 de Fevereiro de 1038. — 
O Engenheiro Director da Exploração. 
Ferreira ds almeida. aus 


Piriato Rebelo da Silva, 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito 


Bordalo e Sá. 


ses, compre uma 


de 3" classe, se t0: 
de 18 vezes num mês 3 
Ses, 47 em 3 meses 


FILIAL DO NORTE: RUA FORMOSA, 297 


Estado 70 
Agencias em fodo o paiz 


